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Quadro I - Dirtribuiçio taronómice dor solor

Ordcm Subordem Grupo Subgrupo Familia Área

(ha)

o/o ú&,

SL

l.Solos

Incipientes

Litossolos Clima Xérico Eg

Ep

Ex

I

129

4524

00

00

15

Aluviossolos Modemos Não Calcários AI

A

Aa

8l

778

29

00

02

00

Calcários Ac

Aac

64

32

00

00

Antigos Não Calcrários Arl

At

32

193

00

0l

Coluviossolos Não Calcários sb 94 00

Calcrírios Sbc

Sbac

6

35

00

00

2.Solos Litólicos Não Hrunidos Porrco

Insaturados

Normais Par

Pg

PPg

lo98

1485

703

04

05

02

3.Solos Calciírios Pardos Clima Xérico Normais Pc

Pcg

Pcr

Pcf

Pcx

spc

t29

202

t74

2

328

4

00

0l

0t

00

0l

00

Para Barros Pc' 80 00

Vermelhos Clima Xérico Normais Vc

Vcr

Vct

Vcx

196

l 109

3

263

0l

o4

00

0l

Para Barros Vc' 433 0l

4.Solos de Barros Pretos Não Calc.í,rios Bp l5 00

Calcários Muito

Descarbonatados

Bpc 32 00

Powo

Descarbonatados

Cp 85 00

Não

flescarbonatados

cpc 2t 00

Castar:ho-

Avermelbados

Não Calcrírios Cb l6 00

t3



Ca]qírios Múto

Descarbonatados

Etuc 936 o3

Pouco

Descarbonatados

cpv t4 00

5.Solos

Argilwiados

Ponco insahrados

Mediterr&reos

Pardos

MatEriais

Calcrírios

Para Barros Pac 573 02

N{ateriais Não

Calcrlrios

Normais Pgn

ftng

k

56

776

2035

00

02

o7

Para Barros hn 2421 08

Para

Hidromórficos

Pag r059 03

Mediterrâneos

Vermelhos ou

Amarelos

Iúateriais

Calc.í,rios

Normais Vcc 42 00

Para Barros Vcm 602 02

Iúateriais Não

Calcffios

Normais },,

R/x

Sr

Vx

Va

5068

18

2834

t673

8

l6

00

09

05

00

Para Baros Vm 43 00

6.Solos

Hidromórfrcos

Sem

Horizonte

Eluvial

Para Ahnriossolos

ou Paa

Coluviossolos

Ca

Cn
Caac

33

t2

7

00

00

00

Para Solos

Argiluviados

Potrco

Insatrrados

Para Eliarros

Pb

Pcz

t7

3

00

00

Com

Horizonte

Ehnial

Planossolos Ps 3l 00

Afloramentos

Rochosos

500 02

Total 3l 134 100

t4
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Tecnicas tradicionais de construção. em Vidigueira: a taipa e as coberturas traclicronais

Entrevistas sobre a taipa:

Srs. António Joilo Trole, António Francisco Carraçae António Faísco.

Relato do Mestre Pedreiro António João Trolerl9-OÉ2í0íIí:

«Interlocutor - Ora então diga lá como funciona o sistema?

Entrevistado - Existe com uma comporta só de um lado. Vês

úerto deste? Aqui era o princípio, Ere seria o início da casa.

Chegava-se e enchia-se meio taipal, ficava assim [a fazrr

uma cuúa]. Depois a comporta abalava para a frente e fana-

se a outra parte. Depois o taipal abalava púa afrente. [IrmE

que não tinha a comporta no início]

I - Tiúam um sistema be,m organizado!

E - Isto era sempÍ€ assim. Chamava-lhe a gents um cutelo. Ivteio taipal. Depois dali pua a

frrente continuavq com a comporta na frrente, e pronto it úé ao comprimento da cas4

dependendo do seu comprimento. Qumdo se chegava ao cmto a comporta ia outra vezpúa a

frente.

I - E porque é que se fazia esse cutelo?

E - Fazia+e o cúelo, porque era o travamento. E depois levava este pan. aEri, çe era o côvado.

Que é meio metro. Depois fica'ra jâ 
'rm buraco que era onde e,ntravam as agulhas do de cima.

Daçele ali [o daponta da frente, aquele que ao início não tiúa comportalfaziaoufro buraco. E

depois lá na frente niio precisava porque mdava do lado de fora do taipal.

l-Eparafaznr os cmtos?

E - F.ntão o canto era feito junto à comporta.

I - Mas depois não haviane,nhum tipo de havmento?

E - tlavia de,pois e,m sentido contrário. Jufravm+e os taipais ao canto. Quando vinha, outra

vez, parsava por cima e fazia outra vez o cmto.

[ - O meu pai disse-me que havia u sistema que utilizavan que consistia e,m colocr um

tonco em cotovelo, oom pemadall saídas, oom ranos, e colocavm*e taipal sim aipal não. Isto

nas casas daqueles que tinhm m€ilN diúeiÍo. Então: tinha a prineira frúa a seguinte já não

t7



tirüa e depois punha-se outa vez e assim sucessivamente que eÍa paÍa segurar um pouco mals a

taipa.

E - Não, esse sistema já vem de uma coisa mais antiga. Nunca coúeci. Aqui a gente tiúa o

travmento do taipal. O taipal que depois voltava aqú outra yez ÍDs 50 cm. Fazia o tal cutelo,

que é o mesmo que 'tou ensinando daquele lado,faziadeste. Quer dizer quando seguia aqui por

cima continuava Contanto que só existe uma comporta Continuava depois para à frente.

Depois quando se virava, usando-se açeles buracos no meio do taipal, punha-se nas outras

seguranças, que ficavam para o lado de fora. Para levmtr o taipal era um que o fazia e o outro

punha as agulhas.

I - Pois, haüa sempre um ritno.

E - O rimo era sempre o mesmo. Havia 3, 4 [homens], dependendo das alturas.

I - E para bater aterr4 como é que era?

E - O bater tinha que ser sempÍe duas pessoas certas. Ate porque aqui no búer tem um sistem4

com os malhos, em que apessoa fazisto [bateu no taipal com o malho na perpendicular], depois

com o ouÍro faz isto [bateu cnm os dois malhos altemadamentel- Qrer diztr, nb pode andar

certo, têm de andar altemdo.

I - Isso é para aterraandr sempre a mexer?

E - Não, é porque z gatte 4anhava aquele ritmo e o trabalho fazia-se melhor. Não pode parar

I - E junto rcs taipais? Nfo precisava de mais cuidado?

E - Isso era já mamhosice. Porque ataipapara ser be,m batida te'm que ser sempre assim.

I - Sempre na perpendiculr?

E - Quando se vai junto ao tarpal já é para deixar o brilho na taipa Porque apeúa a terra confra

a tábua. O meu pai ensinou-me assim. As primeiras malhadas eram essas [ao cento do taipal] e

outras vezes cntzadas. Nfo andar assim [paralelame,nto ao taipal], ou andan cá a dançar e no

meio não ter. No meio tiúa que correr isto tudo assim. As primeiras malhadas eram estas. Se

frzer só assim [malhar junto m taipal, paralelamente, a qmtr aterra conEa o taipal] é estar a

mostrar aqúlo que não 'trífeito.

I - Pois, "por foracordas de viloa, por denüo pão bolorento",nb é?

18



E -É,. Haüa mütos que aürdavam no meio às voltas mas por denho nada. O meu pai fazia era:

qumdo os üa a anda de um lado para o outo assim dava logo uma malhada além à biqueira do

sapaúo pra tonaÍem camiúo. Pois, porque acompmhei isto durante mútos anos, e aprendi

assim as lições logo de novo e só assim é que sei explicar como era

I - Na altura e,m que fazia essas qsas era nos anos 50i60?

E -Não, isso foi múto mais cedo?

I -Anos 40?

E - O meu par fez aquela parte toda que vem das oficinas dos Saltas ate aqui ao canúo [rua dos

Casões do Sindicato, anüga nra de S. João]. Fez as minhas casas naquela rua. Estava alé,m com

o meu filho hoje e disse-lhe: <<olha aquelas pedras üouxe o teu bisavô da serra [serra do Mendro

ou serra de Porúel], com dois burriúos». E aquela casa foi toda feita pelo meu pai. O meu pai

tiúa 20 dnos, narceu [nasceu] em 1910, estas a ver que idade tinha quando Gz açilo hrdo. Por

último a taipa começou em decadência e pronto fioaram rnrmadas as ferrmentas. Foi o mesmo

que aconteceu com as abobadilhas. As úobadilhas çrantas ea frll Nessa altura de 60 eram os

únicos tecúos, Depois além de 65 para 70 é que começamm a apaÍe,cÊÍ os primeiros tectos. O

primeiro que meü e,m 65 foi o Aúrário do Aires Grerreiro. Foram as primeiras tijoleiras e as

primeiras ügas que vi.

I - O cimento já cá chegou um pouco tarde. Não?

E - Olha, já em 58 eu tinha uma fabriqueta de mosaicos em cimento, não sabias?

I - Não.

E - Então o teu pai não E contou?

I - Não. Eu não lhe perguntei e ele nfo me disse. [isto porque o Mestre Manuel Francisco

aprendeu o oÍicio e trabalhou durante mútos anos com o Mesüe Antonio João Trole]

E - E depois isto era como eu te disse. D€pois dependia do comprimento da casa Qumto a isto

e eomo eu te expliquei: agora no início faz o primeiro taipal, depois aÍÍúca. Yat alÉ, ao final,

chega lá a comporta volta, depois faze , sentido contrário e pronúo.

I - E como era a forma mais usada das casas?

l9



E - Isso geralmente era tudo casas de 4 metros. 4x4 e depois faziam as divisões interiores a

tijolo cru. Que erafeito no póprio lugar daprópria casa.

I-Comamesmaterra?

E - Pois com amesmaterra

I - E tinha algum molde para os fdl

E - Pois en6o, tinham as formas. Eu teúo ali. Se qúseres vereu mostro-te. Teúo as que eram

do meu sogro

Í- lá agora.

E - Com isto trabalhava-se naquela época que te disse ontem. Desde Abril... [ao chegar ao local

onde tinha os moldes] Olha aqui as formas. Se calhr dé conheces isto?

I - Sim já tiúa üsto. E havia só pra esta espessura?

E -Não, isto era o tijolo

Havia outros mais grossiúos eue er*m o lambrás. Estes eram a 3 e meio e os outros eran a7

I-Edecomprimento?

E-32x16, que eram as dimensões daqueletempo

I - Pois, na casa do meu avô esüá lá assim.

E - Eu sei, ainda fiz lá uma parte. Era a constnrção que se fazia. Depois, entretato, mudaram as

construções que se faziam porque ryareceu o t[iolo novo. Na alhra que o meu sogro tinha o

telheiro houve além uma revolução porque tiverom que múar as formas dos újolos. Isto é

assim. A força maior vai sempre atraindo a me,nor. Os mú pequenos tiverm que mudar.

Depois acabou o tijolo de burro e a telha mourisca e ficou como se conhece. Eu sei porque

acompanhei isso tudo.

[ - E como eram :§ casas? Tiúan rrm colredoÍ central?

E - Não tinham corredor nenhum fde seguida vai afirmr que havia um corredorl. Na cas4

praticamente,fazi^m+e as paredes à volta 4 com mais 4 sfo 8, mais 2 pró corredor são l0 m.

cm

20



Geralmente era assim. E de,pois fazim. a divisão lá dentro. Portas não existim, abriam-se

depois.

I - E lápor dentro como é que se faziaadivisão?

mais ou meoos assim variáveis e deixava 4 metros paracadacasa

I - E a casa com um salão? Onde se entrava para uma divisão grande e depois havia pequenas

alcovas ao lado e no topo das casas?

E - Isso naquela altura pouco se faaa,já não existia. Depois começaram ajuntar o corredor

com a cas4 já nfu fazim parede do corredor e rmebiam as pessoas numa sala. Geraünente

tiúam o c4richo de fazer um arco redondo. Mas era mais dispendioso. Fazia-se depois de estar

tudo feito. Abriam-se os portados, com arcos e sobre-arcos e ficava fudo a frrncionar.

I - Os arcos eram feitos com tijolo cozido?

E - Pois. Iam buscar-se aos telheiros aCui da zorr. E havia outra coisa que eram os tectos. Em

caniço. Geralmente era o que se usava Quem tinha lá a folha era o senhor'Teital" [pessoas

endinheiradas]. Existia a folha lá para o paúrão e para a patroa e o resto era cana. Por ultimo,

comecei já com o calafetado. Que levava um bocado de cal por cima do caniço pananão entar o

frio, que era melhor que a folha.

I - E entre os taipais o que é que se usava?

E - Não tinha nada. O cintamento dependia do diúeiro da pessoa.

[- Como e que o fazram3

E - Faziam-se logo lá d€Nrtro do taipal. Junto ao inicio da taip4 se houvesse pessoas com

dinheiro, com condit'oes, punha+e logo "ma fiadiúa de tijolo ali à volta. Depois tíúamos que

proteger as saídas das agulhas.

I-Ecomoéqueofaziam?

E - ProtEgíâmos crotn tijolos de um lado e do outo e outro por cina pra poderem sair à

vontade. Porque a geúe apertava-as de tal maneira que já não saltavam [saíam]. kincipalmente

esta [ado meio] as outras ne,n tmto.

I - Qner dízsr qae qa a do meio e a da ponta do lado de dentno [do lado em que encostava à

taipa anterior], por$re a outra estava de fora era mais frbil?

2l



E - Pois. Era no seguimento disto. Se não houvesse dinheiro eram umas pedras. Chamávamos-

lhe a gente a 
*pedra agulha '.

I - Pedras irregulares, portanto?

E - Erm assim. Chegava-se e dizia-se: *vai ai pedra para a primeira Ítaád' [no momento em

que a iam busca às pe&reiras]. Depois levava um bocadiúo de massa ali po, cima, qumdo a

pedra chegava agarrava-se àquela massa e ficava trdo encantado da üda.

I - A massa que sc usava era argÍrmassa de cal?

E - Era uma mistura de cal branca e da mesma terra que a tzipa. Chamávamos-lhe a gente de

maçacoÍe.

I-Eacalpreta?

E - Essa cal existia, atÉ era melhor çre a cal b'ranca. Mas a cal preta tinha um inconveniente

Sabes qual é?

I - Era porque frcava rija mais depressa?

E - Não. Imitava uma es@ie do cimento, era mais escura. Era feita de uoa pedra mais rija.

Para isto podia-se que não haüa grande problema [pra colocar no cintamento e no resto da

consüução da taipal, mas rebocr com ela ..., e clregava-se m fim do mo e ainda rebentava na

parede. Ainda estava a apagü. A gente ale joenal,.ra com joeiros finos e aquilo flei;a rrm

grãozirúo de nada e a gente deitava aqúlo fora. Se não se fizesse, depois chegava-se ao pé da

parede 6 rtilnmos logo: "olh4 já lá estiio as silaÍcas" [cogumelo que estala a terra]. A cal preta

era mais forte mas úo dava para acabamentos. Até era mais buat4mas não se queria nas obras

por causa dos acúmentos. Se se descuidasse com ela era logo chamado: "olhe lá para aqui o

que a cal me fezl." Era assim.

I - Quarúo tÊmpo depois de se acabr as paedes se podiarebocar?

E - Isto é oomo já expliquei, era feito desde principios de Abril, Maio e Juúo'

I - Que era caÍregar atÊrrq e ... já agora, onde é a iam buscr?

E - A úerra era do póprio lugar. Se eu quisesse fam aqwuma crdta abria ali um buraco e depois

disfarçava+e aquilo. Se órisse ali meio metro dá muito metro cúbico. Geralmente a casa ficava

mais alta que o quintal porquo era de lá que vinha atsrra.

I - Enão escolhiam as terras?
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E - Haüa terras boas que fazim taipas boas e haüa te,rras mais fracas, com mais saibrro, que

davam mais húalho e fazim uma taipa mais fraca.

I - Porque hmbem há mütos tipos de terra. Conheço casalr cuja taipa tem múta pedr4 tijolo,

ossos, cerâmica e outras coisa.

E- Isso já são taipas feitas novamente. Chamávamos-lhes de entulhos, j ínão erateira virgem

I - E terájá sido levantada assim?

E - Foi. Eram fracas. De entulho.

I - Noufias a taipa era muito boa. Muito rija.

E - Eram terrr boas, terra virgem, feitas com condições. Por ocemplo a Firma Jose il[endes

Carvalho e Sobrinhos, o meu pai contava-me, que assistiu àquilo tudo, eram terras que iam

buscar mais "desúadas" [ao que o Sr. *ZÉ do A' @Íâ referido enmo devio; talvez dévio], com

mais forç4 juntavam-na com terras mais fracas... Depois aquilo ficavam empilhadas aquele

tempo, acabadas em Jmeiro, ficavam a curtir e depois eram cavadas novamente quando iam

fazer o úóalho, e aquilo dava mais consistência mesmo até no bater. Agora essas terras..., há

muitas coisas dessas já feitas, isso é remendos. Já não é a própria terr4 própria Agora hoje para

fazer isso..., eu ate brincava com isso. Com mráquinas e tudo. Fui além [a Vale de Rocins, à

adegal pra mostrar a eles, com as máquinas, fize,mos e,m 4 horas, 4 taipais destes. E disseram-

me: "sntão agora vai levantr isso e por em cima ouÍ:a vezll", perguntou o encrregado. E eu

disse: "Atão não heide levantd'. Acabei de encher e pulei para cima disto e levantei. Ele ficou

assim admirado: "elrtão isso não vaí calll", disse-lhe: "se fosse cair alguma vez me punha aqui

em cima". A gente chegava a faznr 4 fiúas seguidas, 2 m de altura no mesmo dia. Até

dizíamos çe tínhaoaos que voltar para tnás para não perder tempo. Porque a média disto eram

12 taipais por dia

I - Já falou no cintamento, que era na horizontal. E de lado, na vertical, nib levava nada para

segurar mais a taipa?

E -Não seúor

I -Nem rgamassade cal?

E - Só levava além um salpico. Qumdo se metia outra vez afiúae depois pr:a ligar ao taipal,

com a própria cal, chegava-se além rc canto e fazitge assim fiez que so se puúa no rebordo].
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I - Ate porque há casos que se vê muiúo bem, como é na Finna. Tem cerca de I cm, talvez mais,

de junta assim.

E - E assim como eu te digo, com o canto da colher. Firma a colher aqli, efazo cmtiúo.

I - Deveria segumr um pouco mais, nfo?

E -Não, aquilo não seguranúa"Érma composfiIra.

I - Tem-se a ideia que segura mesmo.

E - Aquilo não vai segurar nda Aquilo é só..., agente 'trí a trabalhr e chega ali ao canto e

corre a colher com um bocadinho de massa Só frca é a ústa

I - Pensava que apanhava tudo.

E - Não, é só além no canto. Era assim que se faza" O meu pai úegava e dizia: '?á-lhe aí uma

charetada [uma passage,m, pôr um bocadinho de rgmassa] no canto e pronto". E isso é tal e

qual, quando não há cintas nenhum6, quer dizer, cintas será uma fiadinha de tijolo no início, e

haüa quem fizesse aqui ao ceÍrtro outra fiada de tijolo. Chegava a ryT@er no mesmo taipal

aparecerem 3 fiadas. Era a primeir4 outra ao meio e a de cima. Quando a gente chegava ali, as

tábuas já tão marcadas, já sabíamos que e,ra hora de fazer outa cinta. Cintráv^-os de u- lado,

cintávamos do outro, e quando começávamos novamente levava outra cinta. No taipal aparecia

dividido em25 cm. Não viste já disso?

I - Já, pensava era que usavam medidas mais pequenas.

E - Não, o próprio taipal era sempÍe o mesmo. Quando chegávamos aqui com a teÍÍq

cintávamos aqui [apontou a separação ente as tiábuas], esta estava mais alta do çe esta [a de

baixol, quando começávamos outro era cintado novamente, Depois do taipal estr armado

[montado] a gente metia as cintas e depois "toca a mdchat'', dávamos-lhe.

I - Era um belo sistema.

E - Pois era assim. Dízlá à professora que s€ ela quiser faço outra para ela ver cÁmo é que é

Ate lhe faço os tectos em cmiço que e para ver quem eu sou.

I - E os caniços eram presos como?

E - Eram presos com ripas.

I - E eram dados com o qnê?
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E - Não erm dados. Bastava alérn 3 pessoas que fazim ,m caniÇo daqueles, numa ciasa dessas

de 4 m,num dia de trabalho. Um mamdava de um ldo, e ouüo do outo, o outro segura e depois

manda outÍro, e o ouúo e depois andm as ripas no ar. Quando chega à altura de "vrmos a

segurat'', pÍçga-se um preguiúo naquela b,rincadeira e fica pronto.

I - Outro belo siste,ma. Quem sabe nrmca esquece.

E - Fiz poucos trabalhos desses! Nem sei qumtos! O t€u pai airda assistiu.

I - Pois ele dizisso memo

E - Fí2. sei lá.... Foi o princípio da miúa vida. Era a üda da gente pobre. Era a parte séria"

pura e boa da üda. Hoje faz*e ooisas que até dá dó. Olha vai à casa dos Saltas que vez como

era bom este sistema As predes de agoranão são tiio boas.

I - O progresso tem os seus problemas.

E - Isto no lnvemo, podes deixáJa à chuva, ela passa além 3 a 4 w. lâr.an- passa dali. E se

levar atão, mesmo por cima da pópria taipa, duas demfos de cal, que ainda roÍlecte o calor e

não deixa entr.... E ainda tem outa coisa, os rebocos disto a cimento é perca de tempo.

Quanto mais fraca a massa for melhor é praaterra.

I - E o traço de cal para os rebocos era qual?

E - Para um rebooo faziaali 3xl, era o máximo. E era as areias seja como for. Eram massas

sempre mais fracas que fortes para segurar sempre junto a isto tudo. Porque rebocr isto em

cimento, 2 c,m ou outno .... Não tem força.

I - E uma rede entre ataipae o reboco?

E - E tudo charengas. A massa t€m que ser mais fraca que a parede.

I - O meu pai meteu "ma rede pftástica com meio de cimento, I de cal e 3 de aeia branca

joeirada.

E - Bom msim.... Ainda p'rai atlofrou isso. Mas com o cimento já se súe. Uma grossura

dessas aqú [2 cm de cimento] é o mesmo de a gente estar encostado a um pmo de uma barraca.

I - Os cantos eram feitos assim, so com tsra- Ate que altura se construía assim sem que

houvesse perigo? Porque havia altras em que se tinha que por cuúais em tijolo.
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I - Mas era nas oasas mais altas?

E - Não, era nas casas a 4 m, ou coisa assim. A gente iniciava assim [demonstrou como se

dispunha], não enchia o cmto tdo .Faaa aqui á volta. Por exemplo, dois tijolos daqueles qa 64

cm, sulronh*mos que eÍam 2, e punham+e aqui [apoúou paÍa as faces, os dois tijolos um à

frente do ouho, a fazer o cmto exterior do taipal].

I - Quer dizer que não fazim os cuúais completos?

E - Virúa logo lá de bai:o. O que era é que qu«rdo começava com 2, virúra diminuindo que

qumdo chegava cá acima só ryarecia 1 assim. Vinha faze,ndo uma escadinha Resultado,

quando continuava com o outro [taipal], continuava na mesma üda: continuava outra vez com

os2,outros2destelado,vinhaumbocadinhoaocentroedepoisos2passavamalemeioeem

cimaerajá L

I - E naqueles em que aparec€,m completos, sem escadinhas? Paece que são todos cheios

Como ali na Firma que é o mois fino que já ü aqui na üla.

E - lsso já conta com o dinheiro que se tem, e isso conta muito. Mas os materiais eranx os

mesmos. Isso era o Ere expliquei com o cintar. Havia quem cintasse ao meio e só quem cintasse

no princípio do taipal.

I - E por falar em princípio: então e os caboucos?

E - Isso dependia dos terrenos como eraÍn e como não eram. Se eram t€menos rijos, de saibro

bom, de boa qualidade,fazia+e aí de meio metro, 40 cm, 50. Depois lwantava um pouco mais,

sempre para eütr as humidades de vir àtaipa. Lâ'tava apedra agulha que se usava sempre.

I - Quer dizer çre aftrndava 40 ou 50 cm, e outras .treres que ficava logo encima da terra.

E - Nãq nunca. Tinha que levr sempre rmr alicerceánho para firmar aquilo. Mais largo, até,

que a taipa. Se isto [o taipal] tiúa 50, aqúlo ia sempre aos 55 no mínimo, 70, que era para ficar

espaço de um lado e outro.

I - Acima datenavia-se a pedra ate que altuÍa?

E - Via-se ai à volta de 20 cm. Escolhiam-se sempÍe umas pedras boas para chegar e encostar e

fazerlogo um bocado também junto.

I - E nas nms com algum desnível?
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E - Isso era como eu disse. Dependia do te,rre,no. O terreno também tinha inÍluência Isto depois

tiúa que andr sempre nivelado. Nib podia mda de cabeça pra baixo. Tiúa que adr
sempre nivelado, tal como um alicerce, paranão mudar de sítio. Quando se fosse fanr o qrte

tinha que andr logo tudo, mais ou menos, nivelado. Se fosse preciso chegava aqui e mudava de

posição e ia outra vez. Conforme o desequilíbrio. A taipa tinha que começar logo direita. Ate

podia começtr com um taipal a mais, se era uma rua .... Depois chegava aqur e mudava.

Levantava os taipais ouEa vez e mudava [isto é, oomeçava outra fiada] e abalava. 'Tiís a

perceber?

I - Exactamente, percebi.

E - Nunca devia era chegar a sítios de muitas humidades para evitar a subida das águas. Porque

isto na altura era tema e isso levantava problemas.

I - Mas tiúam menos salihe que agordl

E - Naquelas que tenho ali em cima não vejo salitrres neohumas e tive 20 e tal anos ali aviver. E

nem um remendo lhe deitei e é tudo de terra e tijolo cru. E foi feito pelo meu pai. No entanto

tiúa os alicerces da rua organizados e era trdo feito com massas destas iguais, com cal e com

uma misturazinha E não tem além nenhuma salitrre e estas... Pronto... E pena é isto: ver coisas

boas que só,1ão em albrúices.

I - Tmbem teínos que ver quem faz isto hoje, as obras de construção. Anügmente era gente

que aprendia logo desde pequeno. É o seu caso e do meu pai.

E-Oteupaiveiopracácomigo...,naçrelaalhna'tavamláuns3ou4moçosaryrende,.Ea

gente tinha bons openários: era o meu pat, eÍa o meste Mmel Chocho- era o m6üe António e

mais. Ensinavam de boa vontade e os raipazEs respeitavam. Tudo [todos] o Ere queria erafaznr o

melhor. Agúan o patrão e até mesmo a pessoa pópria. Mesmo ate o ryrendiz oom o meste.

Era hldo. Agora já não há 4rendizes nem mestÍes, já não há nada Até cmsa. E que isto foi a

miúa üda Na minha famíüa já vem desde 1930. Eu hgado r) meu pai e se,mpre oom amiz:d,e

a isto e, a ver se o meu pai não me moía [chateava múto] a ca@4 tentava ser seNnpÍe o

melhor. E consegui ser melhon operário que o meu pai. A nossa poütic4 e ensinei isso aos meus

filhos, a nossa poütioa é o trabalho. A gente 4,re,ndo a trúalhr e a fanr e depois háde haver

alguma recompensa

t - E haüa malhos de forma diferenE, ou eran sempÍe assim?

E - Eram iguais.
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I - E os maços, que são direitos porbaixo?

E-Issoéomaço.

I - Não se usava disso?

E - Não, ate porque nem presta para isto. Isso não dá para isto. E bom é para bater a calçada. Se

bats a üerra cm isto lmalho] vai acalcudo a tsrra e o mqn fozê-a pular. [Iiâ{e üzsr lâ à

professor4 que quenx te e,nsinou isso fui eu. Atp para farer um a ebç o sistema é o mesmo. Eram

feitas era com rebmhos de boregos. Para acalcarbw ateÍra.

I - Ora pois, isso não súia-

E - E o mesmo com o rolo, que passa por cima e muitas das vezes sô álcofa a terra e não

aperta[dá um pequeno ry€rto, atena fica tipo almofada]. E isto nâo.

I - Isto aperta-a mesmo.

E - fuerta-a mesmo!? Isto é que vai mesmo fazer isso. Se hr experimentares com um bocado de

um barrote largo e se começares assim a bater na terr4 atarate,nde a saltar e isto aperta.

E - Isto são os costeiros e as agulhas, que é o que vem por baixo. As agulhas são firadas

derivado a gente querer, muitas das vezes..., ate o costeiro é chmfrado, se vê que não dá aperto

volta ao contiário e qerta logo. O sistema é ali da parte de baixo. Se voltar rc contnário 4erta

mais. A parte do chanfre sobe e desce aqú na agulha.

I - Mas parece que aqui ao lado úem outro sistema?

E - E iggal. E tudo igual. Só 'tá ao contrário porque isto é só uma coisa proviúria. Até porque

tem os ferrcs próprios delas que chqgam aqú .... Ate porque a gente quando trabalhava dias

nisto já vê os firros certos e sabe que eles e,ntram ali e não falha nada lsto agora foi assim

ajeitado de maneira a çe visses só o sistema. Mas isto sobem e desce,m [as agulhas] para o

aperto.

I - E a medida das aguthas era igual?

E - A medida vai em relação aqui ao taipal: 50 cm.

I - E mais rrm tanto pamo costeiro?
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E - Exacto. E os buracos varim. Se a gente quiser, por e:remplo, esheitr para uma taipa de 40

cm- aÍrmja .ma comporta e tâmbém lá vai. Esteita isto se qúser.

I - Resumindo e concluindo , nb hâ medidas c€rtas para as agulhas e pana os taipais. Dependia

da taipa que se Erisesse fazsr e se tivesse rna comporta.

E - A grossura da taip4 se quiser ir para os 60, aume,nta l0 cm, e as agulhas estâo preparadas.

I - E os costeiros a altura deles...?

E - E isto Ere aEri está. E esúe siste,ma. Porque se fica mú baixo depois vai impedir, qumdo o

malho chega aqui a cima, e ele bater nas cordas. Depois de estar cheio chega aqri e vai bater,

bate na corda. E istojá 'tava preparado para isso. 'Tás a ver?

I - Sim, estou a compreender

E - E quanto mais alto melhor é o sistema de segurança disto. Mais aperta o taipal. E ali o

côvado existe sempre, que a gernte quando dava aqú o E)erto, deixava sempÍ€ pisar I cm,

porque as corrdas podiam dar esse centímetro no aperto. E quando chegava, a gente úé

experimentav4 porque tinha que meter o côvado sempre para deixar o furo, os buracos, para

meter as agulhas, quando às vezes deixava um bocadinho mais justo, qumdo chegava ali para o

fim tinha que jogar "mas malhadas mais foúes "d'encontro" [contra] as tíbuas para as cordas

cederem rm bocadinho. Senão já não entrava o côvado, E o côvado é ónico, como vês.

I - Que será pra entar e sair bem?

E - Exactmente. E para chegar e, a gente jásabe qual é o lado mais estneito que deixa logo para

ficar, e o outno vai ali com um martelq oom o cabo do martelo, e dá rrma pancatinha que ele

salta logo.

I-Eficavaaquealtura?

E - Ficava com esta alürra mais ou melros. A altura a que eles ficavm e depois ficava r.n

buraco [isto é: 2 ao centro, um em cima e ouEo em baixo, afazsem força conúa atih:u4 na

dirccção do costeiro central; e outo em baixo do lado úrzlra, tmbém cenhado oom o costeiro.

Ficavam aeÊÍcade 5 cm das extne,midades das trábuas].

I - Era múto pnítico.

E - Então eu esúou a dizcr-te, aí 3 homens faziam 12 m de parede [queria üm 12 taipais]. E

quando chegava já alérn as 4 fiadas pedia*e o auxílio de mais I homem. Cda rm deitava para
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seu lado com aÍi alcofas (naquele tempo niúo havia baldes), subiam além as escadiúas, um para

um, o outro para o outno. Enqumto "m ia encher o outro batia e pronto .... Qumdo chegava à

parte de "toca a desrm af', chegava aqui [iunto ao taipal] o outrc passava para a frente, tirava a§

agulhas do meio, meti-as logo que era para o taipal correr na agulha que 'tav4m nos buraoos que

já lá 'tavam. Tirava-se a agulha de trís e passava püa a frente. E a pessoa andava além

encantado da üda, além em cima.

I - ReaLnente!

E - Pois en6o eu sei. Eu gostava disto . E fazia+e gma casa em gande com isto

I - Pois mas hoje é prwiso a intervenção de muitas pe$nas nas obras: rEritectos, e,lrgerúeiros,

E - Oh pq entâo isto era preciso algum engerúeiro! E pena é tere,m deixado chegr o país a uma

coisa destas. Dantes ehegava, desde que tivesse tudo em condi$es, diziam logo: "'tá bem faça-

5s". Agora se quiser fazsr wa moenga destas e for dízer à Câmara .... nem deixm. Por causa

da papelada e licenças e sei lá mais o quê. (...) E sô amtmei a escrita [deixei de fúalhar]

porque tiúa que andar pagando a este e aquele Íxlr causa dos papéis e depois faltava o dinheiro

paÍapagtÍ ao pessoal. Então isto pode ser!?

I - Reaünente assim torna-se complicado.

E - E eu aborreci-me e deixei-me de moengas. Então agora tiúa que aldrabar o habalho para

me virem chatear a cabeça? Nunca tive feitio para isso.

I - E as cordas? Erm de que material?

E - Eram. de pita. Do cacto. Tiravrm-se daí'

I - Porque é que tem seguranças dos 2 lados?

E - Porque a comporta agora trabalha assim, e a gente quando ayaÍrçavarn os taipais, tínhamos

que voltr os taipais no sentido contririo püa acomporta andar sempre num lado e do outuo já

não precisava porque 'tava a terra. Tinha que dr a volta Não sei se 'tás vendo? Aquela parte

dali que 'iâpxaforapassava para de,ntro, tanto que tib trocados.

I - Quer dizer que se virava por fora?
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E - A gelrte pegava aqui no taipal [nas pegas «] meio das tâbuas] e dava a volta em sentido

§onüiírio e ele avmçavapdra elroostar sempre. Porque se tivesse dos 2lados o que é que ia

acontecer? Agora daqui ia logo encostr ali à t€Nra e ficava lá a marca da pute da segurança da

compoÍta E assim fica bem.
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Relato do §r. António tr'rancisco Carraçar, O?-M-2A082

Aprendeu em rapaz, aos 16 anoü entusimmado por dois primos. f,'ez a casa dde em taipq
única que Íe, & raiz e tenninou, €m finris da década de 50. Nos anos 70 fd para a

Alemanha aprender a ser pedreiro. Tem 74 anos e, à parte da estadia na Alemanha, viveu

sempre em §antana, Portel.

«Enfreüstado - Primeiramente abre-se os alicerces, não é verdade. Uma casa, "por

comparação", úem quatno divisões. Tem,'trma comparação", dois çrtos, nesse te,mpo eram só

dois qurtos, t,ma coziúa e uma despensa que era para as carnes e coisas dessas. E na altura

agente fazialogo os alicerces, que tinham a mesma largura que a parede, 50 cm...

lnterlocutor - E tinham sempre a largura da parede? NÍb se faziarrr,por vezes mais largos?

E - Não..., o alicerce, mesmo que fosse um bocadinho mais largo não fazia mal. O alicerce

podia ficar com 60. O úcerce é que é que é a firmezada casa- As minhas casas, há oasas só de

terreno direito, não é verdade, mas as minhas... [estâo implantdas num terreno inclinado na

rua, em Santana] Nessa altura agente ia úazendo o alicerce ate encher o chão. O chão estava

feito. Depois nessa altura tirava+e o nível, depois do chão estr feito, o nível da terra per:aftcar

um bocadinho 'b menos ou menos" 15 cm por cima do nível da terra. Quando o chão estrí a

descer aqú [na eúe idade mais baixa] frca com 50 ou 60.

I - Exactamente.

E - Para que çrando começasse abater a taipa o alicerce estar todo de nível.

I - Quer então dizer que frcava sernpre 15 cm ou mais acima do nível da terra? Se fosse a direito

ficava assim?

E - Se fosse a direito ficava assim. Ficava com a mesma altura por cima... Porque depois há o

enchimento das casas e o enchimento nunca oonvém ficar encima dataipa, tem que fica e,ncima

da pedra. Porque o alicerce era pedra nesse te,mpo. E hoje já tb far:m isso, mas nesse tempo

fazia-se o alicerce em pedra e era a barro, terra.

I - E a pedra que se usava era qual?

E - A pedra era aquela que se araeava ai nesses cabeços. [na serra de Porbl]

I Até ao mometrúo da cntrega dcsh dissertação não foi posdvel obter nenhuma fotograÍia do §r. Antonio Francisco
Carraça.
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I -Não.

I - Esúou a ü76:r isto porque segundo um outro mestre, lá na Vidigueira, a pedra que s usava

era a chamada pedra agulha"

E - Mas isso é agora.

I - Não, na alhrra.

E - Escute lá, agerrte..

I - Era o que apanhavam!

E - E tmbem frz alguns alicerces, não para casas de taipa era para casas dessas que agora se

us4 onde se ia buscaÍ a Viana [do Alentejo], pedta dessa de mármore, aqueles desperdicios.

Que sobrava daquilo e ai é que agente ia buscar pedra parafaza esses alicerces. Mas isso já era

a cimento, nb eraabarro.

I - Os ouhos [das casas de taipa] eram com pedras aqui dos cabeços.

E - Era o que agente podia acarer. E eu tinha que a abrirtoda E nem toda a terraé boa para a

taipa.

I-Equaléamelhor?

E - A melhor úerra para taip a é a tena de "piçara"' Sabe o que é a piçrra?

E - Agente vai cavr aqui agora esta terr4 e se for cavar bem como também aquela "ohapadd'

[encosta] além, não úem além mais que é t5 cm de terra. E depois esüá aquola terra assim

encarniçada que agente vai cavar e desfaz-se mais em pedras. Isso é Ere é atena de piçarr4

essa é que é a terra mais práticapüa a taipa. Esta terra aqui não presta [sem pedra], porque

depois não dá aperto nos taipais. Esta terra nfu dá aperb.

I - Depois de escolher atüÍrao que é que se fazia antes de se poder aplicar?

E - Antes de se poder aplicar fazíamos o seguinüe... Olhe esse café ai que estiá à entrzd4 que é

do '?astana" [Pestana], dali, o "quental" tquinta! foi baixo, e'barguí' [cargUei] muita carada

de terr4 que €ra boa à mesma. Era atal tena de "piçara" à mesma. Depois leva+e, se for

cavada lá ao pé, houve muitas casas feitas, cava-se a terra mesmo lá denho das póprias casas.

I - Dos quintais, não?
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E - Além mais para baixo, por onde vossemecê passou, aquela chapada toda, isso foi tudo as

casas feitas com a própria terra. Que é a tal terra de piçara- Que é a terra que, além l0 ou 15 cm

tem aquela..., gutr dizer, cava-se. Cava+e ttstra, ela oava-se, mas é mais pedra com que é

terra. Mas é aquela teira que dá aperto. Ela tem que dm 4erúo. E esta não dá qerto.

I - E só terra e não dá apeÍto suficiente.

E - Bem, depois disso, se tínhamos de ter a terra ao pe tinha, se não tinha, tinha que a caregaÍ.

Faza'se um monte, como este aqui [apontou ptra um monte de terra], não é verdade. Depois,

punha*e umas pingas de râgua ou de mond4 porque tinha que ter te,mpero para ffis€ntar o maço.

Para não pegar e púa dpütar.

Depois ia passmdo, como éramos..., e,ra o pedreiro e era outo que andava a bater taipa com o

pedreiro e era oufio que andava caregar isto lá para cima.

I - Quer dizer qre erm só tês?

E - So três homens. Noutra etap4 começava assim, começava{e a ca:vaÍ e se üesse um

bocadinho mais cedo via-se atsÍrapara ir com aquele tempero pa:aarxitar o maço paa apefiar.

I - Mas estava a perguntar a bocadiúo qual era preparação daterrapara saber com que tempo

de antecedência se preparav4 e se a deixam a repouiar com algum úempo de antecedênciapua

receber a humidade do clima.

E - Se terra estivesse um bocadinho fresca..., quer dizer, agente fazia sempre as taipas nesta

altura de agoÍa. Em Janeiro, Fevereiro é que começwa afaznr as taipas- E quando a te,lra tinha

aquela "necessão" de tq uma base fresca. Se for de Verão, a ágluae o tempero nunca é aquele

que a terra tem. Se atsÍraestiver com aquela fresquidão como tem, *agente mal a mal dá" uma

pinga de rágua. Se for de Verão não, Um homem "descuida-se" [se se distrai] ou leva menos ou

ela vem de mais. Agora neste tempo ainda se batia taipa.

Bem, ia*e passando [a tema], com um enxadão [enxda grmde, nos meios rurais era símbolo de

vigorosidadel ou com ''ma erumd4 via-se quando ela estav4 mais ou m€,nos, no Empero...

Depois na mudança dos taipais sempÍe haüa um bocadiúo de termo, não é verdade. üzia rc
outno lá em baixo e depois era só prepail atsrapara o outno taipal a seguir. Depois era só

chegar e caregar. Mas isso tamUe,m tinham que saber os dois lados, não é verdade.

I - Sabiam oomo é que ela caía láatão é?
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E - Tmto que um taipal carregava um e outo taipal carregava outrro. "Sabiam-nos" [súiam os]

dois perfeitmente como é que ela estava lá boa.

I - Quer dizer que iam trocando, não? Não eran sempre os mesmos a fazerum tipo de trabalho?

E - Não, não era se,mpre o mesmo que estava a caÍ€gü. Só algum que não soubesse. E esse çe
niío soubesse queria lá estar um dia "€nteiÍo" [inteirol, qlre nesse t€,mpo eram um dias

"enteiros", não eram as 8 horas de agora Quem é que queria mdar com um caixote à cabeça

aqui em cima das escadas. As vezes quando já er;am 5, 6 oa 7 taipais, como era isso? Como um

homem chega à noite? Por isso é que haüa sempÍe .m espaço ali [tempo de descanso] quando

se mudavam os taipais, tirar as agúhas e meêr as agulhas püa i fr€Nrte, sempre leva um

bocadinho. Quem sabia isso, ... Mas isto aqú tirúa mais ciência que anda so lá a bater.

I - Qumdo sabim que a &rra estava boa? Tinha alguma tecnioa para saber que já estava em

oondições?

E - Via-se mesmo aterra além ao passar [com a enxada], via-se togo que a terra ligava. Que não

estava encharcada em rágua nem estava seca. Ia passando. Se üa que não estava um bocadiúo

mais branda [mole], dava mais umas "passages". F- chegando lâ wima, esse que estava lá em

cima diáa logo:'?ssst é i, dá lá mais uma pas sage."

I - Porque custavamais abater?

E - Não era porque custava mais a baúer, era porque depois não ligava bem. Quando ia aos

taipais, se fosse branda de,mais, nb aç,ttat4não sustiúa nada-

I - Quando tirava os taipais começava a esfarelr-se?

E - Pois "atfu". Caía. E zs5im não, frcava além lisinha como eÚá lá a minha ainda, lisinha'

I - Os trabalhos decorrim em que alturas do mo?

E - Se for uma terra que se tinha que cavar, ir cavandg a pessoa era só "dar à conta" cavar e

bater. Nessa attlr4 se for propriq do mesmo sítío, faz um monte, como esb aqui, não é

vOrdade, ou maior, e é só dar uma "passage". DepoiS é só da' uma "paSsage", é só depoiS

preciso mexer. Agora se forern carregadas pa:alá, não as pode it molhr lá no... Ali tem que

levar mais voltas. Se no Invemo "t€m vryau,'[te,m te,mpo], cava"- Íx]rque no trnvemo atprraÍtca

logo boa. Uma passagem ou dum..., à vezes não precisa levr água nenhuma. E depois em

sendo a terra de "piçarra", que eu digo que é oom pedra mishrada, ... se for terra dessa [a sem

pedral torna*e em banro. Fm bloco.
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I - Se não havia terra de piçrra nos quintais tinhm que a ir buscar a outro lado Eralquer.

E - Pois. Ali na Vidigueira" aquele saibro, aqurlo valia alguma coisa paa taipas. A terra da

Vidigueira nunca prestou para taipas. Nem presta Que aquilo metade é saibro. Muitas vezes

têm de por rnta carreira de lmbazes. Faziarn um taipal, não é verdade, e corrinm 'ma careira

de lambazes de cada lado, com massa de cal, que nesse tempo não haüa cim€,nto, e depois é que

começava atsra a ba&Í. Portanto ainda se vê e,m certas terras, em c€rtas casas, aquela carreira

de lambaz em volta. E aqui não [em Smtana]. Aqú punha*e era 'ma câmadinha de massa e de

cal, naquele tempo não haüa cimento.

I - Era a terra com a cal.

E - Pois, naquele tempo não haüa aqui cimento. E então fazia+e isso.

I - E para fazcr as juntas?

E - Quando wabavaum taipal, não é verrdade, aErilo t€m rna "tampazinha", à ponta.

I - Uma comporta?

E - Uma'tomportazinha", uma'qtmpazinha", uma'bomportazinha". Purúa-se, quando se

tirav4 punha-se "ma camadinha de cal, de aeia e cal, ú pra depois a massa quando caia

ftcava aquilo... aqúlo só apresentava da parte de fora, não era da parte de dentno. Eraparafaznt

vista, não é verdade. Uma divisão do taipal, mais na.la.

I - Era sempre cal que usavam?

E - Pois, naquele tempo não haüa cimento.

I -Não digo cimento, vê+e em mútos sítios que só usavâm ter4 ou barro.

E - Aquilo. . ., gütr dizar, nfu é só isso, é que dava mais "pegmenúo" à outra cmada de terra,

dava mais "pegame,nto". E depois..., oõ erapo;a o feitio, quando tirava os taipais üa aquela

coisa além, e por baixo o outro taipal era csto. Não é que desse grande forç4 não é, mas aqúlo

é mais uma especie de feitio.

I - E a úerra que se usava era a do sítio. Não era reia?

E - Não, não. Era reia, mas era reia aí dos brrancos. Nesse tempo niío havia aeia dos

areeiros. dg minhas casas so virm areia depois quando eu as "comeci" [comecei] aumianhú'

[rranja]. Nas taipas nunca úeguei a "empregat''füÍilizú, coloca] areia.
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I - Usavam essa reia porque era mais fina, não?

E - Ai essas terras que havi4 essas estradas que haüa ai, que havia mos de reserv4 ia+e ai

com umcarriúo...

I - E carregava-se?

E - Eu careguei, püa que eÍa agoÍa... Agora é só compra. Agora o mais é 4 ou 5 contos o

metro de reia Agoravou carregafl!

I - Exactamente.

E - Eu sô frz 4 casas. Na minha casa, O rcsto fiz hrdo sozinho.

I - Depois das fundações feitas o que é que se colocava entre aquelas e os blocos de tarpdl

Ficava logo em cima da pedra, ou...?

E - Não, nib senhora. Qrmdo se fazia r'- alicerce completo, quando se deixa o alicerce

completo para sê começar o taipal datsrra agente puúa aé primeiramente uma massa de cal,

em cima da pedra. Não se punha a terra em cina da pedra só. Uma compração, faria-se o

primeiro taipal, não é verdade, fazia-se além 2 ou 3 taipais e punha*e a cal com a u:ei4 para

não ficar atsnasó pópria em cima da pedra Depois acabava-se a primeira volta das taipas a

seguir punha+e aquela vista da parte de fora e mais nada.

I - Pois só da parte de fora.

E - Plrecisamente. Mas no cmto da frente não leva nada. Os primeiros taipais ficavam cerúos,

não é verdade. Depois, quando agente corria o segundo taipal..., que é este aqú, o ouEo a

seguir seguia daquU este já ficava a pa do outro para o outro a segUir frcar 4anhando as duas

pontas, qpe era o travamento. Porque isto era assim, ... Isto é uma casa, "uma comparação" [por

exemplol, não é vendade? $ez um desenho na tema] Agora este taipal chegava aqui, a esúe canto

e este viúa a este cmto. O taipal era isto, esta era a largura do taipal, e agoÍa este, quando o

segundo taipal úesse, este taipal j áfrcaya assim a fazs o $)?,amento e este chegava aqui... fiez

um desenho na terra]

I - Quer dizer que só os travavam assim?

E - Exactamente.

I - E não purúm tijolo? Tijolo de burro?
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E - Isso en iáL.Era ,'m que à,s vezes tinha mais algum 'tostanito" [mais alguns tostões] lá

punha. Mas isto também fazia diferença das terras, não é verdade, há terras mais frouxas que

outras e às vezes punha A base que havia Ate os cantos, ...as miúas os cantos foram todos

feiúos.

I - Em tijolo?

E - E verdade. Este canto [apontou püír o desenhol que está aqui

I - Mas punha ú à face ou era...?

E - Não, era sempÍe a seguir. Esúe é o taipal, não é verdade, ffez um deseúo na terra] agora

chegava aqui este taipal, do cruzmento, no outo levava um lmbas aqui que ia ate aqui assim,

e deste lado levava um lambaz aqui até aqui assim flevava só às faces, I ou 2 tijolos].

I - E no outro a seguir é igual?

E - E igual à mesma. Bom, levava 2 o:u3 fiadas de lambazes, nb é,prafazsr o canto. Quando

não era isso era ferros, çre agente arranjava. Fe,rros. Tiúa que ser um ferro, denho do taipal,

daqui [desenhou na terra] dé aqui, e outo daqui ..., ou até mais longe [a ligar os 2 blocos que

formavrm o canto], era conforme o dinheiro Ere tiúa para urnjar o ferro. Isúo é que dava a

firmezaaos cantos das casas.

I - E depois nas juntas verticais era só uma camada de massa de cal? Para ligar uns aos ouhos

E - tfuvia também noutros, se fosse umaprede comprid4 não é verdade, as casas de 3 m, 3 m

e tal. Depois se fosse rr-a parede mais comprida fazia-se o seguinte,'tma comparação", aqui

fiez um desenho na terra], o taipal a meio, "m taipal, 'tma comparação", enchia o taipal ate

aqui. Depois aqú o outro, fazia*e o seguinte: metia-se meio taipal aqui..., e o meio taipal

ficava assim,

I - Em cunha?

E - Em cuúa. E outro ficava daqú à mesma" e,m cuúa. Depois é que levava outro a travar

aquele.

I - Mas nuncaerarn os primeiros, ou er@?

E - Bom, não eram os primeiros. I![as e depois lá * faziam a seguir. Isto também só dava

despesa no tempo em que se faziameio taipal, fazia-se um. Porque isto tudo queria era fugir...

[as despesasJ.
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I - Pois queriam fugir a despesas.

E - Pois. Mas a finneza era outra.

I-Eparab*er esse meio taipal, como é ryefafuil

E - Aquela parte ficava assim, descia em cunha. Depois o taipal naqreles dois meios e depois

era bder ú...

I - E entne um e o ouho levava alguma camada de barro ou ma§sa de cal?

E - Não, sabe aquilo €ra o menos. Súe, aquilo era rrura curüa que ftc;a,ta ali. E o outro ficava

em cunhaàmqma-

I - Ente um e o outro não levava nada.

E -Não, não precisava.Talvezalguns salpicos de cal. Só pa.ao feitio e mais nada.

I - Pois só para o feiúo.

E - Só para o feitio. Aquilo não dava firmezaneúuma. [os salpicos de cal] Ainda se fosse

naquele intervalo ...

I - O que davaftrmezaeraa cunha?

E - A curú4 é qoe... Aqúlo era ú uma imposhra de serviço, mais nada.

I - Mas não serve tmbem ptra segurarmelhor o reboco?

E - *Atãd' agente, jí se sabe... Naquelas predes, que é de tijoleira agor4 com a porcaria das

areias e com a porcaia qpe eles põem ai nos materiais, coisas finas e a8..., quando choga ao

fim de um mo sabe como elas estão?!

I - Descolm?!

E - Salta firdol E depois com cais finas, com cais de caixas, que é a maior porcaria. Olha, iát

disse à minha [esposa]: "se se usa outra vez dessas porcarias,já estão rebocadas para o resto da

tua vida!" Porçre 2,3 ot 4 anos..., são caiadas todos os aros. Quando era aqrela cal [de

antigamentel ate dava saúde às casas, e as abobadilhas. Isto agota é uma parvoíce que agenúe

põe nas nossas casas. Aquele cheiro..., é um cheiro que faz mal a toda a gente. Tudo quer é

trabalhar pouco e gasta muito.

I - O tipo de utensílio que se usava para bater, qual e como era?
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E - Aquilo é um martelo. Quer ver? ffez um desenho na tera], €ra de madeira à mesma, isto

usava um par.

I - Era que madeira?

E - Aquilo já se sabe que, aquilo. . ., nesse tempo as madeiras haüa poucas à venda. Tinha que

arranjarns paus, assrm, que durasse,m mais te,mpo possível. De aziúo era melhor.

Depois, isto é o pau, não é verdade, e depois aqü é o'boiso" que se chamava-se o... maceta, ou

como é que é..., já não me lembra.

I - Maço, ou malho?

E - Maço. Pois o maço eraassim. Depois faàaqaiumacunhaassim.

I - Ficava e,m bico no final?

E -Faaa em bico, mas não estava e,m bico porque o malho..., faziaem bico mas era neste lado,

era assim ffez um desenho na terra]. Se fosse em bico espetava e não acalcava. Se fosse em bico

não apertava. Aquilo era uma *curgeta" que eÍra assim... fiez um desenho naterral, e depois

aqui é que faziao cabo.

I-Estouaver.

E - Não era em bico- Por baixo era assim. O que é qre não era gÍosso, desta prte "f*eavd' e

da outra parte'Trceava" à mesma. [deseúou u- malho mas chmou-lhe maço]

I - Na Vidigueira, chma-se ,'m malho.

E - Convinha frcar um bocadinho direito, frcana 'bsfaceado", frcava erguido mas era a parte

corrida toda.

I - Pois, é o mesmo utensílio. É a nesma coisa.

E - Isto e,m bico não ryertava-

I - Então e qumúo às aberturas .las casas? Fazia as par& todas inteiras, ou deixava logo o

espaço parÍir as portas, janelas e outas aberturas?

E -Não senhora. Isso, as abeúrre faáam-se logo.

I - Fazim+e logo. E como é que as marcayrm?
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E - Or4 isso entÍÍo..., como é que se marcavafln. Erem 'rm metro. Marcava+e aqui fiez um

desenho na terral, era para um portal, não é verdade, o taipal chegava só até àprte de prumo,

do outro lúo úé chegava atqar apafie de cima do portal. Depois nessa altura faziam aquilo, e

depois passavam o taipal por baixo..., quem tiúa... [dinheiro pra tijolo], que,m não tinha,

faaa-lhe o feitio depois, cavava atsrraefaaa-lhe o feitio.

I - E o que usavam parafaznr as ombreiras?

E - Aos cantos, depois ca'rlava*e e metia-se ou bocados de tijolo, porque frcava sempre melhor

que sempre só a taipa crua. Aos cmtos, quem diz as quinas, ao canto qaefaz assim para a porta

levava a obreira em obra, porque para firmr além as coisas das portas, não é verdade, as...

[dobradiças], e se fosse só em terrajá se sabe.

I - Pois, esfarelava mais depressa.

E - A ombreira pertencia sempre ser ferta, ao m€,!tos, em tijolo, a ombreira

I - E os linúeis? Eram e,n aÍso, com um barroúe de madeir4 como eram?

E - Erm a direito. Havia agora cá outras coisas. Haüa alguns que purüam era um bocado de

tiíbua e pronto, estava feita. Pois "atão". Era firdo feito à base de muito dinheiro.

I - E só quem tiúa algum mais é usava outrros materiais, não? Quem tiúa mais diúeiro é que

fazim. rmr aÍuo em tijolo.

E - Nem esses faziam isso, nesse tempo. Mesmo esses que tinham muito diúeiro tinham

pouco.

I - Mais ou menos o t€mpo que demorava afazet t'na casa?

E - Isso depende. A minha casa..., bom agente fazaparcde e depois tem que estr ai p.3ig rrm

mês, ou dois para aquilo enxugar, para por os telhados e por os madeiros. Não pode logo faznr-

I - E por logo tudo.

E - Se corre tudo b€m..., além 4 casas e t'm corredor ...,paraaí umas 3 semanas.

I - Demorava 3 se,manas a fazpr? E quantos blocos se fazi^rnpor diq mais ou menos?

E-Isso..

I -Nãotemumaideia?
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E - Tenho ideia. Havia uns que fazian 12 e 13 e ouhos 17 e 18!

I - Isso é que era fartura.

E - Não é faÍtur4 é que quanto mais tempo levasse mais bem batida ficava e qumto mais

depressa, mas mal bdida ftcava. Era só advertir isso e mais nada. Aqúlo para ficar be,m feito

eram l0 taipais por dia. Para frca...

I - Num dia de tabalho, com hês homens a baúer com deve de ser

E - Para fica bem feita E paraser l0 num dia jáuma coisa boa Havia ai'tichos" çre faziam

17 e 18.

I - Ficavam com menos segurança, essas.

E - As vezes diziam... [para farer mais blocos num dia], mas 'hão, não se faremos 10 fazemos

9". Que aquilo erapaÍa mim, não era para os outos. Ora deix4 fazia bem para os outos e

depois... [para mim ficava mal!]

I - E as cobeúuras, como fazi{l Ficavam em madeira, nfo? E os telhados?

E - Haüa alguma coisa nesse tempo? Haüa algrma abobadilh4 havia alguma naquelas como

háagora?

I - Não fazia abobadilhas?

E - Então como? Ora! Hoje tenho tudo. Só no curral das vacas e que não tem nada. De resüo tem

tudo abobadilhas. Já asfizeu.

I - Mas é placa, não é "abobadilha alentejana'?

E - Não. E daçrela além. De telhas lusas. As minhas são todas lusas.

I - Mas o tecto dacasaé a direito ou é doutno?

E -Não. Ê tudo direito. Os tectos slio tudo direito.

I - Mas antigme,nte era tudo com a telha à vista?

E - Tenho kí dois inclinalos. Um é a despensa, o outro é outra casa Disse: "isto não vale a pena

isto, deixo estar aqui as madeiras e a abobadilha [placa] serviu de tecto à mesma e pronto, e pus-

lhe as telhas por cima e prmto. A Elha da nossa.
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I - Da lusa?

E -Não édalusa.

I - Sim, desculpe. Dade cmúo.

E -Na antiga. Mas as outras não, as outras são todas

I - Mas antigmente como era? C.olocavm as ripas de madeira? C.omo era o normal fazer?

E - Uns de ripa e outros de folha Esses que tinhm tudo em folh4 pors eshi claro... [tiúam

mais posses e gastavam mais dinheiro], o resto punha ripas. Era tudo a ripas. Ripas desta largura

[c de 5 a I cm], e de uma à outr4 para enfirbem o ar... [gracejr]

I - e como é que assentavam os barotes nas paredes?

E - Não, aqúlo não entrava na parede. Ficavam em cima.

I - Ficavam em cima

E - E depois de estr..., aquilo eom a folha [ripas] ficavam com esta diferença uma da outra [c

de 5 a 8 cml, e depois de estarem todas pregadas nos brrotes, ficava aquele intervalo. Depois

agente ia com uma "macheia" [mão cheia] de massa de cal, e ficava certinho com a madeira de

t'm lado e do outno. Ficava tudo certo. Não ficava aquele buraco entre as madeiras. Fiçava

perfeito. Par4 mais ou menos, a telha ficar toda a direito.

I - Estou a perguntr porque e,m alguns sítios cavavarn na prede para encaixar os barrotes

E - Pois, eu sei como é. Mas não valia a pena.

I - Depois "acompanhavam" era a estrutura?

E - Não é só isso, era mais timpo. "Mande" [por causa de] isso frcava mais limpo. A prede. E a

madeira ficava de,nfuo da massa. Quer direr, durava mais tempo do que frcando dentro da terra.

I - Porque apaúava mais humidade?

E - Sim. Mas aqnilo frcura 6sis limpinho. E ata a telha assentava toda como assentava na

madeira. E na madeira, às vezrs, 'haviam-nos" paus toÍtos e tírúamos que por viários cacos por

baixo para elas ficarem direitâs, nÍb é verdade. Senão eram só covas. Tínhmos que ir buscar os

paus...

I - E onde é que os iam buscr?
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E - Ai nesses..., onde os haüa.

I - E arranjavam{tos no sítio, ou...?

E - Não. Aquilo €ra as *macheias". Em certos sítios erm inteiros. Aquelas pontas que não

queriam paranadçcoÍtavam láetrazia-se só a medida que queria.

I -Trazin ú o que precisavam, pois está claro.

E - Pois. Havia também quem comprasse. Olhe o sogro desse [do seúor da propriedade

agríoolaao lado] que vendia, mas era mais caro tambem.

I - E os rebocos? Como é que se fazia?

E - Os rebocos? De dento de casa?

I - Os de fora.

E -Nas minhas demoram aí uns seis anos. E depois é qureftzo reboco.

I - Porquê?

E - Porque, a vida nesse úempo estava má. E fú lápara as minhas casas só com porta para o

quintal. Nem janelas nem porta para a rua. So abri isso tudo passado 5 ou 6 mos.

I - Mas isso era prática corrente?

E - Essa parte era parÍr quem

I - Só para quem tiúa mais dinheiro. De resto so úriam uma porta para o quintal e pronto?

E -Mais nada. E as portas..., as jurelas faai à lE anos, quando vim daAlemaha.

I - E as portas de dentro como eram?

E - Eram reposteiros, e outras não eram nada Eram ürnes pra o ar circula.

I - As paredes interiores tmbem eram em taipa?

E -Tudo. As minhas c6as, mesmo as meias, são e,m taipa.

I-Enasoutras quefei!
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E - Bom, só aquelas que acabei foram aquelas 4, as minhas. As outras foram todas em obra. Na

parüe de baixo te,nho mais duas, que já fiz zu soziúo..., te,nho mais tês, mas tudo em obra-

I - Estou a perguntaÍ porque havia que,m fizesse nas predes de fora taipa e nas de de,ntro em..

E - Em lambaz de obra

I - Ou em tijolo crú.

E - Eu tamfl€m já Íiz uma, mas depois..., "amrmi-lhe" oufia ao pé daquela. Só para não a estar

a desmanchar. Aquilo é alguma coisa? Lamibazcnr?! ka metade do dinheiro, "atão". Era há do

"Balharico"..., à do "Balharico" é que... Na estada que vai pú? a Vera Cnrz [de Vidigueira

para Vera Cruz]. Lá é Ere firi buscar a obra para as miúas casas.

I - Sobre os rebocos, havia quem só fizesse os rebocos passado um anc)

E - Exactament€. Porque aquilo sempre ..., úÉ as mulherc não caiavam. Mas, ageÍúe tinhamos

uma vassoura áspera. . ., e aquilo era próprio fazerem aquilo porque, haúa múta pedrinha que

caia ao chfo e ficavam aqueles buraquinhos. Dá mais processo para o reboco de,pois pegaÍ la

parede. Se a parede estiver lisa o reboco estala mais depressa. Mesmo ageÍfia, Erando et fazia

isso, tinha umas escovas, qrmdo erm paredes de taipa, ímos com nma e§cova de aço e

raspávamos a prede, púa ass€nttr melhor o reboco.

I - E o reboco era de que mdsriais?

E - lâ múta gente punha cimento. Depois acabou a cal e punha*e cimento, passdos muitos

anos.

I - Mas amanenaantiga não era misturr atsÍÍa do sítio oom oal? Era o maçacote.

E - Pois uatfuu, isso é a tal coisa. Pra evitar a dmpesa Ai, mesmo nas melhores terras que à

ai..., nem todas as terras são boas pra taipa. Aü a Vidigueira não tem. Nenhuma, ne,lrhuma.

Aquilo é trdo saibro, tudo saibro. Ainda estão lá r,mas velhas que mefadejá estrâ tudo... Além à

ponta dos taipais e ao meio... As que estão tapadas "sabe ele", fau:á agora as que não estiío

tapadas. Não é pópria pra aqúlo, pronto. E esta nossa terra aqui não. Estas que estão aqui estrí

tudo feito.

I - E que altura podia ter uma casa de taipa?
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E - Quem é qte fazia 'ma casa de primeiro andr?

I - Coúece as casas da Firma, na Vidigueira, foo- feitas de taipa.

E - Fazirse mais era por baixo. Se anmentavapaÍa cima era e,m tijolo, se tinha 3 m ficava com

3, 5 m. Nessa alura não haüa falta de espaço para asi casas. Pois e,ntão, çem é que comprava

casa aqú? Ninguem.

I - E haüa quem nem seguerrebocaya as casas. Caiava só?

E - Eram caiadas, e pronto. Ainda deve haver aí muitas, ainda. Pois então. fleve haver muitas e

muitas, ainda.

I - As caiações form tantas que já deve,m ter rma boa grossura

E - As vezes caem aquelas "chapas"

I - Aquelas que já foram caiadas durante 50 ou 60 anos, todos os anoe, fica com uma

gÍossura...

E - "Atâo" aquilo alguma vezcaí'l O que é, é que mesmo depois de velhas começam a estalar.

Depois têm que ir com uma colher e tirar aquilo. Eu já desmanchei algumas delas. Agora é que

à7 ou 8 mos quejánão...

I - Os cintmentos que faziam eram como? O qoe colocavm entne os blocos de taipa? Pedrc

tijolo ou só barro?

E - Isso agente se fosse muito grosso levava pedra. Agora se fosse uma coisa pequena, isso... se

desse para caber umas @ras, ou duas fiadas de pedra, porque isso é sempre frtm,eza,

I - E assentavr* as pedras com o quê? Com brro?

E - E:ractamente. Nesse tempo, nas taipas, havia so aquela mistura de cal com a areia para a

figurq mais nada

I - De resto usava+e barro, não?

E -Como brroemais nada

I - Na Vidigueira usava-se uma fiada de tijolo ao meio do aipal..

E - Porquê? Porque senão estava sujeito, qumdo tirava os taipais..., e assim aquela fiada de

lambaz d6 ,m ldo e do outro, com o aperto, com o tempo que acabava o taipal e fudo, o
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lambaz entne o taipal enxugavae danalogo o aperüo. Sem ser nos cantos, aqui ninguém punha

nenhuma.

I - Mas aqui não se puúamúto? Pelo me,lros não se vê em sítio nenhum'

E -Não, aqui não.

I - Na VidigUeira usava-se muito. Deüa de ser por a terra ser mais 
*esfrolenta''.

E - Havia muita terra ai, que tiúa que ser prtida. Ainda pati alguma, ainda. Cavr e parti-la.

EnÍim, ficava mais miúda e pilra qrertr. -., em sendo só pedra depois tb ü aperto. Parti múta

muita, ainda prti múta Lápa,;a as minhas casas cargei muita e mas tinha que a partir. Senão

de,pois não lig4 não liga. Em sendo gúad4 com qralquer cunha a tarahga e dá aprto. E a

pedranão dá aperto.

I - E os utensflio? Ainda os tem?

E - Oh, isso... Não... Logo quando *aber tinha 28 tribuas de andaime, tirúa 16 andaimes,

cntzntas. E jânão tenho nada em casa.

I - E os utensílios de trabalhar com a taipa?

E - Isso, nada. Nada. Já ninguérn tem isso. Mesmo aqueles quem tinham... Queriam lá essas

coisas lá em casa. Deitarm-nas fora. Só um qualçer, que a mulher ainda é viva e os deixou

ficar...

I - E os utensílios eram em que material?

E - Isso emm de madeira. Em pirúo que €ra o mais baato nesse tempo.

I -Eram em pinho. E como é que atavm os costeiro§ tlr§ aos ouüos?

E - Isso era com uma corda Uma corda, mais ou menos, que fosse forte. Tinha que levar três.

Um ao meio e 1m çln cada ponta Porque, quando se mudavem os taipais, tinha que... Erando

se mudava ficava lá o da ponta [o costeiro], ficava lt! puxava-se o taipal, tirava-se o do meio e

puúa-se logo à outra ponta, o do meio. Só nessa alüra é que se tirava o terceiro e punha*e ao

meio. Depois de estarem os tês é que se ary,ertaYa.

I - Quer dizer que um ficava sempre e os outrros dois é qge psdsv*m de sitio.

E - Pois, mudavam+e os taipais praafrc Ú;e pa:a frcarem--

48



I - E as agulhas eram de ferro?

E - Eram de ferro. A agulha erm o segúnte. . ., tiúam. assim .. ., fiez um dese,nho na terra] eram

assim não é verdade, eÍam com estas duas partes e isto ia enÍir na agulha de baixo fiez um

desenho do encaixe da comporta com a agulhal, depois enfiava assim, porque a ponta da agulha

tinha aqui nm úavessal. Que era para quando agente ryertasse não abalar daqui. Da oufia parte

não abalava Tiúa uma cuahazinha paa não abalu [na comporta].

I - E o cesto púa curegar atsndl

E - Isso er4 muita gente, aqui pouca ge,nte, múta gente ai pra fora que era com uma alcofa.

Mas agenúe aqur era com um caixote. Uma "compaÍaçb", o caixoúe era assim fiez um desenho

na terra]... e depois, para não ser muito grande, ia assim em cuúa para descrregar melhor. E

depois desúe lado tinha uma asa, de cada lado tinha uma asa.

I - Era assim para sermais fifoil descarregar.

E - A frente, dos dois lados çe era um pra descarregar e o outro para.

I - Na Vidigueira usava+e nma alcofa de espato. Era mais brúo.

E - Não. Eu mesmo é que fazia aqúlo. Demorava algum tempo afazer um caixote?! Em tendo

madeira... Agora a alc,ova dava muito mais cabo da cabeça Eu nunca usei isso. Mas havia ai

homens que ai nas obras. .., sabe o que é uma o'sogra"?

I-Não.

E - "Atão" as padeiras, lá na Vidigueir4 não us*m um tabuleiro de madeira? E não lwm, por

baixo, na cabeça, uma rodilha enrolada?

I - Sim, já sei.

E - Isso é que é uma *sottra". 
Usava-se à cúeça. Isso é o que se chamava 'ma sogÍa.

I - E as corrdas que usavam, eram de que material? Na Vidigueira usava+e em pita.

E - lsso era a coisa que durava mais tempo, mas... isso, nesse tempo era o que arrajava. Esses

custos eram do metue p€dÍeiro. Nfo eram... Os pedreiros aqui erm só pra trabalhar, mais

nada. Não tiúa mais nada O pafão é que tiúa que arranju tudo. O pedreiÍo era só chegr e

trabalhar, e mais nada

I - Era só chegar e trabalhr e mais nada.
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E - Chegare faznr e mais nada.

I - E quantos havia aqui nessa altura a fazer taipa?

E - Mestre Zé,MesteAlfredo, Antonio d'Aires, Mesüe Justino, Moises, Albino do Carocho

Eram uns 7 ou 8.

I - Mas trabalhavam nisso o ano inteiro?

E - Não. Porque depois so faaa-.., depois que um homem começava uma casa d6sas, tsso

faaam pouca despesa, quer direr fora os melhoramentos faziam pouca despesa. C.om

telhados..., demorava ali 5 ou 6 meses. E naquele tempo a pessoa que mandavafaznr isso, às

vezes ele sozinho com o pedreiro. Ele é que tiúa que fazer tudo. Está a ver levava mais I mês

ou 2. O ouüo coitado tinha que ir...

I - Ganhar o diúeiro paÍapagü ao pedreiro, não?

E - Exactme,lrte, *chegi' afazsr morúas sozinho, eu.

I - Se calhr, muitas vezÊs,os f*niüares iam ajudar, ou não?

E - Não ajudava nada. Isso ajudas nesse te,mpo... Queriam mas era ir ganhar algum. Agora

ajudas!

I - Qrer dizer que não havia aqrele sentido comunitário, o[de "ora qiudava eu ora era

ajudado'?

E - Isso errm só os muito migos. E muita gente não sabiq muita gente não sabia E outnos ram

faznr e faziam mal só para agente dizr;r "é p4't?i" ' Ananhã já não venhas, estaÍes aqui para

não fazeres nda, deixa estr que faço eu." Não sei como é que fazem isto agora! Tem que haver

muito dinheiro nos bancos!»

A entreüsta ao Sr. António Faísco sobne a tâipa encontra-se em formato Vídeo no

DVD anexo, p. 1O7.
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Tecnicas tradicionais de construção. ern Vidigueira: a taipa e as coberturas tradicionais

Entrevistas sobre os telheiros:

Sr." Maria Emília Trole, Srs. Diogo Quarenta Sebastião Cúaço, Francisco Batuca e

'Zé do O" (José Casadirúo Baiâo).

Esposa de um fabricante de tdhrs e tijolos, dono de um forno e do telheiro.

Relato da Sr.'Maria Emflia Trolg 12-062(X)8:

«Interlocutor - Podia entâo dizer-me onde era o forno do seu

marido e que outos fomos havia aqui na Vidigueira? Estive

a procurú nas matrizes prediú urbanas das mais antigas, na

repatiçâo de finmças e encontrei lá alguns.

Enfievistado - Então devias ter encontrado 'm trâ estada do

Crmo, que era o do meu sogto.

I - Era onde mesmo?

E -Na eshada do Cumo mesmo.

I - Mas encontrei 3 aí.

E - Mas o do meu sogro eÍa o primeiro que era em frente..., era mesmo na terra do Matos Rosa

Na terra do Matos Rosa onde agora é a viúa Aí é que era o do meu sogro. E o do Alfrdo

Prendiúa era logo cá em cim4 à eshada do Carmo, mas logo ai rc Fojo, logo ai. Depois estava

o do 7a do Ó e estava o do Joaquim da Viáúa que €ram G 4..., e era o do coiso..., como é

que ele se chama?

I - Bom, se não se lembra não fazmal Pode ser que se lembre mais para a frente.

E - Era o Beuo ambém. Que era na estada do Crmo, lá no Crmo mesmo.

[ - ffuvia rrm mesmo na Quinta do Carmo.

E - Sim, na Quinta do Crmo. Agora não me lembro do nome homem. Era o bisavô do 7*

Miguel [Faísco].

I -Na Quina do Crmo, aquele que elrconE€i, estava registado em nome de Joaquim Toscmo

de Smpaio. É o nome que lá estrá- Hrá outros nomes, ao longo dos bmpos. Estrí um outo nome
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que é logo dos primeiros de Manuel Caetano Beato e o ultimo proprietrário é José Manuel

Tasquiúas Antunes.

E - Pois sei, é esse mesmo. Do homem que se matou agora.

I - Sim?! Eútu jâ sei qual é a casa.

E - Pois é esse mesmo que se matou agora. Era mesmo ai, é que era.

I - Estava a perceber que era do lado da vinha do Matos Rosa.

E - Não, era mesmo..., sabes onde morava aquele homem que se matou agora, morava nessa

habitação.

I - Quer dizer que havia uma de um lado e outra do outro, não?

E - Pois. E esta estava ao meio. A do meu marido erana estrada do Carmo mas era na Vargem.

NaVrgem.

I - Sim, vi o registo do "únposto de Comércio e Indúsfiia'', que estÍlo na Câmara e estava lá esse

nome.

E - José Francisco Marques Caetano. Eu ate também tenho além o Alvarri vê lá. Até tenho além

o Alvará. Porque..., tenho o Alvará e ate tenho, quando o meu marido deixou..., sim, porçe

"desrriscou- +e" para não pagar contribúção e imposto, ainda tenho além esse papel. E rc fim

de anos úeram c,om o imposto atrasado, que não se pagal'ra. E eu tinha o paipel e leveio às

Finanças, diz-me o velho Soeiro, dlz-me o Soeiro assim: "\y'á 1á üzinha que já se safaram de

uma boa multa". Calcula, se eu não tivesse esse papel, da baixa que tiúa dado, tiúa uns

poucos de anos poÍ pagar. Qs imFostos.

I - E isso foi em que ano? A altura em que deixou a actividade, que se "desrriscou"l

E - Oh filho entiío..., isso foi ainda nos mos 50 ou 60.

[ - E continuou a haver por aqui alguns, a partir dessa altura?

E - Não. Aquilo desapareceu. Nunca mais houve neúum. Os que havia erm. os que estaYem,

foram continuando mas foram desapar@endo, tanto que agora já não há neúum.

I - E não se lembrade nenhum forno de cal?

E - Não. Aqui não haüa nenhum.
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'l *ii-ii"l,. ii-:ri,it'iill:;:1,.: alt' i,-iii:;1.i LiÇa-i,i- a:tj -..';.t:;ti:iiíl =j- l:itijli e ii:; ,:i,i-r,:i-ilrj-:i:j li.iiailijii.rlliri:;

OIha, agora lembrei-me, o velho Bagarha. O velho Bagarhq que era o daquele telheirc lá da
estada do Carmo.

I - Era aquele que ficava na Qtrinta do Crmo?

E - Sim, na Quinta do Carmo mesmo.

I - Por causa dos utensílios e das medidas dos produtos que haü4 por acaso não tem r,-a ideia?

E - Olha, eu tinha de tudo, tinha de hrdo. Tiúa a medida do lamba4 do tijolo, do ladrilho, a

fonna da telha (o galapio), tinha a g.ad,e, a grd.e com que o barro, com a grade e depois o
galápio vinha daqú. . . , o brro da úelha na grúe e €ra posta no galápio.

I-Eo queeraogalápio?

E - O galaplo era o que rnitava... [o barro] qa da forma da úelha. A forma da úelha era feita
numa..., numa..., numa grade de ferro, numa grade de ferro, em cima de um ladrilho. Tinham

até nm "pialinho" [poiaU assim alto. Faziamna forma, aquela forma de ferro, o barro era muito
bem fabricado, posto naquela grade,lisiúo, lisinho muito bem. Depois a grade era puxada e o

barro era posto em cima do "galápío",faziaaformadatelha.

I - Tinha entfu a forma da telha.

E - Tinha a forma da telha. Açele "galápio", com a telha posta em cim4 era com a mão

lavadL na águL múto bem, muito bem, e depois tinha que ser posto na eir4 na eira para secr.

I - Ao sol, para secar?

E - Ao sol. Depois de estar seca é que ia para o forno.

I - E onde é que iam buscar as terras panfazar...?

E - Eram terrenos que haü4 que eles descobriam se'havian" terras proprias para esse fabrico.

Olha porque atsrado Imbaz era uma terra grosseir4 não era preciso muiúo fin4 já a do tijolo
era preciso ser uma terra mais fin4 e a do ladrilho. E a da telha "atão", era do barro da telha. O
barrc da telha que era o principal. Mais finiúo de tudo, sem pedrinha neúuma. Tmúo qge era o

barro da úelha.

I - Estive afaln com ttm senhor- que era taipeiro em Santan4 que dizia que :§ terras mais finas

as iam buscar aos ribeiros e brrmcos, açri não era assim, não?
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E - Aqui era mesmo nos próprios teÍrenos, havia filas, filões de barro. uns próprios para a telh4

se o barro era muito forte faziam uma mistura, do outro brro mais fraco, percebes? Mas no

póprio terreno, no telheirc do meu sogÍg, que onde eu conheci, e no do meu marido é que

faziama esoolha pra farr, ;em a telh4 o lambaa tijolo, ladrilho'

I - Quer dizer que só havia esses üês tipos de tijolo'

E-Olambazeraogrosso,otijoloeramaisfrnoeoladrilho,querdizeroladrilhoeradamesma

massa do tijolo, mas o que é o ladrilho era isto [apontou para o§ azrlejos de dimensão parecida

no chão da sua casa], era isto- Isto era o ladrilho'

I - E a grossur4 tinha a mesma grossura do tiiolo?

E - Do tijolo. O lambaz é que era o dobro, o lambaz e que era muito grosso' Tanto que era com

o que levantavam as Paredes'

I - O Sr. Antonio João Trole ainda tem um molde de uma 
*meít'[um tijolo de mei4 isto é

metade da gpssura de um tijolol .. '

E - Quem? Diz lá o nome.

I - o António Joiio Trole, (Fre mora tá à EstradaNovq para lá do ciclo.

E - Atão,o Antonio Jofo Trole, ele era pedreiro, ele é que fez os arcos do fomo do meu marido'

Quando o meu mrido fez o telheiro,lá nesse sítio, naVárzea, ele e que foi fazer os arcos' e foi

mobilizado p6.a ir para o Ulüm6r.. Vê lá se haverá anos! Foi nos anos 60, lá esta' Foi nos anos

60. O Antonio João Trcle estava afazsr os arcos, do forno, para @zdr a obr4 cnzar a obra foi

ele mobilizado nessa altura-

I - Mas jáhaüa algum telheiro nesse sítio?

E - líharria mútos. Já haYia muitos, já har,ria muitos. Porque aquele do meu mrido foi dos

últimos que talvez se fizesse. Haviajá mais'

I - Mas haviajá algum nesse sítio?

E - Não, ele é çre o fez. EIeé que o fez'

I - Quer dizer çre durou Pouco temPo?

E - Durou pouco t€mpo, sim, durou pouco tempo. Porque depois começou ahaver muitas obras'

muitas indústrias por fora de fúrico de tijolo deste mais moderno, fiirado e paÍece que eram
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mais lagos, não er*m tão pesados e dava mais saída, enfim..., e o pessoal começou a deixar de

trabalhar porque ninguém queria rmassr brro.

I - Não faziam, para ve, rder, tijolo c,nr?

E - Vendia-se, então a maioria" çem não tinha múto dinheiro..., para [em vez del pagar o

tijolo cozido,lambaz enzido, iam buscar o lambaz cru . Prafazsr as diüsões nas casas, ai essas

pessoas mais pobres, fazrm as divisões com tijolo cru, com lambaz cnr.

I - E qual era diferença de preço? Não se lembra?

E -Não, isso niio me lembra.

Neto da Sr.'- E eram as pessoas que coziam os póprios tijolos?

E - Não. Os próprios telheiros..., ftayia rrm fomo, um fonro paÍa cozaÍ a obr4 paÍa @zÊÍ o

material. Aqúlo, a obra, era feita nas eiras, na eira é que secava, a gent€..., só o que nfu ftz

obr4 mas "gaspiei" [o mesmo que'tantearr] muito ladrilho e muito diolo e muito lambaz.

Porque depois de secos, a gente com uma foicinha, foicinho, raspávamos as "arest€as" todas dos

cantos...assim... [demonsEou como se raspava] paraftcar tudo mais..., porque fazia sempre

uma "babugesinha" [babugem]. Depois era tudo posto em boneco, assim... em boneco em cima

uns dos ouEos, da altura de..., puece que levava 10, l0 lmbazes cada boneco. Ficava fudo a

secar nas eiras. Quando aquele tijolo já estava seco, "em jeitos de" [parecendo estar pronto para]

coznr, é que era metido no forno.

I - Como é que se faaa par:a saber se a terra era boa para c;oznr? Via+e isso ao deixar secar o

tijolo?

E - Essa experiência era feita antes de fazerem o lryrbaz. antes de faznrem a obra Haüa 'tma

experiência para eryerimentar se o barro dava pra lmbaa pra telh4 para tijolo...

I - Como é que fazim essa experiência?

E - Qualquer bocadinho de barro noutro forno, e iam experimenta. Faziam uma bola, ou uma

coisa qualquer e oryerimentavan. Para súerem se a terra dava para isso.

I - Mas voltando à questão dos preços, não sabe, nem tem uma ideia da diferença do preço enhe

um lambaz oozido de um cru?

E - Ah filho, isso não me le,mbra. O meu marido não chegou a vender lambazcru. No tempo do

meu sogro vendeu muito, mas eu nessa altura não sabia. Agora no tempo do meu sogro, que
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haüa os primeiros telheiros, haüa múto quem comprasse tijolo cru para diüdir as casas por

dentuo.

I - E isso era usual? Usr tijolo cru, ou a maioria usava cozido?

E - Semprre aconteci4 mas era uma coisa rara Não era múto usual. O maior era tudo comprado

cozido.

I - Estava a p€rgunttr porque o meu avô, na altura, utilizou tijolo cru pra as predes interiores.

E - Cru, ptafazcr as diüsões. Ciá estrí como eu já te disse. Eu não te disse que harria quem

c,omprasse prafazer as üvisões por dentro. Porque por fora era c,om o cozido. Por denüo com

o lambaz cru fazia a diüsão à mesma e não receavâm que a chuva o derretesse. O cozido só se

usava porfora»»
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Tecnicas tradicionais de construção. em Vidigueira: a taipa e as coberturas traclicionais

Relato do Sr. Diogo Quarenta,2í&lL2OOSz

Genro de um fabricante de êlhas e tijolos, dono de um fomo e do telheiro. Trabalhou

erporadicomente no metmo e modernizou o telheiro para fábrica de tijoto furado.

«Enheüstado - Tiúm um ferro Ígradrel, em que...,

[demonsha oomo se alisava a rgamassa] parafrct lisiúo.
Era a correr por rma úelha. O Justino e;rrtãr...., o Sebastiâo

era quem faziaatelh4 eu nem sei como eles aguentavm.

Interlocúor - Já estavam habinrados.

E - Não sei como é que aguentavm isto. Era a oorrer, a

ooÍr€r. Bem, ...porqre aquilo era: quanto mais faziam

melhor. E erúa- frca',atudo assim. A telha era diferenúe. A
telha..., isto é múes da massa ser preprada Normalmente erãn as pessoas assim de mais idade

que cortavam a telha Era com cnza tro;Ém...

I - Com çídl

E - Com cinza Quer direr, tinham cinza num alguidar, que era mais ou menos um algúdr
como este aqú [mostrrou um alguidr de metal com c€Íca de I m de difuetrol e, quer dizsr,

prrnhrm a cinza por baixo, por baixo daErela coisa de fe,rro [a grde], depois punhm lá a massa

prcptúa, depois tiúam tma coisa e chegavam ali e cortavm. Depois viúa o Justino, ou

viúa o Sebastiib, viúa o homem que deitava a telh4 oom um canudo [galáryiol...,chegava ali
puxava aquílo de cima de uma pedrq uma pedra lisiúa frcatra ali aquela coisiúa de massa da

telha em cima, chegava ü..., il não sei como é qtre eles conseguiam aguentar aquilo ali e não

caia Tiravm aquilo de repente e fwx'ta a telha ali e,m cima. Em cima porque aquilo era uma

elra e, era tudo vrridiúo todos os dias, era tudo muito bem vaniüúo para não ficar além

nad4 tudo prrprado, e então ficavm ali. Erm 5,6.Faam assim em gé,nero de Eiiingulo, em

6. Depois im sempre faznúo, em fre,nte, que era púa coÍltãem. A telh4 Erando chegava a

lna certa altuna..., €rfltr 'mas 4 ou 5 horas, conforme às vezes o te,mpo, chegavm ali e

levantavm-nas e punhm-nas fl) alto,ptaelas se aguentaem, paÍa secaÍem mesmo. Puúam-

se em medas ptatr ao forno.

Isto aqui é diferente, o tijolo é diferente. O tijolo..., tinhm "ma foice, com que tiravm
isto. As a€stas, com a foice, erm cortadas pra frcr tudo certo.

{}
{

!)
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I - Voltando um pouco atrás, se calhar começávamos pelo princípio, que seria a escolha do local

do telheiro. Qual seria o melhor local para ir buscar barrro e parainstalar um telheiro?

E - O meu sogro, por exemplo tinha o dele ali na Vargé,m, o brro era mesmo dali' Era bano. ' ',

eles e Ere escolhim e sabiam qual era o barro bom. Eles é que sabiam qual era o barro.

I - E qual é que era o melhor barro?

E - Isso, não lhe sei dizer. Aquilo é...,talvez o Sebastião lhe possa dizer isso. O meu sogro

üzia-me assim..., ele mandava lá semrpre ufra"Íetd' [retroescavadora], no veriio cortar o batro,

cortavam o barrc e faàam unn grande monte. Para quê? Pra o barro não ser virgem' Porque o

barro está coiso... [na terra], é virgem. Depois, com o cortar, dá a impressão que ia

apodrecendo, peldia força, perdia elasticidade, Perdia força' Porque senão havia uma coisa,

quando o barro era muito forte eles estalavam. As t€lhas e os t[iolos estalavam, qrcr üxr com a

temperatura do calor, ao encolherem, estalavam. Que é o que a gente às vezes vê aí estalados. E

enüio tinham que fazer aqgilo. Todos os anos tinha lá um monte de barro lá daqueles. Depois

todos os dias, com uma enxada cortava um bocado, mesmo lá no sítio, com nm carro levava

para um sítio que eles lá escolhiam, que era o género de"', não era um poço, era uma

"covasinha" que eles lát faaam. O meu sogro levava além umas 213 horas. Era amassr o barro

com os pés, amassar, emassar...

I - Faziam alguma mistura?

E - Não fazia mistura ne,lrhuma. Aquele barrc não era preciso. Era com os 1És, com os pés, com

os pes.... E depois, ate formar que ele cheg3n ali e agurana mrma bola e ela não se

desmanchava. Parece mentira. Parece que estava a amassaÍ pão, com fariúa- Parece me'ntira'

Quer dizer, com a farinha chegm ali e faznm aquilo assim. Com isto é a mesma coisa' Pegavam

naquelas bolas muito grandes e ia lá para Í!o pé do homenzinho da telha. Os outros não, este

aqui o bamo do tijolo, não era amassado tmto. Era menos. Agora o da telha tinha que ser muito

bem amassado.

I - Mas o barro era do mesmo sítio?

E - O baro erado mesmo sítio.

I - Da telha para o tijolo faziam alguma mistura no barro?

E - Da telha para o tijolo havia uma coisa que €8. . . , eles qumdo era telha tinhm que joeirar o

barro. Ifuvia além uma coisa que eles faziam que era joeirr o barro. O outro não era preciso

tanto porque tfu faziamal levr pedra. Se a telha levasse a pedra frcava um buraco. E eles às
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vezes escolhia- o bano, que as vezes aquele barro, que tmbém lá ryarwí4 que t€,m aqgela

pedra que ooze, eles já não o punhm. Eles é que súiam qual era o local do barro. Talvez o

sebastião lhe possa dizer melhor, porque ele está mais de,ntno disso do que eu.

Pois era assim, quer o home,m aÍazsr a telha tinha senrpre ,ma cabana pa:a não estan ao

sol. Estava sempÍe à sombra. Uma pedra à altuÍa da brriga, que era para chegar ali, t'rha ali ao

lado..., era sempÍE com cinza, porque a cinza é que não deixava colar à pedra. Fra como se

fosse a fariúa. Paa não pegar por baixo. Háde repaÍfi que por baixo dc telhas úem sempre

aqueles coisos..., não é uma coisa lisa. Era disso. Quer dizer ficava...

I - Metiam acinzaem cima dapedraparanão pegar?

E - Ficava por cima daquela cínzae quando tiravm não ficava agarrado à p€dra Porque senão

o barro ficava agarado à pedra e aquilo não Íicava como devia de ser. Aqülo era muito nípido.

Chegavam ali, então, quer dizer. .., a pessoa que e$ava a deitar a telha,por vezes o homem que

estava a cortar o balro pffa a telha, o çe estava a deitrn a telha trnha que esperar pma que o

outro fizesse aquilo. O Justino [Canelas] a coÍrer e o Sebastiib [Cabaço] a correr-.-, porque

aqúlo era grande, a eira era deste tamanho, pelo menos [do l-maúo do Erintal do Sr. Diogo,

cerca de l0xl5 ml eles faziam, por di4 às vezes 1000 e tal telhas. Fra múta telha. E só telhas.

Depois tinham que ir por ali tudo, e depois com um vasculho ráspero varrer mais um bocado

quando nfu faziam [telha]- Bem, eles já arranjavam aqprilo. Era n desenrasca- Era a mm.eira

que eles tinham, se calhr assim. Depois de estar tudo seco ia ao forno.

I - Para fazs o tijolo, o ladrilho e o "adobo" aterraera a mesma?

E - Era a mesma. Sem mistura neúuma. Poderá haver outras terras, mais fortes, que precisava

de levar. Eu, por exemplo, sei que onde eu tenho uma tera que comprei, que era lá outro

telheiro tmtÉm, que ele [o sogro] de lá tirava barro daquela fazendamas tinha Ere ir mistuníJo

com oufro. Porque ràs tantas com as misturas é que enconfiavam as misturas ceÍtas. Esta não era

preciso. Era o ideal- Que chegava ali e úo levavam carmdas de terra nenhuma para ali. Só foi
preciso pôr ali terra de qgila vinda de Mrmela quando nós começamos a fazer tijolo do outo.
Porque o outro airda rachava mais que era paredes mais fininhas. Ai é que viúa de Marmelr.

Quer dizea faTis 
'"'r,n.a 

mistura e ai conseguia fazs alguma coisa Porque so com aquele não

dava Rachava todo. Era faza ruchar, fazer rrcha,faa rrhrr, -. O que racha vai fora. E só

despenlício.

I - Os utensílios que se utilizavam ptafazsr ete tês erm quais?
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E - Est€ é o do tijolo, depois havia o do tijolo fino, que não teriho ai. o tijolo fino era outra

madeira um booadiúo mais fina. Era metade desta. Mas era tudo aos dois e dois. Eles quando

faam..Hrísde reparar que este é deste tamanho [do tmanho da forma do ladrilho]'

I - o tijolo mais fino era só metade da grossura mas o resto era tudo igual?

E -Eratudo igual. Porque é que eles Úilizavam o tijolo gÍosso e o tliolo mais fininho, rcho eu'

porque às verc a fant gma parede era preciso por outros mais fininhos, e eles pra não os

prtirem faziam assim. Devia ser para usar assim. Eu sei é que o pÍocesso é todo o mesmo'

Eram os moldes feitos em madeira e o resto tudo igual'

I - C-olocanam,então, aterradelrfio dos moldes"'

E - A terra fúricda E depois com iágUa..., ünhem sempre uma coisa que era um balde com

rágua. As mãos andavam sempre molhadas em rágua que era para não pegar. Era aquilo é que

fazia que não pegasse. No fim passavam a mão assim por cima com um bocadinho de água e

ftcavaaquele brilhozinho. Tiravm fora e punham ao lado. Conforme punhm ao lado isto ia

ficardo assim, ao lado uns dos outos. E depois para os empinar, ficavam assim [em boneco,

dois de cada lado com dois transversais por cimal. Eles faziam ali um sistema que era aquela

coisa de gente dizer assim o que custava lá mais..., eu não sei o que custava lá mais' Era um

trabalho múto duro. Especialmente a croz1Í. Quer dizer, para além de ardar §empre a colrer' ' ' '

o trabalho deles era sempre assim, sempre dobrado- Era dor de rins, era muito custoso' Sempre a

correr. Aquilo como erq quanto mais fizessem mais ganhav'm, não era aquele trúalho"',

portanto era gm üabalho múto duro. E depoiS, mesmo no e'nfOrmar, no enfornar"'' vamos

agora àpate do e,nforna o tifolo, como é que é? o forno vra..., aí uns l, 80 m... Quer dizer

vamos falr nele todo, vamos fala nele todo. O forno deüa tÊÍ aÁ 2,50 m de'ntro da brra' De

fundo de,nto da terra. A partir daí é que era diferente. E depois tirúa uns reos, em tijolo

também que era onde esses tijolos, primeirc prmha-se o tijolo' depois punha-se o quadrado

tlailrilhoJ era tudo encostadinho t'Il ao outro, e por frm e çe levava a telha A telha frcava

sempre por cima.

I - Quer dizsr que primeiro levava o lambiís, depois o ladrilho, o tijolo e a telha ficava sempre

em cima?

E - Pois. A telha ficava sempre em cima. E depois, de isso ficr tudo junto uns il)s oufios" ' A

gente ne,m podimos olhr. &a assim: 'ftoma...". O outro seolhasse pdrao lado caia-lhe o tijolo

das mãos, nos pés. No cozer, levava além24 horas,30 horas'

I - E antes de cnza,quanto tempo ficavam a secr?
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E-Conformeot€mpo.

[ - Sim, mas mais ou melros uma média

E - sim, qtrer din, pelo menos uns 4/5 dias. Eles coziam pelo menos semlre uma vez por

semana. Ao fimde-semana é que coziam. O meu sogro coáa sempÍE ao fimde-semana' Depois

tiúa o arrefeoimento e depois é que tirava. Ficavm sempÍ€ quase uma semana a erurlrgar'

I - Mas iam rodando os tijolos? Nib ficavam sempÍe na mesma posiçiüc?

E - Pois, im modifrcando. Era conforme o Sol. Quer dizer, quando chegava uma certa altura do

tempo, que eles üàm, que a telha já não prestava. Ora deixa ver se me lembro bem' Janeiro,

Fevereiro... Haüa ai uma certa fase, não sei se era no princípio se era no fim, que o Sebastião

saberá dizer isso..., porquê, porque o sol andava mais de lado. como andava mais de lado,

en argava a telha mais de um lado e e,lrtão às vezes elas dobravam, o Sol..-, o bsro puxava-a§'

Então erm obrigados a mudá-las outra vez. E uma fase qualçer que eles üzi@,: "agora nesta

alürra temos qrc fazsr isto-. Depois o Sol j á estava mais em cima e já não fazia rn,tr '

I - Todos os dias as viravm?

E - A noite. Em princípio era assim. E depois, porque eles, por exe'mplo, pggaitrt as arestas era

quando eles estavam meslno na conta e que estavam um bocadinho moles' Se estavam muito

duros não erün çlry1azÊs, não é? Encostavam aquilo à perna e toma- Vim que Íicava tudo certo'

E depois iam pondo e im mudmdo. Iam-.., quer diz€r, conforme o te,mpo. Haüa alturas em

que era mais preciso que outras. E tmbem para alranjar espaços- Quando o újolo estava seco ia

sendo emedado ao pé do forno. E depois quando lá estava é que entrava lá por cima' No cozer'

como ia a diznr,€ra duro. Porque era lma boca gfande e a pessoa tinha que mandar paralá" coà

muitas vezÊs,paus grossos, às vezes não podíamos quase c9m eles, ultimamente era assim' E

outras vezes era com "feixa" [eixes]. E haüa um perigo muito gfande' Parece meNltir4 quer

dizJ3r,látdenfio aquilo ftçayatudo num blooo de brasa. o barro ficava todo, todo num bloco de

brasa. Ate o bloco de brasa chegar a cima. E nós sabíamos quando o üjolo estava cozido porque

ele ao meio descaia um bocadinho, fazia, quer di zsr,faziatm género de uma 
*covazinha"'

I - Eram postos os tijolos e tudo o resto e como é que cobria o forno?

E - Por cima era ürdo na mesma, ú assim mais nada O fogo saía' não é? E depois nos 1á em

cima víamos: 'blha já vem 1á além o lume". Quer dizer, por baixo estava o barro a ficar em fogo

e de,pois ia a pouco e pouoo o fogo para cima' Ate chegr o fogo a cima'

I - Quando chegava láafua...?
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E - Quando ohegava lá rcima estava. Mas era preciso a gente ver aquela pancada.

I - E onde é que se notava essa pancalj;dl

E - A parncad,a era rma pute..., o fomo era quadrado, nfo é. E a parcada era..., nós

deixávamos a telha e o üjolo era posto e deiúvamos tudo direiúo, não é? E depois a pancada

como a ge,nte chamava era quando chegava ali ao meio e faaa assim, uma depressfu. Dwa a

impressão çre quando ela enxugava mais fazia assim um bocadinho. Fazia aquela panoada,

quando estava enxuto. Também não podia dar múto..., eram fudo segredos, porque se a ge,nto

pusesse fogo a mais corríamos o risco de muitas telhas por baixo ficarem tortas. Quando era só

telha. Quando era lambiás e tijolo não havia problemas. Agora quando era telha tínhamos que ter

muito cuidado porque corríamos o risco de quando a telha apanhasse fogo a mais virem para

baixo e apanhando fogo a meÍros no telhado oomeçavam a desfazer-se. Quando ficavam mal

cozidas. Havia alem um ponto certo em que a pessoq muitas vezes, era eu, era o meu sogro, era

o Sebastião, diáamos: 'tamos lá ver o fomo". E todos davam opinião: 'blha káç deixa mais um

bocadinho",'tá mais um bocado de lenha"... A lenha era um bocado perigosa por causa de uma

coisa, a gente quando mandava a leúa..., parece mentira que, aquele fogo lá denho a arder

puxava-nos lá para dentro do fogo. A genúe para mandarmos para lá lenha nib podiamos olhar

lá para dentro. Era pormos assim de lado e mmdr lá para dentro assim. E não podímos

aproximar múto que ele puxava. Quer dizer, parece mentir4 o fogo..., eu nunca tinha visto,

como foi além em Poúel, o fogo passar de uma árvote, dum lado da estrada, pua outa. Quer

diznr, esta árvore começou a ardsr aguela comeqrlila afaznr assim [a inclinar-se pãra a que estava

a arrderl e fora também, cá está o que rcontecia O meu sogro aüsava-me muito: "cuidado não te

podes por muito ali que uma pessoa pode começr a arder". O calor é muito, pra estr tudo em

brasa! O calor é muito, muito grande. E depois mais tardejá começiimos afazrr..-, mas isso não

deu muito resultado, ainda comprá,mos para lá um maçarico a gasóleo, mas isso não deu

resultado. Não trnha oalor suficiente. Acabou por fazer um buraco lá na parede, da pressão, mas

não dava calor suficie,nte.

I - Haviafornadas de 'm só mderial?

E - Nunca se podia faznr uma fornada só de telha. Pelo menos aÉ metade tinha que levar só

tijolo.

I - Que era para a telha não apmhar muito calor?

E - Pois, era para a úelha não apanhr muito calor- Do meio paa cima e que era a telha. E tenho

impressão que eles no fm, não tenho bem a oatez4 no fim da telha purúam duas camadas de

tijolo que era para fica mais fechado. Pouco. Para frcr com menos abertura Esse tijolo, era um
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tiiolo sempre..., 6t o gárcro de uma tampa com uma respiraçãoziúa. O tiiolo, por baixo

fazíamos B'na coisa que era: íamos abrindo, o tijolo ia ficando oom uma 
"erta 

dimensão,

consoante ia para cima í"mos fechando. Porque aqúlo não €rm os buracos todos iguais. Quer

dizer, chegávmos ali e púúamos assim, e depois daquela maneir4 as tmtas já... Como é que

agente fechava o üjolo: o primeiro a gente purúao aqui assim, depois púrüamos aqú assim,

mas depois começávamos a prDmr mais paa aqui, e então como ele vinha vindo ficava com

menos fugas para cima. Quer dizer, primeiro púnhamos aqui, frcava com uma abertura muito

grande lá em baixo, depois outno aqui, mas o outro já vinha mais aqui e ia fechmdo mais t m

pouco. Era o sistema de fechar que era assim.

I - Para frcarem os espaços todos fechados e qroveitar-se o espaço e o calor interior

E - Pois. Pe,nso eu, se deixássemos os espaços úodos abertos o calor desaparecia todo dali e não

cozia.Era começar a fechar para o calor não sair tão rapidamente.

I - E paradesenfornr?

E - Para desenfornar, quando ficr frio era só tirar fora. Quer diznr, o forno estava ali uns três

dias a arrefecer, nós se üssemos que o forno estava muito quente (isso Erase nunca acontecia)

deitávamos áryoalâ para dentro e depois era só desenfornar que era tirar, tirar, tlrar. Eram 314

pessoas, erm 2lá dentro sempÍe, para enfornar e dese,nfornar, 2lâ dEnfo sempre e 3 cá fora

nmas vezes a e,needr, muitas vezes iam logo paa cima do camo. Encostavam lá os caÍros e

pronto, ia logo.

I - Na altuÍa ainda haúa muitos fornos?

E - Na altura e,m que eu vim para cá só conheci este aqú do meu sogro e penso que havia um

ali, que ü.úalhava também, no camiúo de Vera Cruz. Ao lado direito. Mais ou menos em

frente daquela horta que e do. . ., daquele que vende na praça que é o. . .

I - Em fre,nte da casa do Alfarrobiú4 onde mora agora o filho?

E - Sim, mais ou me«)s ai. Sim. Mas é, ao lado direito é que haúa o forno. Agora estrá lá uma

grande üvenda. E isso. Penso que esse era só o que haüa já. Porque os outrros foram

des4recendo. E depois eles, pronto. .. O meu sogro ainda queria continur lá com aquilo.

I - Só para confirmar, é açele telheiro Ere ficava onde agora está a viúa do Matos Rosa?

E - Não, e mais para a frente. É em frente, mais ou menos, do Cró. Ai é que era Esse é que me

pmece que ainda estava activo. E depois as pessoas escolhiryrr, este do meu sogro tinha se,mpre
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muita venda, as pessoas escolhiâm o tijolo deste ou do ouho forno porque os barros eram

melhores uns que ouüos. Lâ está+ este do meu sogro não era preciso ter mistura e o tijolo não

chegava Muitas fornadas chegaram a ele telefonar aos homens: "olh4 vem cá buscan". Porque

muitas casas, como em Evor4 sfo feitas só com tijolo de burro, havia ali construtores que só

queriam fazer disso. Era ú chegar e telefonava-lhes: 'tal dia desenfornamos". Ora, sempre

poupava mãode-obra. Chegava ali e tirava de dentro do fomo, e era conta. .. Pr:a contar como

é que eles contavam? Não era, 1,2,3,4... Quer diznr, chegava ali e..., está uma pílha'2,4,6,

8". De 2 w,2. Depois quando chegava a 100 fazim um risquinho, depois outro risquiúo, e

de,pois outno. Contavâm aos 100. I a I era mais diÍicil. Se um se engana era logo um enrolo.

Estavam lá as pessoas que queriam levar, com o dono, e comqava a corúar de 50 a 50 ou a 100

e fazia um risquirüo, e depois outra vez para não haver enganos.

I - Estive a fazs "ma e,ntevista à esposa do Sr. Caetano Tmle, o Bailarico, que me disse que

haüa o forno do sogro na Vagem, e depois o mrido mmdou fazer outro mais à fronto, que só

foi explorado durante dois anos. Que foi construir os trcos do forno foi o António João Trole.

Era para pergrrntr se tinha ideia disso.

E - Não me le,mbro disso, porque eu lidava mais para aqui. Eu üm pra aqui, eu estava em

Lisbo4 depois vim para aqui trabalhr... Quando vim mesmo pracáfoi para fazer o tijolo do

outro. Portanto, trabalhei durante muito tempo com eles, ainda vim para cá durante alguns

meses para úúalhar, mas... O Sebastião, como ügo, é um homem que sabe dis6 6ds, 1e53s

senüdo. Porque foi homem que só o que fez foi aquilo. Foi so o tabalho dele. Enquanto o seu

pai era pedreiro, foi só o tabalho que úeve. ka o que elefazia- ka só começar uma campaúa e

ele ia sempre com o meu sogÍo. Depois vínhamos todos pra aqú. Ali [ao canto do quintal do

Sr. Diogo] é que eles se sentavam a bober o grrafão de viúo. Todas as semanas um garrafão

de virúo, para eles.

I - Era o vinho do trúalho. Acho bem. Era t'ma adiafa todas as semanas

E - Aquilo dava uma grmde alryrlaas pessoas. Quer dizer, dava uma grande alegiaâs pessoas.

Lembro-me do meu sogfo chegar ai e'\á, um garrafão de üúo". Chegava a mirúa sogÍa e

aüava semprc,m petisco. Saía tudo daqú a cantar e't{ tomem lá o dinheiriúo da semana".

Todo a cantr. Tudo be,mdisposto. O vinho dava-lhes qma grmde alegria. Pronto, era a maneiÍa

deles.

I - Haüa então altura que não se fazia.

E - Aquilo qa ú tnês meses. Agora [em Dezrmbro] não dava eruargo. Aquilo com€çava..., o

meu sogÍo a partir de Fevereiro, fins de Fevereiro era o trabalho o trabalho dele. Com 'lma
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e,!rxad4 começar a üÍÃjü as eiras, oomeçar o coiso do brro, começtr a arraÍljr o forno e

outra qnalquer coisa que era preciso, não é. E pronto, o trabalho dele era esse já. Faàa x contas

dele, mas era esse já. Quardo chegava aquela altrr4 combinavam todos, e üziam *amanhã

começ4mos". Fazíamos aburrca...

I - Quer dizer que comegavâm só lá para Março ou Abnil?

E - Sim, sim, [á para Mrço... Eu não sei bem as datas, mas o Sebastião súerá isso melhor.

Ainda era assim que eles fazam.. O dono primeiro arranjava tudo e depois *amanhã

começamos", e pronto estava tudo preparado e arancava. E depois, olha... o tempo também

mandav4 no tirr do..., no acabar. *Jánfu fazemos porque fica múto assim ou assado", estiás a

perceber? E então concordavam:'blha acabou a faina deste mo".

L-Efaziam tambem tijolo cnr para ve,lrder?

E - Não- não. Nunca, nuncq ninguém queria. Penso eu que não. Podia haver uma ou outra

pessoa que çreria. Porque o tijolo cnr, aqui quase não era usado tamh, era como o dobo. O

meu §ogro fazia ai uns 20. Não fazia mais porque era só para dizer que tinha aEri, porque aquilo

era só paa forrar o forno, mais nada. Hoje é feito. . ., já não há disso. Hoje já não se fazem. Pera

fazer isto, depois de cozido e isso tudo, dava múto trúalho porque a massa eskí naquele ponto,

'ma pessoa não pode deitar um bocado de rágua e pôr lá dentno. Porque senfo não dá nada. A
massa te,m que estar em bol4 e,m que ter aquela consistârcia Eu por exe,mplo esúve em Angola

e ü lá müúos tijolos feitos com palha também. Mas cnrs, não coádos. Em Angol4 despertou-

me isso eles lá não enziam. Aqui era tudo cozido porque dura mais tempo.

I - E não punha ne,nhumas misturas? C.omo cal ou outra?

E -Não, não. Era só a argil4 só o barro.

[ - A casa do meu avô é de taipa, mas as paedes interiores são em t[iolo cru.

E - Mas porque é que talvezo fazim3 Isso antigamente, por essa altura, porque é çre o faàem^?

Porque poupavam dinheirro. Porçre já não tinham o cusúo de carer.

I - Alguns fazi"m-nos logo em casa.

E - E capaz de não. Podia ser que firessem. També,m qualquer pessoa faz.Yu busca un
bocado de baro e faz a massa, é só 'massar. kmbro-me do meu sogro mdar naquilo. Era para

ai umas 3 horas que ele levava ali, depois oom uma enxada puxava püa aqur e depois mais. As

tantas já era com as mãos, quer dizer quando eles começavam afaznr aquelas bolas..., preciam
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aqnelas bolas que os "abesoiros" fazim.,daquelas bolas pequeninas. Só que as deles eram bolas

grmdes. Depois levavam-nas para ao pé deles, bola com bolas. Depois tapavam-nas com

plásticos..., porque ele amassava uma vez telha e dava muitas vezes para uma semana, porque

estava ali sempre tapado e em condições.

I - E antes de tapar com pLfotico era com o quê?

E - Isso nfo sei, e11 ü sempre com phístico. Ele andava sempÍe à procura dessas coisas pra

cobrir. Ouros duravm de uns anos para o§ outros. Porque não haüa.

I - Agora é o que não falta

E - Isto é como hrdo, hrdo falta e tudo sobra.

E - Tijolo pa.Ír o forno, haüa uma parte que era aberta do chão aúe lá açima. E depois quando

tíúamos essas fiadas íamos pondo tijolo, que eraprl,lair t4mdo aprt4 e depois barrada com

barro. O brro é que servia de... Era barrada com barro que era para o calor não sú' Quando

estava a cÃz4r, íamos da' rrma voltâ. Se havia uma fenda, pegava-se num bocado de barro e

"pumba", barro lá pua de,lrüo para não deixr sair o calor-

I - Faziam o que estava lá dentro e o que estava cá fora' [gracejar]

E - Pois. Quer dizer, era Íúo o fomo ter rrchas, às vezes tiúa mas era naÍo. Mas a prta era

assim..., para enfiar os primeiros não podia entar por cima, tiúa que e'ntrar por baixo' Mas

quando tinh4 por exemplo, ai 80 cm ou I metro 'blha vmos jâfaznr uma porta'', ate essa parte

e depois 'blha ouEa vezlápra dentro", e de,pois mais outra' Porque para o frm já era preciso

outro homem lá em cima. Porque se o forno tinha ai, do chão atslá rcima2,50 m não podia

mandar as telhas lá para cima. Tiúa que ficar um homem ali porque senão prtia-se tudo. Mas

aqtrilo era uma coisa..., como estávamos húituados aquilo moúamos oom uma velocidade

treme,rda. E como os gajos dos údros. A gente..., o meu sogfo dizia'!oúo aqú uma

quantidade de telhas em cima [do ombro] e não parto nenhuma", ainda me lembro disso. Mas

era a maneira de pegar nas coisas. Foram adquirindo, a pouco e pouoo, com a orperiencia uns

com os outos qual era a molhor maneira de fazerem isto. E mesmo lá no arranjar. - -, no arranjar

üúam que ser uma assim e outa assim, a telha é mais larga dum lado que do outo, ora haüa

uma fiada que era a§sim, a parE mais larga para baixo, mas a outra fiada tiúa que ser ao

con8ário, a prte mais fma para baixo. Porçre as duas e'm conjunto iam ocupando o espaço'

I - Era como ficavam no úelhado que ficavm?
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E - Niio, não. Eles no telhado punhm assim..., ora se a blha é assim, começava por pôr uma

frada assim [de pe e oom aparte mais lqga pra baixo], e,ncostava lá o pe pra elas nib caíre,m,

e ve,nha mais dé chegr à ponta. A outra fiada que ia ter, e,m vez de frcar assim já se punha

assim para encaixrem rlmas nas ouúas.

I - Sim era o que dizia, e,ncaixavm 'mas nas outras mas na vertical e não na horiantal.

E -Ao fim e rc cabo o espaço dum lado era igual. Porque se fossemos pôr assim as duas [com a

prte trga para baixo ou púa cima] haüa aqui um grande espryo. Assim, frcavm ali coiso.

Assim o espaço era igual.

I - Era segredos que haüa.

E -Íi,em tudo. Porque isto é como eu digo, os mestÍes súe,m muito porque muito fazem. Ate

mesrno, às veres mesmo nas enxertias, "a gente é que sabe", todos sabemos hrdo e o que ele

soube alguém lhe e,nsinou que é para nâo se perder as coisas. Porque ninguém nasceu e,nsinado.

Ele 4rendeu porque alguém lhe disse. A pessoa que souber uma coisa qualquer dwe dizrr ao

outro pra Ere isso vá evoluindo nesse se,ntido. Porque todos nos aprendemos uns com os outros

e era o que eles fazmtmbém e é o que continuahrdo afazsr.

I - E é o que eu aqú estou afazar tmbém. A ryrender com os outos que sabe,m mais.

E - Pois, é assim mesmo. Para fazer um trúalho e dar uma ideia rcs outos também de como as

coisas se Íazim antigme,nte. Agora se for falr com o Sebastião a prtir daí havení algumas

coisas ou frctos que ele irá dizer melhor, mas à coisas que uma pessoa falha. Mas o Seba*iiio

pode ser muito útil nisso, porque ele nessa mderia é meste.»»

Relato do Sr. Sebastião Cabaço, 2l-l2-2008t

Ilono de um ttlheino e trabalhador de outro§, inclusive o

do sogro do §r. Diogo Quarenta. Tem tó anos.

«Interlocutor - Onde é que ficava o blheiro em que

trabalhou?

Entrsvistâdo - B€m, eu habalhei em vifios. Em muitos.
Naquele te,mpo havia a4ri muitos telheiros. Mútos, muitos,
muitos. E depois trúalhei em vários. Mecmo lá fora' ai
nesses montes, nessas coisas. Agorq por minha conta trabalhei, paÍêce-me, que form l0 mos.

Ctmava+e alé,m nos Pisões. Eu e mais pessoal. Trabalhava além com eles.
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I - Qual eram os melhores sítios para se montfr um telheiro?

E - Quer diã, ele haviavrásios e havia diferenças- Os brros nib erm todos iguais.

I - E qual eram os melhores brros?

E - Uns eram maic finos ou&os eram mais óertos- de "mmeiras" que... Esta região aqú,
ohamavam-lhe aqui os "Freixiais", é aqui onde lhe chamam a ponte de Vila de Frades, ú aquela
Íegião ali foi sempre on& se faziam melhores "obr^" t*mbem- E lá cses dos Pisões o mesmo.
Agora aqui à €§trada da Vsa Guz os também havia 'rma meiad{nia &ks, mas era csim uma
coisa mais abrrÍr4 mais ensaibrado, úé qa um barro melhor de lidr que não se pegava tanto,
não se 4lúÍarratilta rem aos pc nem às mãos, que se tiúa que andadccalço.

I - Onde ficavam os telheiros era onde passavâm certas linhas de áryu, barramcos ou ribeiras. . . ?

E - Mesmo sem harrcr isso. E que houve t€mlxr, nos meus princípios, ab'ria-se u ,m-ohmava-
lhe a gente tm pego, é quase como agora uma chrca, com uma Íampa com uma escada mesmo
em Erra e enchírmos os baldes lá em baixo e carrqávmos a iryw cápara cima para o barro. E
buscava*e os sitios on& haüa o bsro cryazde se úabalhr, pois.

I - E como é que se sabia çral era o melhor brro?

E - E{a a gente trabalhar com ele. Via+e bem, üa-se bem pois.

I - Mas haüa alguma tec,nica especial?

E-Não,agentemexianobarro,agentetrabalhavaevialogooqueeÍapóprioeoqrÉera
melhor, o que eÍa mais frágil. As veres tinha que ser todo misturado. & era muito forte ia-se
buscr areia uma terra mais fracq uma nata mais fraca"

I - E onde é que iaun buscr essas areias?

E - Onde a havia. Onde podíamos apanha

I - Na eryloração havia sítios definidos pracúa oficio? Ficava perto do local onde se recolhia
o barro, certamente?

E - Ah pois, não. O barro era todo dali. So se ia buscar algum mais longe pra alguma mistura.
Algum . , às vea ia* buscar um mais fraco para re mishrar cm outo que era múto forte.
Outas vea aquele era múto fraoo ia-se buscar outro, a orüo tado mais forte, para se misturar
com aquele. Ia-se buscr o tempero das coisas-

I - Mas as várias partes nfu ftcarterrn com r'ma wfiaonent@ no terreno? Por exemplo a eira
dum lado ou de outro, abarl:araopra não apanhar múto sol...

E - Não. Quer direr, aquilo convinha era enxuga. Desde que se estendessem na eira conviúa
era enxugar.

I - Pois, pergunto poÍque nem foi o Sr. Diogo Quuenta que me disse, foi a $ra es?osa, que

havia uma c€Íta disposi@ das eiras paa receber mais ou menos €xposição solr, e tmbém da
prte em que se fazia a telha que estava mais à sombra...

E - Não isso não quer direr nada. Súes o qu,e é qrc haüa sempre no @iso..., talvez fosse por
causa disso? Todos os telheiroa no fomo onde se fazia otr.q a pffte, a boca por onde se metia a
Ierúa geralmente enfiava toda voltada para o norte. Em tatos que trúalhei, não conheoi
nenhum que nâo tivesse a boca voltada pila o norte. Agua tirúa aquela ouúra pate, oá em oim4
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que era por onde se e,nfornava e dese,nfornavq isso podia estfi tanto dum lado como do outrc.
Mas, aquilo era tudo mais fuirdo, porque aquilo tinha uns aÍcos, úé cát o piso do chão. As vezes

haüa uns com lJO m, outros com I m, que era o mais baixo. Depois pra se meúef, a lenha o
que tinha que ter por baixo dos arcos e dessas coisas era uma r@p4 ,mâ ÍiâIDPa. E essa ficav4
mais ou m€nos, viradaprao norte.

I - A eira podia ficar em qualquer sítio?

E - A eir4 nfu queria dim núa- Para o en;rugo, só o que haüa pior do enxugo, que a gente

tiúa que mudar, conforme o passar do verão: no princípio até ao meio do Verão, ate ai Agosto
vá, atn aos dias de Agosto, o Sol estrí num tempero e dali até ao fim, que era €xrquanto o Verâo
dava, as vezes podia chegar aÉ aos fins de Setembro, à vezes dé se parava e depois chovia e

depois se levantava e fazia*e outra vez ate o resto do Outubro se fazi4 mas isso não era todos

os anos.

I - EnüÍo qual eram os tempos do trabalhos?

E - Aquilo..., eutr üznr, aqri na nossa região, aqui no nosso sítio, naquele te,mpo, a"a@rfd'
não havia máquinas, era tudo feito à mão pelo pessoal, e o pessoal é que geralmente comandava

o seu tempo.

I - O dono tirúa que preparar as coisas antes, ou não?

E - Bem, pÍeparar..., isso ia o pessoal ali e estava tudo em bruúo, cheio de ervas, cheio de pasto.

O barreirc de onde cavavâm a obra estava tudo cheio de pasto e erva tinha que ser tudo raspado

e preparado. Levava+e ali 3 ou 4 dias a preparar as coisas e depois começaya-se afaznr a obra.

I - 3 ou 4 dias antes é que se pr€parava o sítio?

E - Pois clro, então aquilo chegávmos lâ e estarra o Inverno inteiro a chover-lhe em cim4
havia erva...

I - Então não preparavam aterratempo antes ne,m tomavam cúdados oom o forno antes?

E - Quer dizer, nesse tempo... do principio até quase ao fim que se trabalhou nisso, agora

nestes ulümos anos jâ nb era assim, a gate tínhamos que cavar a terr4 cavar o barro,

fazímos, conforme era o pessoal a trabalhr, um bocado grande, tíúmos que andr acaÍregü
aâgtacom 2 latas, dessas latas que haúa naquele úempo, eram latas, aindaagora são baldes,

mas eram umas latas ai que havia de petróleo ou de gasóleo ou o que era aqülo, ai de 20 lt.. A
gente tinívamos-lhes a tampa e púúamos-lhc um pau, pregado e íamos a esse dito poço, que

era um poço com escadas em terra, que às vezes para não escorregatr, com um ladrilho desses

cozidos, púnhmos em cima dos degraus da escada porque aquilo patinava. Crregávamos água

a braço, em sendo muito longe puúa-se um (...) a meio do cmiúo areitx àgente, agate
tazia as despejadas e depois ele enchi4 e depois o outro ia ao encontro, para não adar sempre

crregado. Só q,re..., depois mais tarde..., e o barro cavado o e,n:radão, haúa home'ns que não

súi faza obra, empatayam{e nisso e x fam aquilo que a gente lhe dizia: "ví agota

endireitao ai e ...", prcnto lá o que haüa que fazer. Mas, ao fim de anos, já ryreceram ai as

"retas" [rehoescavadoras], depois jâfaaam um grmde monte logo a partir da Primavera...

I -Apartirde Mrço?

E - Pois exactmente, ou em Março mesmo. Ia m"íquina efaziaum grande monte pra se fazer

um Verão inteiro e às vezes não se gastav4 e depois era só puxar puae$eitar.

I - Mas essa terra tiúa que ser tratada de alguma maneira, ou não?
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E - Só quando era à mãr., aquilo fiçava de uma maneira. Sendo à máquina puxava pedras,
puxava tudo, trdo num monte. Só depois quando se ia e,ndireiar a dita terra é que tinha que se

estar a tirar ap&ae aquilo e aqueloutrro e tudo o mais. E depois apaÍeceram os motores. Era já
com uma mangueira" com um motor lá ao pego, com uma mangueira era só..., enchíamos ali,
chamávamos-lhe a gente, as leiras ali e,m me,nos de nad4 pois.

I - Quer dizer qtre tiravam aterr4 a terra ficava nesse monte e ficava assim destapada?

E - Destapada pois. De maneira que depois, ali à noite, ali de trde, antes de rcabar o serviço,
chamávamos-lhe a gente picar o barro, era..., haüa homens que era só para âmassar o barro e

outros que era para faznr os. -., eu por acaso amassei muito mas era nas faltâs. Se faltava um que

tiúa que anassar lá ia eu ou outro qualquer, mas prdicmente havia homens que não sabiam
fazÊr, era só para amassar o barro. Esse baro era todo picado e ftcava úodo em pap6, durante
toda a noite.

I - Era picado com o quê?

E - Com as enxadas. Quer dizer era...? íamos passmdo para trrás [o barro], cavando, passandoo
para l:rás. Com os calções atc aqrlj., pumba... Como andam ai os das adegas, cheios de vinho. E
a gente com o barro era o msmo. No outro dia de manhã, esse dito amassador tinha que ir mais
cedo para pÍeparar o barro, para quando a gente chegava estar em ordem de estender, fosse a
qualidade de obra que fosse. Fosse o lmbaz, fosse o tijolo, fosse o ladrilho, fosse telha. Fosse
aquilo que fosse.

I-Apreparaçiiodessebarrotiúapreceitosparaotijolo,oladrilho,atelha...?

E - Pois, um tinha que ficar num tempero, outro trnha que ficr noutro..., nem o barro era o
mesmo. O barro sempre mais fraco, e mesmo paÍa a peça não rebenta, era sempÍe para os
lambazes. Era sempre o barro mais fraco..., qualquer telra que tivesse 6ssi1a. uma ligazirrúra
assim que pegasse eÍa púa esses lambazes. Pra o üjolo já não podia setr assim, tiúa que ser
assim..., tinha que ser um barro assim mais fino, para o ladrilho, que era o que se üa ai nas

casas, ai nessas mais velhas que têm quase todas, era também um barro mais fino com menos
pedras, Ele era "anezokado'' ...

Í-"Lrrezotado'2

E - Pois, a gerotte fazia cam llrma"rezntd', uma trábua assim üestaltgwa Íc. de 20 cm.], uma
"remiazinha" que passaya antes de i pan o forno.

I - Que ara paÍaalisr o baro?

E - Que era para alisar. Esses e os mais delgados. Os lambazes é que eram só com a mão.

I - Quando picavam o barro com aenxada, ajudavam também com os pés?

E - Os pés era só para andar lá por dento dele. A ârea era grande e tínhamos que andar por
denho dele. Tínhamos que andar descalços e Ímegaçados. De maeiras que era à enxada e
íamos batendo, mexendo, ate qn ficasse em condições.

I - Depois era ainda molhado?

E - Pois. Sempre com rágua em cima- Quer dizer, pois é isso,.rm tinha um fabrico e outro tinha
oufio. Para as Eralidades de obr4 a Eralidade da massa, do barro, já não era a mesma. Depois
cada maneira de fúrico tinha outra Conforme era a qualidade de fabnico dele.

I - Quer dizer que havia pessoas pua fazer os vários serviços num telheiro?
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E - Isso de,pende. Isso depende da saída do material. Haüa telheims que trabalhavam cÃm3l 4
home,ns, pelos menos com 3/ 4 homens. Havia ouhos que tabalhavm com 6, havia ouhos
que..., ainda trúalhei iltm que era ali aqú ao pe da que chmam a ponte de Vila de Frades,
onde haüa aquela horta ali que agora esüí tudo arancado, aquilo haüa ali muitos fornos ali,
qabalhei ali num por conta do tio do Justo Galiúa Era o Manuel João Manso, não ouvistp
falar? O mestre Manuel João Manso, que era tio do Justo. Ele era Íal,üz e mdava liá- Erarapaz
de escola mas andava lá a qiudar. De maneiras eüe..., ú o fabrico do barro, o brro ainda
levava mais fúrico, e tí hemos mesmo que buscá-lo pelas qualidades era esse para faznr a
telha. A pqa é mais delgad4 tem o quê,.., I cm. ou lcm. e meio, no máximo, e"a ã gross,rra. É
dessas que se usa ai no telhado, dessas ai vermelhas. De maneiras que para a telhã se suster
depois de É. .., há r'ma forma que a gente châma o galáEio,primeiro é a ggffle. A grde,chama-
se a gradg é de ferro, é logo a forma que faz o coiso..., eles tinham o barro e depois era (...), e
depois vinha o galáryio, chamava-lhe a gente o galápio, aÍrimava-se, puxava<), e depois ia
levantado e levava para a eira. Levavapfia a eira, e tinha o brro que ficar muito bom, múto
bom e ter força para ficr de pé, por isso nâo podia ser muiúo fiaoo. Pa:a agente depois pô-la lá
e faznr-lhe uma festa e prurar e ela ficar lá de pé. Pois então. Era uma eira grande. l,evávamos iàs

carreiras. E enxugava todos os dias. Qrando víúamors à tarde, esse dito massador era quem
levantava isso tudo para a gente, no outno dia de manhã, começar outra vez. Só Ere eu púei a
conversa do enxugo..., na telh4 é que, por causa da volta do Sol a gente tinha que prDor as
voltas da carreira das telhas. Quer dizea em o Sol oaindo em cima da telha assim a di.eito, a
telha frcava diÍeita. Que o barro tivesse o fratamento preciso, se não fosse muito forte. Agor4
em o Sol andando assim mais baixo. . ., cá estrí aquilo que eu disse, ai aÉ Agosto, apertava mais
de um lado, e ela torcia Ficava enEouxada. Parecia que nib era feita c6m a -esmi forma nem
com as mesmas mãos. Eramesmo o Sol é que as voltava.

I - Ficava mais de uma lado que do ouho e isso é que as voltava.

E - Pois, isso mesmo. E de maneiras que, a gente buscava-lhe a posição. O Sol estava mais
baixo, já nascia mais daqú.. ., e a gerúe tinha que torcer a carreira para o rabo da úelha ficar
mesmo direito à volta do Sol.

I - E como é que as espeoavam?

E - Especavam-se elas. Em a genúe passando som a mão por cima elas ficavam logo lá.

I - Ficavam logo lá e já não lhes mexiam?

E - As Yezas, ern o barro não estando no tempero, começava logo a..., algumas até caiam.
Algumas até caíam. Mas tiúam que ficar no próprio tempero paraage,nte passar com a mão e
já não lhe mexer.

I - Ficavam logo no chão, espalhadas pela eira

E - Espalhadas não. Levávamos uma carreira, todas pegadas umas nas ouüas. Depois
levávamos outra carreira.

I - Ficavam de pé ou ficavm deitadas?

E - Não, ficavam deitadas. E depois pr»rava a forma, que era o dito galápio como lhe digo, e
ficavam lá no tempero. Depois, era oomo úodas as coisas, nem toda a gelrte faziafudo. Eu por
acaso, desde o cavar do barm, comecei logo cedo, e sou da idade do 'zÉ Mali', do teu ivô,
teúo 85 anos, e de maneiras Ere desde o cavar do baro ate elaestar cozida, tirada de denho do
forno, correu tudo pelas minhas mâos. E havia homens que só fazam., chanrávamos-lhe nós, a
obra grossa que era lambrás e tijolos, orúos ú cortavm telha que era estendê-I4 outros só
deitavam. . ., mas eu não, por acaso, mexi em tudo. Era onde fazia mais falta é que eu ia. Depois,
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o trabalho que me agtúa,va, em podendo escolher..., pois cá estiá, esterder telha era dos

trúalhos mais leves.

I - Mas também €ra dos mais especializÁos,não é? Precisava de saber mais.

E - pois aom cgrt1n Havia homeirs que trabalhrm uma üda inteira num telheiro e só

âmassavrm barro. Haüa outros que não passavam de só fazerem obra grossa. E depois havia

outos que cortavm..., ct)rtar era o que estendia a telha, fazia isso mas não eÍa c,ryaz de a ir
deitar, ó outnos qge deitavam mas nfo eram cE)azes de a vir cortr. E havia múta gente que

começava numa ponta at€ outra e faziam fudo.

I - Podia ernrrtrr;q um estender e outro e'lrformar. '.

E - Um estendia na pedrq estendia o barrc na pedr4 e depois outro com o galápio lwautapara
a era- Esse trabalho só o que trnha era um tadamento. A gente tíúamos t'na média de...,

nuq"f" Empo o trabalho 
-andava 

mais obrigado, não era como agora Tu sabes como é

u"ib*...,acaboo porque o gasto do material, deixou de se gastr aqueles materiais e o custo era

muito, à mâo. Depoií upa*"e*- as máquinas, e pronto, é como quaisçer outnos frabalhos'

Desdo que apareceram as mráquinas, o trabalho m«rual...

I - Perdeu rendimento.

E - Exactarnente. Ga esse que andava pata a eira, que era o que eu digo, aquele que a§ deixava

de pé..., a gent€ tíúamos uma média, quer dizer, o trabalho não era de empreitada..., um

trab'alho'eraãe empreitada mas geralmenté era quase tudo à jorna mas em não ficando lá' l2O0

telhas na eira o patrão frcwalogo..., pronto naquele tempo era assim. Era à joma mas era para

fazer como se fàsse de empreitada Éssa pes.o4 para deixar lá 1200 telhas, com alguma que

frcavamal feita ou que cai4 o que já nb era 1200 era mais 50 ou mais, es§as pernas e que

andavam múto. Se aquilo fosse só andar para a frente..., às vezes a gente mangall uns com os

outros: "quantas vezei não teúo eu ido a Beja drnante o Verão, só neste bocadinho quantas

vezes não tenho ido aBeit'.

I - Andavam múto, pois entib. As eiras também deverim ser bastante compridas. Para lit
deixar 1200telhas...

E - E depois eÍa sempÍe fugindo, seDrpre fugindo. Aqúlo eral- -*ubüo 
leve..., erahgefueza

nas miios 
" 

o^ p"-^. eqglto era um 
-trabalho 

leve. Um fiabalho de obra era preciso fazer mais

forç4 um trabalho de mais fcç4 mas €ra um trabalho mais pardo'

I - E não misturavam atsÍrlapüaos lambazes com cal ou out'a coisa?

E -Não, não.

I -Nem com areia?

E - As vezes havia barros, que chamava-lhe a gente'baÍriço". "Caliço" ou cariço, tinha esse

nome. Tinha uma pedrinha miudinh4 que essa pedra em indo ao forno cozia. As vezes estava a

gent€ a cozer elas a'bstre, er" [estalar] lá dentro do forno, diámos: *olh4 lií estiio elas a

ãrrebentat''. E outras rrebentavam de,ntro do forno, mas em saindo câ pa[:a forq que

anefecessem mesmo, aqúlo arrebentava daquele lado. Derregava ai como a cal' Era uma pedra

que cozia.

I -Erat'mapdrapuafaznr a cal mesmo, não?

E - Era pois. Havia mútos ter€nos, bem como há ai, como a gente lhe chama ai cascalho, para

poder mLtrnr, às vezes havia com pedrinhas dessas. De maneiras, que para wfazsr, esse barro
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era coado. Eram uns tanques. Passava de um tanque para o outro. A gente usava uma ou duas
carradas, naquele tempo era um carÍio com ,-a -Uesta tb era em cmionetas! Fra cheio de
iigua, punha-se agelrrtÊ além de um lado ptra o outro...

I-Amorer aterr{l

E - A farer aquilo [do em p4a. Aquilo era um caldo que ú ficava. E depois à saída aquilo
1ffi4 rrm "boquete" lbocal] mais baixo, com um cano, como aqueles das ho-rtas de um tanque,
para passar para outro tanque. Tíúamos um ameirq uma cirmd4 um arneiro, pronto, que erapaÍa apúaf a ágta, En pa,.3 a ágaa cair úoda nesse aneiro, güi a te:rra..., as pearintas
geratnente ficavam no fundo do tmque. A terra desfazia toda Éiôava ene calda g".à prcnto.
Mas, a pedra ficava no fundo, mas com o corr€r da águasempÍe viúa atgumu 

" 
ã"uru urli. ,o

arneiro. Aqrla era uma obra finíssim4 €ra ,m do buro 
"oudo.

I - Essa erapúa a telha?

E - Esse eÍa pfia a tplha. E par:a a outra obra não era coado poryue a qumtidade de barro era
muito que tinha que se âmassar. Mas, deixava-se, não se fabricàvaàestamaneira

I - Para fanr a úelha Erais eram os utensflios. Havia apedr4 as formas, .'m balde com água
paramolhar as mãos, ... o sr. Diogo disse-me que havia aindaum balde com cinza.

E - Hatn4 não vê aí os lavadouros de cimento em que as mulheres lavavam a roupa? Os
tanques de cimento? A gente chamava-lhe uma 'rtulhi', feita de tijolo, lambazes, eá ar de
tanquezinho, e depois tinha uma pedra onde se esúendia o barro. E aíi, a'cinz,a, a gente tinha o
carrqgador que trazia o barropara É d' a gente, que fazia um queijo grande, q,rÃ" da largura
aqui deste tapete aqui [cerca de l, 5 m de diâmetro], nm queüo gr*á", -E 

" 
au* paru todo o dia

e às vezes dava mais para outo. A gente cortava ,,-u.-"hirt a a" barro, qualquern1*friofru
dava para fazaÍ ."Ína telh4 mais ou menos assim [um pequeno monte de 

-Uàro 
que enchesse a

mão]. Depois, deitava ?-^?t i çinz1, que üúa ài e* cima da parediúa dessà dita tulha, a
gente chamava-lhe a tulh4 que ef,a um tanquezinho, puúa , "io ali, ensaburralh ava ali o
barro na crnz4fazr;ndo um rebolo, e depois é*enaia-se. A\ e depois uma mmchinh ade crnza
em cima da pedra, a grúe...,não sei se já üste arguma grúe, éria coisinha de femo, puúa*e
com cinza e estendia-se o rebolo alí, para o oufio qoe ardara carregando püra aeira pu*r e ele
despegr. Se não levasse essa cinza nfu eracqardea arrancadali-. Tanô que or" iu" ãau*
a-de-itar-üàa logo: '? cinza jínfu esüí bo4 a cna jáesüí muiúo gÍossa... ", ou estando húmida
jânac- dava resultado.

I - Metia*e também acinzano galápio?

E - Pois- Tinha que andr se,mpre tudo enxuto. A gente tinha sempre ali mla vassoura que a
gente usava múto ai de "mata-pulga", que é "ma erva que há ai no campo, a gente fazíamos dai
as vassouras paa varer. Arranjávamos 'mas vassouras dessas para vaÍrer para andar sempÍe
tudo ennrtinho- Fra um vasculho. De mmeiras que o gaLipio, qu; era o que c-arnegava a telha lá
püa a eira, em não andando bem enxuto agúÍayne a telha custava a ficar lá. E d{ois para Íicar
lá era a poder de moer, a passar a mão por cim4 a fazsJhe festas. A fazs-lhe fesias mas a
aperta onde faziafalta awrtfr. Haüa fases se não apeÍtasse ela nib frcavalá. E à veres a gúte
a apertar e ela a vir atnís porque o gaLfoio e acinzaestavam húmidos.

I - E quanúo tempo ficava a obra na eira? Os tijolos e as telhas.

E - Então aquilo frcavaa secar.

I - Sim, mas mais ou menos quanúo tenrpo demorava?
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E - Isso às vezes dependia. Dependia do Úempo, dependia da temperatura' Ai, nessa obra dos

tiioto, e dos lmba.res, nessa obra gross4 .., 
"teoAit 

num dia e no oufio dia, se tivesse um dia

bom, era para levantar . E ateÍhqô-o ou muito delgadi"ll..-., qt:r',r dizar, a gento estendia de

.rríra..., rruqrrele tempo u ugnt" ahnoçava e jantava, as l0 horas era o almoço e depois por

iotta das' Z hãras tla [t "-ã 
jantar, aÉ essasduas horas trabalhávmos de um lado da eira'

poróu u 
"oft" 

do §ol.,.i "-" 
iieeoir dessa hor4 do janta e,m dimte úé ànoit.,,o Sol já vinha

à" oot o lado começávano§ a 
"rád", 

Úelha desse lado' Quer dizer, estendíamos de manhã' ab

essas duas horas, atÉ.-".o dito u-^rador, que amassava o barro, pertencia-lhe levartaJa toda e

c;arregárltlogo ú p-, d*t o, 
"n*aou-.t-lhe 

a gente um alpendre, perto do forno-para ficar

Goã;"tJá de enfornr' É o qt" erufeitade tarrile só se podia levartr no outro dia' porque

up-*huro a noite toda e nfo enxugava nada de noite'

I - E no alpendre ficava quanto tenepo?

E - Ficava lát *É; tar a qgantidade çe fazia falta para se meter de,ntro do fomo. Ficava lá I dias,

podia estar 3 dias..., ern se levantando da eira estava logo em ordem de entrar dentro do forno'

I - Se estivesse muito calor, e se estivessem no alpendre durante muitos dias, nfo podiam

começar a estalr?

E - Depois de estr ennrta já não. O tempero tinha que ser müto bom' O cuidado era no

ã*"g". S" o barro fosse muito forte tiúa que se ter cuídado com ele senão rebentava muito e

empenava muito. Tinha que ter o seu tempero'

I - Quando mudava para o alpendre já niío havia problema?

E - Não. Ai já estava ennrta. Pronta para ir para o forno'

I - E no alpendre, como é que as colocavam?

E - Eram encostadas umas nas outrs- As camadas'

I - A esposa do sr. Diogo falouoe de uma maneira própria em que se colocavam as telhas'

Colocavm-se 4 ou 5 telhas com I ao c€'ntro a e§pecar'

E - Isso era quando se andava raspando. Quando se andava a raspÚ na eira' Aquilo tinha uma

quantidade, não se podia por mais pra não se partirem, aQurlo estavm cÍuas e eram delgadas'

paraagente as "*g, "ã"pois 
pártiam-se' A gente punh-a l0 telhq assim empinadas' e de'pois

i"ruruirrro *sim [ná diagonal, -ui, oo menos ao cenfio das restanÚes, a especá-las]'

I - Isso era para quê?

E - Andávmo-las a levantar e a raspar para depois as podermos caÍrEgar. Primero

levantávanos e depois e que crregávamos'

I - E limpar as arestas?

E - Isso e,ra quando as levantiávamos. §anhávamos nma e fazí"mos assim $ez o gesto de

,*pr, ," aiagànall, ú" i;.-", *.i- fr"ura logo no sítio. Até fazer l0' Era tudo quase

sempre a 10, súe PorErê?

I - Porquê?

E - Era para o c,mto. Pd.a contar. Em estmdo lá 50 braçadas a 10 eram 500' E os tijolos e os

lambazes, isso erm o. ú"át, eram empinados uns em cima dos outuos, era a l0' Em estando

i" f óO ia sabíamos, tíúamos tú0. Nao haüa grandes apontm€xrúos pois.
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I - E para meter no forno? Ficavam como. o sr. Diogo disse-me que por baixo ficava a obragrosso e à medida que iam subindo colocavam a" puça".ais fnágeis.

E - Não admira ele oua mulher, dizer mais ou menos como eÍa. Mas nunca pode direr como éporque o sogro, eu trúalhei por conta dele, e o sogro nenn súia Eu é que ; ;"ti, a o*udento do forno' fIavia sempre 
". "*.r"Àuao 

d"d;ir. À;h;iu * eu devia estar à frentedaquilo' Tanto que tive' só que um dia más tarde. ., olha quando se acabou mais com essascoisas foi no 25 de Abril Depois p*t*o- w fazsria o."iari"a meciinic4 e fez, mas issocoÍreu mal' E de maneiras que: 'blha ti tens que tomar conta disto". Eu disse que não queriamoengas [chatices], eu enquanto ftabath;i..., eramos aoir, t aranÀos por nossa conta durantel0 anos, era o meu irnao tambem, o Jose cabry. Trrh;;H; ou dois homens sempre atrúalharcom a gente- o Francisco canelas lá i q* ,pr."G. ô-i-rã", não sei se o @úeces, oJose Emídio, tmbém t:: qr: apren-deu o p"i alr"Jpo-rã.la üi"is acabei aquilo e o..sopavelha'' [o sogro do sr. DiogoJ anendou aqú" efu, pa"a rtfi;d;r.", ele só entava dento doforno pra desenfomar. r.é"ao p*u àã*dr*àraE""-r- *ot fazer. Nem sabiafazer,pois entâo. EIe só ,massava barro, o",n s" puúa 
" 
f"; fi;;ã"'zu não sabia

I - Como é que se prurha as peças no fomo?

E - Era às camadas, co.m buracos. Porque seficassem todas pegadas o calor não chegava láacima- Ficava fudo 'hberhento", com b,racos. Era posúo Árú, 
"?re"is 

hocávemos. Isto era oquadrado do forno, era posúo assim, a ouha carr,úi ora**rt"âu a outra preae. Mas tudo comburacos' E praticamente 
9 que fic3va rogo p* cima dos il;-;; esses diüos rrmbazes, queera obra mais gross4 mals f9rq. oeporJeram os tijolos, os tadrilho., os adobes. E só depois éque eram as úelhas, ao meio do forno.

I - E como é que se sabia quejá estava bom?

E - Íamos lâ asma ver- Lámais para o final íamos ver. Cá está,que ele nem lá rcima ia ver,tinha medo' Nem súia meter dentro do fomo, não súia enformar..., se não fosse eu €ra outro,com o que eu fazitmetde aqui da vidigueira quase tudo tabalhava em telheiros e quase toda agente' 
' ', uns pegavam de uma ponta aé à outra e faziamt rJ", 

""t 
Ã fariam rma coisa e outrosfaziam outa.

I - Mas qual era o sinal que o forno dava?

E - Então o sinal que.dava 11 e,T se pondo 
ludo em brasa..., porque aquilo punha-se tudo embrasa, aquilo era um foSo ai aâ-atora a" [raqr". casa destas, da altura de uma casia destas ouate mais alto [cerca de 2 metnos], q* ou rr- piro .^ ;J; ; gãte estava de pé e orhava paralá e úamos muito alto' rstava íamuem aqueies 

"t"r.r f"rp";;'l" conkaforües de terra" emdeclive a acompanhar.as.paredes ag rorndl encostados ;?;;, ptra o forno não rebenta,levava aqueles at€mos tudó encostados de tera. E qtãoestava t ío * brasa. se nâo estivessejá tudo mascarado, pronto' E outros estavÀ em brasa e 
"rt 

ou- ri.pos já estavam bons.

I - E quanúos dias 6 que ficavam acoz;,r?

E - Nâo eram dias, aquilo era horas. Aquilo..., 14, 15,16 horas. Dependia da qualidade dosbarros e do tmanho dos fornos. se fossem barros mais feúados levava mais tempo a passar, sefossem brros mais abertos passava-se mais depress; Éá;p"r;_.]àor* terras q,e há ai que agente chama de saibro, essas terras, em tendo desu p^ruiu -ui'ri.erou. Em sendo doutraque fosse barro mais fochado, demorava muito tempo, muito tempo ràaap.. 
"i 

i?-ir. , r?

I - E depois pra desenfornar?
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E - Ao fim de 2 dias podia-se desenfornar' Quente mas já se desenfornava'

I - Ia logo púa quem o encomendava?

E_Pois.Quemopodialevareralogo'Asvezesfazia+errmmo[tg.Fazia.semaiscomquese
vendia, que há suiaa. iu+L iur.oao.-Realmente e,m se deixmdo de faznt' de fabirrc,, no ouffo

ano já lá nfu havia nenhum outra vez

I - Quantos telheiros havia aqui namnanlaltura?

E - Eu atÉt nãasei se não haverá ainda pra ai algum!

I - Pois, parece que o do sogro do Sr' Diogo aindaláestara'

E - Não estrá. Aquilo já é tudo vinha. Na estrada da vera ctv, o ultimo çre rcabou' era do

Alfredo prendiúa Haüa um que era ao u"ã uqi do "Bailarico^ to ao sogro da Sr' Marial;

haüa outrro +r" "* ao-rnuto, Rósa, havia outl *::ry aqnf do Chico' desse lá da Rita ldo pai

do Sr. Ctico Bacalal; aquele gue era ao prl,-Oà-Ze ao Ói navia um que ,,d9 pai do Chico

Caetano Bedo. r urr., "iãrO 
Ai. f depois havia um que era lá na Quinta do Carmo' esse era

o mais velho do todos. Foi o primeiro a*ab?r'. E depois pry a$u era o mesmo' Haüa ouüos

tantos. Ali em bailo eram dois, além -"'Pirõ"r, ,i1 qitau do Pedrógão' onde acabam as

fazendas,volta-se à d;ta ;; k. gr"i" r"gr-aàir, na.il este aqü, que era do avô do Justo

[Gatiúa], ,o "t 
gurãpoo1] rdi s-" crrã iu rit"* do Freixd, logo à direita- E do lado

esquerrdo haüa dois. Ã";;;;"-ú* B; il; ú era do contente. Na esüada velha de

vila de Frades, a seguir à ponte de ce,m, ati estava um predio novo, ali havia outro' Era do José

pinto, o avô do C-roln ío i*tig" p."Jio-iãã" Câ;'" Municipal de Vidigueiral' E lá mais á

frente havia rrm QUê *"í" cÃírr.: rrro rr*iui*s ai por todã o tado. E e,m vila de Frades,

ainda eu ra trabarnei, iil;;"t r. É 
"g"ra 

ai nesses monúes e nas veredas?!

I - Pois haveriamuitos por ai espalhados'

E - pois então. Ainda havia de haver outos. Esse que era mais-novo era do sopa velho, que

qús fazer tijolo novo, ai desse furado, p"b ;;;;Aüi. Depois deixou+e de usar esse material

e acabou.
Isso qualquer monte, qualquer herdade tinha um telheiro'

I - Desde qtre houvesse atÉrraqÚase poder fazer?

E - Deixar de rabalhar não teve nada aver coln afaltade terra panfaznt o mderial' o que foi

é qne começou u ri.Ãu obra mais A**".í*^ta+e mais depressa um predio com esse tijolo

que com o ouüo. il;t";G-é *:h, aquele tiúa qu:.serposto assim. Pois então, poupa-se

material. A constnrção sai mais barata" ooot o lado também custava mais barato' porque feito à

mão as coisas já ," ,r0". As coisas *."çát* u to ruiat à mráq,ina e isso faz com que frquem

mais bardas, já se sabe.

I - E não havia quem compra§se tijolo cru?

E - Havia. E haüa muias paredes feias de tijolo cru' Talvezlá nas casas do tpu avô teúa lá

tijolo cru. Naquelas lá onde você. .oru-ji-oá-digo, ** T !?.'zéMau-, 
oom certeza que são

desse tijolo. B oru, ãi, grot*À-""* a"iapu 
" 

uI oúras de tijolo cru' De tnês ou de qtratro e'm

ã"J"áua* levava uma úe cozido' o resto era de cru'

I - Mas havia quem comprasse nos telheircs ou fazim em casa?
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E - Haüa quem fosse buscr aos telheiros. Ve,ndia-se mais braúo, pois então. Havia quem
fltzesse em cas4 pois. Havia quem os sabia fazer e outnos..., aquilo era pa.a vender e,m sendo as
formas feitas era para dar despacho, pois entâo.

I - E fomos de cal? Haüa por aqui alguns?

E - Para ai. . ., nunca mexi em cal mas o que havia aqui mais peÍto, agente ainda trabalhou no
!*po do Brúona, era ali onde é agora o 'Nicho" [na esüada pa:a o Alto do Mendro], daquele
lado da estrada. . . , não 

_se! 
se lá estrí agoÍa ou não. Entre a esüada que vai pan irmi' e aquela

outra que vailâpra o Meirdro, naquela encosta ali, e,nüe o meio daquelas e*raaas ali, estava
um fonro de cal.

I - Aqú, na vila ou mais perto, não havia?

E - Não aqui não. Nas herdades havia mais. Haüa um, que chamavam ali na BaIs4 mtes de
chegar à quinta do Ramalho, alfu ao Vale das Dúüdas, sabes onde é? Chmavam-lhe dos
Valhascos, qumdo se vai para Portel, ai a seguir ao disüito, [syi6 rrm6 pútrgemai à esquerda...,
ai é a herdade do Vale das Dúüdas. Mais á frrente havia um à és da estrada.
Isso..., faziam mais esses fonros de cal é onde haúa a pedra pópria pra eles. E aqui não haüa
tanta.

I - Desde quando trabalhou neste oÍicio?

E - Desde os treze anos. Ate essa altura era só brincadeir4 mas depois já se sabe..., avida
andava custosa para os nossos pais e começ altaÍt a pu:rar a gente. . . Éu só andei à escola ate à
terceira classe. Quer dizer, comecei a úorrecer a escola aos nove anos, que qa da saída da
telceira paÍa a quart4 comecei a aborrecer a escol4 não haüa exâmes ,àúurrs. Mais tarde
começou a haver exames da terceir4 na pass4gem da terdua pfra a quarta. E já nos ultimos
tempos comecei a aborrecer. Comecei a aborrecer, mas pendia logo para o mal. Ia esconder a
mala e depois üúa almoçar e à tarde ia buscar a mala e vinha para casa como se tivesse vindo
{a escg.la Só que depois a professor4 era u'na professora má que ai havia naquela altur4 era a
Dona Cândid4 andei três anos com ela, mmdou chamar os meus pais porEre é que eu faltava.
Eles não sabiam. kvei uma grande tareia e puseram-me à monda. As úuheres, óu os homens,
levavam dois regos e eu levava um. E mesmo assim elas é que me colhiam o mais. E era a
"Mifd', as mulheres levavam duas e eu só levava.ma

I - Era novo e não sabia...

E - A gente eramos três, em casa. Três irmãos, eu era o mú velho. Os meus pais andavam a
fazer esse sacrificio de andar na escola e eu..., pronto deixei a escola. Oaí prá dimte, pronto,
nb fazia mais não era por não saber, era porque não trnha poder pra isso. Dessa idúi p6y;a a
frentg úé a 25 de Abril..., é mesmo depois anrdafizohra. Nessa altura tinh4 p3r1çpn.g1e,52
anos. Só daquela idadre *é essa altura nb fazia mais nada senão..., ainda trabalhei numa
deb'rlhadora Mas no Verão só em telheiros.

I - C.omeçavam prauem Maio...

E - Era eomo eu digo, ao waber da"@ífd'..., a"t&ifd'só acabou qumdo ap4'eceram as
gejfeiras, pors isso já ryaeceram muito antes do 25 dE Abri[ pois. De maneiras Ere a gente
laborava a partir dessa alhua" Depois começámos a róalhr maii cedo. pois.»
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Tecnicas lradicionais de conslrução- em Vidigueira: ataipa e as coberturas traclicionais

Relato do §r. tr'rancisco Batuca, 2*l?-l2ffigz -"+-G-{q. ry

Ilono de um tdheiro com o seu pai e imãos. Tem 76 anor.

«Interloqrtor - Onde é que se localizavm os telheiros onde
trabalhou?

Enfrevistado - Trabalhei sempÍE à do meu pai. Não üúalhei
e,m mais lado nenhum sêm ser à do meu pai. Depois, nesta dos
Pisõ€s, tivemos quatro anos em úcios. Eu màs o .Manuel
Pincef', era o "Sabina" e o "Sopa Velha'' [o sogrc do Sr.
Quarenta]. Éramos os quffio sócios, tivemos lá a trabalhr durmte quatro mos. É preciso dizer
daobrado trúalho?

I - Bem, sim. Pensei em começü por onde é que tinha trabalhado, mas gostria Ere explicasse
tudo. Por exemplo qual o sítio do Elheiro a sua-orient4ão.

E - o telheiÍo, o sítio..., pÍonto. tlaüa um ferragial, com um brro bom aqui, e vai-se úú um
telheiro. Aquele hrí estrada do Carmo, o meu paii do José Blurdo, e eb rádou e o meu pai:
"isto está aqui um belo brrro, a gente vai aEri fazrnm telheiro,,. Começou+e afazar otelheiro.
Começou+e a abrirm bur&o, fez-se o buraco para o forno, teve í tarar-w o fomo nrrma
caldeira [num buraco/cova] grande e fizemos o fonro. Comçámos, daquele burrco a fazsr aotra: os lambazes, os tijolos e essan coisas todas. Menos as telhas, primeiro 

"o-o.^"lmbazias" e essas coisas. E começou-ce, nesse barro, a fawr t eiras. É i gente, so gàte da
ca§a, emn5sdvamos o brro e fazíamos as eiras e com um aventalziúo, ou ioro,'u 

"ãrrg. 
obrro pra perto do meu pai e ele fazia a obra. E a gente ímos trabalhanáo, trúalhando.

E depois era 'tantea", depois de cmtea caregava+e para perto do forno...

I - Como é que se súia Ere o brro era do melhor pra se trabalhr?

E - Orq a gente sabia, coxhecia já o brrro. O Beu pai já tabalhava já múto mo em telheiros,
aqui e em Vila Alv4 haüa telheiros em Vila Alva O Ãeu pai já natuito ano que ;ú"1tr*4
desde rapaz, em telheiros.

I - Mas de todos os modos, t'"ha que haver r -ra mmeira de saber se a terra era boa.

E - Pois então. A gente üa logo que aterraema boa. Depois começou-se afazsros lambazes, a
primeira fornada..., aqúlo era do melhor. Toda bem cozidiúq ioau ae...., uma bela ob,ra-

f$eta terra dava para tudo. Dava pra "obra grossa'' e dava pra telha. llavia 1m sítio onde
havia uma núa..., era u'na nata e etra 'Ín brro-peto, e depoisia o amassador com ,m caro e
curqgi! a 4 'tradiúas" câ pra o coiso talaendrel da telha Além fazia*e depois as leiras,
ryqava{e? e depois âmassavam o 'trriúo", punhem denho da cabma um ..moitâo,, grandeul* u coiso. Depois ia eu mais o meu Zé lo imârllfaz:r atelha, Eu fazia telh4 ele tratavã É da
eira..., mdava lá com um regador, que €ra ,waaaprimeiro. Rçgava a eira e ira*u da cinz4
tiúa lá uma coisa, assim frndq trdo cheio de clrrza-

I- Um buraco no châo ou um recipiente?

E - Não, era feito e,m obra Fazia-se e,m obra- Dqois faàa*um pilar onde se punha a.!edÍa,,,
para a gente estender a telha. Depois tinha u'na coisa assim e,m obra, e depois era cheio de
cinza. [spois tinhg 6 

uüúd', que age,nb..., cortávamos o barro, ,Taaaa,.i; o, frrru"íao ul
'm pâo, rebolávamo-lo além em cima de um üjolq bem reboladiúo. Tirava , gÃ,molhavq
tiralia ciaza pra não pegú rc coiso, este,ndio o..., quer dizer, prmha a grade e ãepois por cima
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este,ndia o brro e depois som a resaira [rasoira], molhda além no ulgúdat, aqúlo ficava alem

muito lisinho...

I-Querdizarqrcaresoiraér? ryaalisarobrro?Eeraemtábuaoue'mferro?

E - Era €m tábua' e,m ferro en a gtúe. A gente estr,lrdia o brro, e de,pois molhava a

..resoira,,..., ao meu ápr*"-rt" "-li-u 
do falapio, puxaYa{ e ficava, chegava além e"''

Ã;;;-lh; ;ão assim'po oima e: tnrzi fi cava além [na peea]'

I - De que tamanho eram as eiras?

E - As eiras levavm, mais ou menos, 1500 telhas. Era assim do tmaho desta casa toda' mais

ou menos. Ou maion- Desde que levasse 1500 telhas'

I - E como é qrre disnribúam o trúalho ao longo do dia?

E - Do lado do sol era de um lado, começava daquele lado da \e d". 1!?-laúc- 
d"

tarde erado outrro lado- Era por que da pate do inverno, qum& o sol já estava mais baixo

entortavaas telhas aeúoa-as'torta". Tínhamos que buscar a mareira de ficaem direitas'

I - Os fiabalhos no telheiro começavÍlm quando?

E - Era ú durante o Verão. Era durante os mes€§ do Verão' Chegrámos afazs obra quase ate

Novembro. Ainda em Novembro, com aqueles frios assim- Mas aquilo era nosso e a gerfia

trabalhava ate que aqudo desse. Era tr*p* p-u a frente! Tíúamos qn fazs obra- Depois as

vezes, d"pois de já'ãtar À "rr* a.aà oi.rio, viúm aquelas trovodas e óalava tudo'

Desapueciatudo! Aquiloeraassim' _- _-: -^-t-^,n oto ha em
Erafaã,r obra lá nas eiras..., o meu pai canleava, ele é rye canteava e pun

boruco[em pilha] e depois levava pã'a perto do-fonro, cÃÍÍegiaval§e para pato do forno' Depois

puúa+e 4 ou 5 home,ns a enfornar e vvstia-se o forno, era todo be'm barradinho' flepors era' ' ' '
de noite, faaa+ede noite, cozido çgm a lenha A genle acq-1€gar aquito de noiÚe, m ombro lá

púa arampa, a.eoirã-à*iao corn 
'ma 

.g**rá' tfsquilha c(x,.os dentes mais pequenos]

lárp,,aden6o. o"poir-tion*o 3',,m vanhafur tümten, cnamado de ranhadmrol' com um ferro

na ponta, que tinha ga aiuns 6 metros, ou 7' qle 1 cinb- metia 1á dentno da caldeira pa'a

m",(er aqtrela coisa" que ela ficava *- "rn- úoiaanAo tm brasal' Com o calor' depois saíam

aquelas brasurasd;;r É;res quentesl, aqúo era 
'm 

Eabalho" ', um Úabalho esforçado'

I - Quantos homens é que fúalhavo normalmente no telheiro?

E - No telheiro? Era eu, o meu zé, orao meu pai, erao massador, que era o "Zé Fsparúol"' e

eÍao...,eramaisüm,ou 2ou3'Praalé'mdeagente'eÍaoÍunass,d1or"'' tamuemfoio

"Al&Íafi", form mútos os massadores'

I - Mesmo assim ainda metia muita gente'

E - Múta gente. Qumdo havia mais e,ncomendas de obra tínhamos que meter mais homens

prafanr+e-ui, àãua^. P,,a se gurhar mais, não é verdade' ]inha +re ser assim' Só a gente

era pouco [o par e ; i*ãr.i A g""t" üú**'s€rrpÍE massdores , a gette aa sô pry:a faznr'

pa,:afanr as obras mais nada

I - Como é que o trabalho era distribúdo no telheiro?

E - o Sebastião tcúaço] wfianae o ..Mmel Perrcef, defi,f|/a, e eu cortava e &itava [pua a

úelhal. A gente f"d;;il telhq fazia*e mais dinheirc- Nfo era so ob'ra grcssa A gente fana

rnqrqt otra grossa e -Ãt"mu- Nu.o fo*aa" a Elha delgada g1úa}O nnilheiros' e se fosse e'm

tanrbaree m ,oti"io. rra o dúro ,faziaimais- Então-fzíamm assúl, o "PeÍc€f' deitava o
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FPuttião Cúaço cortava, na mesma barrac4 eu üúa outa pedra e cortava e deitava, cortava edeitav4 sozinho. Fazia os dois trabalhos gsrnhs.

I - *Deitru,' 
é ir pôr na eira?

E - Pois, na eira- cortava na pedra e depois tirava e ia rá pôr na eira.

I - Tinha que haver água em úund&rcia diqponível, como é que se socorrim?

E - Tínhamos lá um poço. Haüa lá um firro. Havia lá um Íxlço com rrm firro. Tiúa um ft,o
Pgsado ao bocal [do poçoJ e de,pois aquele furo estava u 

"orr"r 
para dentro do poço. Mas a rágua

não prestava, não era boa pra beber. Era ruim.

I - De todos os modos, tinha que haver se,mpre ágtaprase poderhabalhar.

E - Ora entlio' é lá onde etá o fino da Cfuara E lá onde estrí o firro da Câmra [a cq;try;.n'2]' Açilo é um rio de áryuat Cheguei láatrabalhrdurante I dias sem parar, e de noite, sem
s@ar.

I - Já ontem me tinha descrito qual o processo defazsr a telha. Podia descrever-me novamente,
assim com todos os poÍmenores.

E - Com o§ pormenores é assim..., estender a telh4 e depois era o meu Zn chegr alena em
!T1 p,+a o galiápio,puxava a gnde que caía em cima do galápiq depois ele metia a mão por
debaixo do galápio e depois com a outra, passada por águ; p*.uuu-lfu com a -à pài 

"i.apara ficar bonita. Passava-lhe com a mâo. Depois ôt"guiu íg- fa eiral e punha o gitÇio *
chão, passava outra vez assim [com amão suave,mente pela telha], amanhava alfu í*cà11.,ç,-
[parüe de cima da te{a o1r pate mais lrga] com 

_o 
dedà, para fiilr bonit4 

" 
a.poi, ..po.uu,,.

viúa a fugir, quando chegava jâ exltn\,; óot a f"ita em'cima da p&a.'En i"-prã *.i..
Sempre a anda.

I - Ele trazia-lhe o brro pra cima da grade?

E - Pois.

I - E enhetanto o Sr. e que...

E - E]e é que punha o barro da telha em cima da grade. A gente já tinha tudo feiúo, lá no
alpendre, feito em obra, "e, ar de" bacia, feito "- o-br4 depois 

"ru 
Lh"iu de cinza. . ., í geÍúB

com um arneiro arneirava a cinzalâ pa,;a depois a g1rcre €ra "molhad d' alfu Ãa ctnz4
depois eÍa ,ma mão cheia de crnla além por cima ia p"õq para não pegar a telha, o brro.
Molhava*e além, punha-se agrade, tiúajà o rebolo 1o 

-bar.o 
amCIsaao] àsienaiao, Ja"poi. a,já estartodo este,ndidq alé,m dentro dagracr-,taziaa;'rezoiÍt',molhadá além num 

"lgoiâ* 
q*

tíúamos alé,m o lado, passav a 2 vezas.. ., dwa pan fazar tntacoisa Tiúa q" aí a Lotu-
Aquilo às vezes era lá longe, mas qumdo eru alé. uo pé, quando viúa da 

"-r"iru 
ãiogo *

pé, ry chegr e "fr:rtz. tut',3as já tinhn qus estar feita. íensardo bem, agor4 como é que-fazia
aquelas coisas úodas!? C,onno!?

I - cada,m fazia rrm cetrto trabalho? Estavam disüibúdos pelas vrárias prtes.

E - A gente fazia a telha. E o meu '.Mmel" e os outros fazim obra grossa Andavrm cá no
barreiro, cá em baixo.

I - Para isso era prociso m€,nos perícia?
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E - A gente estâ/a na telha e eles na obra grossa Havia um amassador para a obra grossa e eles

tiúam o brro e as eiras feitas, tinhm um caÍriúo de mão para cail€gar o brro lá-pua ao pe

da forma, e então eles faàm. A gente estava na telha e eles na obra grossa Quando a: vezes

era preciso adiantr u oUru gõsq íamos todos. Trazia-se uma gfarde mondice [grarde

quantidadel de baro 
" 
a"ói 7u i"ía-t"toda, todos encarreirados ,ns 6fi"[3 dos ouüos' depois

ã"ãpãiià6r..., tíú;;;-*; ú aÉm o 1iâo. Senão era logo aparúado' Mas tínhmos que

súer a conta do U**Á ànche, a forma, tíúamos que saber para não andar de'pois atjrgr'

Tíúamos que saber pr.-"fo afiasar. Mas jâ tíúamos muita pnâtica e tirávamos logo à conta e

taqfaanaqueles. D"p"tr ;;im laváa [a forma] co-m à mão, chegava litiú] punha ao

lado e tnrz outra. Aquilo era sempre a andar.iaziu-tt de. eiradas e eiradas de obra' Depois

era'tanteat'', a malta tudo uns afiras uns dos outros'

I - Quanto tempo secavâm os tijolos depois de terem sido feitos?

E -Estavam I dia ou 2. Mais 2 üas,2 dias a secr'

I - E depois para colocáJas em'"boneco"?

E - Depois de estrem secas íamos "catrteú'.Íamos 3 ou 4, outras vezes íamos todoS' uns atráS

uns dos outros. De,pois 
"tu- 

ot'"bone@s", fazíamos os "bonecos" a l0' Depois iam secando'

I - Estavam quanto tempo em'"boneco'?

E - Podiam estar alem 2 dias,conforme o calor eramuito ou não' Depois de estaremsecos eram

carregados com o cano e o 6r.ro cát p*,a o alpendre. f,,,"g crregado e im-se "medmdo"

[colocando "- ."a*1,- ,ré-"h;; ;ànt" 1" 
fáer uma fomada- Depois püa a fornad4 ímos 4

ou 5, íamos *"n*AJ, ;;;;; lep*rdentro e íamos montando. Íamos fazendo aqúlo bem

feito. Ficavam uns ao 6siã, ,rr. às pontas, uns buracos que ef,a ptra o calor subir para não toma

mascarra. Tinln que estan tudo b€m-trabalhado, como a gent€ 4rendeu'

I - Como era a disposição das obras no forno?

E - Erq ate n meio era tudo em obra grossa. l,evwa o l?tribaz levava o tijolo'-, levava as

encomendas e depois de estar os andaÍei trão coiso, levava aJelha' I'evtta 4 ou 5 andaes de

telha, em cima umas ãas outras, trdo encÃi.ado,'tudo aquito era bem amaúado dentro do

fornó. Oepois era cozida. Uma noitada em grande, além as escura§'

I - Era toda a noite? Quanto tempo demorava ae'ozpr?

E_Eraumanoiteint€ira.Eraanoite.Começava.se§i-3serão,começ*u:'"-d"tarde,pafla
aí as 6 horas ou as 7 para aí, oome,çava+e devagarinho. hryl' era a noitada. Levava.se um

garrafnde vinho p*i i-aâ U"U"i. Depois oJho."- 
"oôhiu 

lá anmpa [com te'nha]' e à
vezes um homem deitava+e, conforme se deitata tittla logo o outro à press4 metia a lenha dele

e dizia: "vamos fa à"ú-6.fu". Vá de ir carregar com a-leúa e tojos' 
-E 

depor-s' com gma

forquet* vá de meter teparadenfo, Depois eraã "esburralhar" com um ferro"'' havia lá uns

novos que rr"ur^ Utá desprchados "o- o calor. F.aaa aquelas chmas que parece que

4anhavam um homem no meio' Um perigo, mas era assrm'

I - E quanto te,mpo, depois de cozidos, ficavam a arrefecer antes de serretirados?

E - Depois de cnzerficava além I dia, ou 2 ou3, a arrefecer'-Tinha que estar bem frio' Depois

er4 quando havia além em Beja uns empreiteiros...,.qumdo eles viúam com umas cmionetas'

iam logo p*u oi.u ãJ u* CÃ"eruu-*-lô;;úo"99t, Íamos logo contmdo' l'evavam mil

ou 2 mil, ,- ,r.rã. írd"h. fu ve, de i"- p.u o chão iam logo para cima das camionetas'

I - Como é que sabiam que a obra já estava çozida?
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E -Láe,m cimq agente üa logo. Lá em cima, destqa-se 1á os tijolos e via-se logo se já estava

bem cozido.

I-Ecomoéqueera?

E -Eraver o üjolo, se já estava encarnado. Os tijolos, tudo encrnadinho. Além de,pois üa-se:
*pronto já está. Pronto estrâ boa. Não precisa de mais leú4 já chega'"

I - Deixavam de por lenha e deixavam rder aquela que estava?

E - Ardia aqgela que estava e pronto. Depois ia arrefecendo, arrefecendo, depois quando ia a

tirar üa-se q11e estava boa Assim toda encrnadinha. Nfo havia neúuma poniiha- Porrinha é

o Ere chamávamos qrando estava assim qreimada E e,lrtão era assim.

I - Isto mexia muito, não? Viúa gente de fora buscar aqui obra?

E - Muita gentel? Viúa gente de fora! Vinhm de Porüel, haúa além em PoÚel os Farinhos...,

erÍun uns úns fr,egues"r. Cu*guram ali múta obra. Para venderem lí.Era para vendelem no

negocio. Além eÃ Beja e,ra J -es.o. Iam para os armazéns para venderem' Quer dizo,

caregavam e depois vendiam.

I - Isso é porque para esses lados haüa meÍros fornos?

E - pois, havia me,nos. Aqui é qqe havia mais. Aqú, na ribeira de Vila de Frades [ribeira de

Freixo], aqú, ao pe da ponte, havia uma remessa deles ftavia muitos]. Havia 9 do "Lança", do

"Fiscalí..., navia muitos telheiros aqú. Só que de-barro eT 9 -jo: era o do'Banhaúa'" era o

do "Zp do O" e €,ra um, onde a g.oi. ai"aa trabalhou, onde hoje é o "Franganito", que era do

Matos Rosa. Onde está'agorau riohu dele, aí. Também tabalhava lá o'tsailarico" mais o filho

[o sogro e o marido da §r. Maria Trole]. Trabalharm lá os dois. Quer dizer, trabalharam lá

ioaoí-* quem fioou com aquilo foi o João mais o 'ZéLefu". O*ZéL#' deita'ruatelhae o

pai cortava. T@bém... F-rao % a trabalhr, trazlram' mais I home'm, ou 2, mais t homem para

faznr o lambaz e eles era só para fazerem telha.

I - A telha era o trabalho mais especializado?

E -Eraa telha. Era o mais fino era a telha. O outno era trabalho mais grosseiro'

I - Qualqner pessoa conseguiafazer,nfu?

E - Não, qualçer pessoa. Havia pessoas, bem oomo esse da blh4 qre não consegúm
..encsrila/'. Ás-veres im orperimêntar, lá a deitar a telha, patiam logo o barro todo. Não

consegUiam. . ., o '§opa Velhai [o sogro do Sr. Diogo Quarenta] tmtas vezes que ele por' ' ', ele

tiúa á mãos enrolúas, tinha as mãos assim [oom aÍtitel, não era c4az de óú as mãos,

que. . . 'É. . ., não sou capaz de fazar ymat€lha". Ele jífaaa às escondidas , pdra a gente não ver'

Pnúa agr&,este"diáobrro... O! Aquilopatiatrdo. Mütage'nte.'.,omeummo"Mmel"
tâmbém nunca foi cqazde deitar uma telha, nem. coÍttr nem nada' E outros mais lá tentaram

fazer mas nao conseguirm de maneira ne,nhuma. E uma maeira de ser. logo de pequenino fui

logo para além, tinhã p ta ar 7 mos, som o meu pai. Ia lwr o almoço por essa§ estradas, ainda

"q,rifã 
esava tudo ai em poeira [em terra], quado aquilo oomgçou lát..., e depois eu, punhm-

me um aventalinho aari ao p"iio e vá ãe descarregar lá do buraco, das "caleiras'l [de onde

tiravam o baro prtu á ttnul. g. u- burrco fundo, para ai com I metno e tal já' Eu subia e

carregavabrro para ao pe dó meu paiptafazsr os diolos e as outras coisas' E era assim'

I - E pra "curted'l Como é que era?

E - Esperava-se I dia ou 2 prasecar. Só depois é qrte aa"canteúd''
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I-Eo queé queusavam pta"cantnaf-l

E - Com umas foices. C.om umr" foices velhar. Qumdo já estavam assim muito es&gadas, a
gente tirava alem os coisos do lado. As ombreirinhas de lado e mais algumas coisas que ficavam
agaradas que vinha da eira. A genúe punha-os aqui de pe na perna e depois fazia assim
[raspavam] e ficavam úodos bonitos. Quando se punha o tijolo natsra ràs vezei pegava e vinha
aquele solo e a gente tinha que o cortar e endireihíJo. E de lado, assim as brbelas de lado. Era
tudo cortadiúo e depois e depois eram os "bonecos" de l0 [pilhas].

I - E as telhas? Como e que se punham as telhas?

E - As telhas erm. ..,praraspu'!

I-Sim, epüaarumar.

E - Empinavam-se as telhas e raspayam{e encostadas àpanapratirar as omhreiras de lado. E
depois eram postas as 10. Punha-se uma úelha e,ncostada ao montiúo de 10 e ficavam todas
empinadas. E depois era cúrugãr cá pua o alpendre. Tudo as costas, era tudo carregado.
Punham*e dentro do alpendre. Pois era assim. Íamos 3 ou 4, uns mâs dos outrros, sempre
esfregando. E depois púnhamos encostados num montinho. Com 'm4 telha assim [as l0 telhas
ficavam encostadas numa úelha na diagonall. Uma a seguÍar. Depois era cúÍegar para o
alpendre. E do alpendre pra dentro do forno.

I - Para Íunassar aterra, como era?

E - Com os pés. O amassador em se metendo lá dentro do brro da telh4 aquilo era muito duro,
às vezes pra sair de lá tiúam que lhe arranjar a pema [tinham que ajudáJo], aqúlo é um barro
muito forte. Aquele barro tinha que frca duro, t''rha que s€r um ban',o especial que era paÍa a
üelha ficar de pe. Não era oomo alguns que lá iam e deixavam o brro ficr mole e depois as
telhas estavam sempre a cú.

I - E o barro para o tijolo?

E - O barro paÍao tijolo, mesmo que ficasse mais brmdo nfufaziamal.

I - Não se corria o risco de, ao seca, o tijolo estalar?

E - Não, não ficava. Como agora,frcava o baro sempre bem feito. Os am6ss4l6res súiam
trabalhar e deixavam o brro senlpre bem. Davm-lhe duas volüas, depois era tapado, p:rssava-se
e depois ia-se tirando.

I - Tapava-se com o quê?

E - Com uns panos. Tínhamos uns panos, aí como os da azeiton4 uns panotr velhos, aquilo era
tapado para não secar aúe que se fosse fazendo, caregando com uns carinhos. Com um carriúo
de mão que pesava quase'500 §', depois cheio de barro! Para um homem arrmcar aquilo dos
buracos um homem tinha que penar. Ainda carregrámos lá 2 fornadas de obra com o crrinho de
mão, que o burro estava doente, caÍregar aquilo do barreiro. Chegrfunos a levar 60 lambazes em
cima de um crriúo de mão. Cada um pesava 6 kg, vê lá quantos kg erm t360 kg ?l?l Para
subir aquela rffip4 crá do buraco pfra o alpendre, e a gente a caÍregar com um carinho de
mão... Eraum tabalho duro.

I - E fornos de cal, não havia por aqú?

E -Não. Aqui não. Só ali pra Marmelar é que havia fornos de cal.
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I - Perguntei ao sr. sebastião cabaço, ele disse'me que havia um ali para o Mendro' Não t€Ím

ideia?

E-No Mendro?

I - Sim. Na eshada velha çe dá rc alto do ÀÁendro. Que haüa aí um forno de cal'

E -Não, não tenho ideia'

[Sobre as fotografias que emprestou do trabalho no telheiro]

E - E as fotografras ficarm boas?

[ - Sim, frcaram. Têm aqú uma boa recordação. Não há por aqui muitos rqistos' que se

coúeçam.

E - [esposa do sr. Frmoisco] Pois, é sempre bonito. Ele [o sr' Francisco] tem o galapio na mão

e o mano tem o.'.

E - [Sr. Francisco] Aquilo foi já no fim'

E - [esposa do Sr. Francisco] No frm? Qual fim?

E - [Sr. Francisco] Então não foi?! Já estávamos acoTilr a última fornada' Já estrávamos no fim

do tabalho. Entao naoiãt qt"ia **a o alpendre desmanchado' Jáeskívamos cozendo"'

E - [esposa do Sr- Francisco] A booa do forno" '

E-[Sr.Frmcisco]Não,aquiloéoalpendre.NãovêsofrrmoasaiflEaquiéondeestavaa
leúa. Pois.

I - Há pouco fúívmos do anassar, aqui na fotografia estão todos agarrdos às enradas'

E - E o meu..Mmel" estrí com a lat4 que estava a carÍ€gar aag§?púaeles massarem' A gente

estava amassando e ele andava a cúregü a ágrraP-ra deitar.ng buro' E as enxadas" '' o barro

era metido lá denüo ã- 
"r 

p"r -^ á "p^i"aá'[remexido] oom a o,,xúa' C'om a ,,xúaa
gente ia passando o Uarro atn^rc fim.Depois, se não àcava bom, tíúmos que dr outra volta'

I - Como é que sabiam quando estavabom?

E - Então a ge,nte sabia Quan{o a gent€ }a que o brro ltava.uma 
maraülha' Quantas mais

voltas lwava -"lh;;'";;É-Ã;; U# aa ,"lha Esse tiúa q,e levr muitas voltas'

Depois, era massado primeiro com a enxada Depois era oom a mão fazsw bonecos' firdo

be,m batido, lá no sítià onde estavam ^Àt^aó. 
Depois era carregado câ pata dentrro do

alpendre e depois ".-iã. 
U.,, batido 

" 
omg6o, ali b€m, com a.mfo e depois era batido e iam

fazendo os uonecos.. Àquilo era um brro trabalhoso, o brro da telha.

I - O Sr. Sebastião Cabryo até disse que passavam o barro por água para retirar algumas pedras

que teria.

E - Isso era brro coado. Lá à da gente isso era baro coado. Mas aqui na estrada do carmo não

havia brro coado. Era mesmo o barro que era mesmo bom, não tiúa @as neú]mas' Agora

lá [nos Pisõesl ti*r. r"" *"ao e aqúlo retirava as pedras f,rdo para o lado' Tínhamos um

tanque e depois ia para oufio" ' Aquilo era assim'
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I - Quando é que acabou com os tabalhos nos telheiros?

E - Acabei quando fui tróalha para a horta do Aires Grerreiro. Deixei de trabalhar com o meu
pai. Os meu§ manos ainda continuaram> mas eu fú pra lá. Fiquei lá durante 3 anos. Depois,
quando viemos e,mbora os meus manos vieram conveÍr@r-me paa alugamros o úelheiro do
_'9o-pu Velha" [o sogro do Sr. Diogo], nos Pisões. Os quafio, ficiímos H 4 áoa. Ate iamorrendo
lá. Uma fornada estava c§ia até acima e a gente, quando estií cheio, além pua pôr a leúa no
forno, já lenha gross4 acabrfuos de mcher o forno-e ele anesenfuu labateasobre si mesmo].
se a genúe estivesse metidos Iá debaixo tínhamos lá frcado. Foi poi 'm friz. Depois ainda
fizemos t'n forno novo e trabalhrimos lá uns anos até o meu mano "tdanel" ir pra u'Súçu 

" ",paÍa a França e ficou o "Sopa Velha" de posse do telheiro. Da ultima vez que trabalhei mesmo
c9m l obra foi quando fi, P! ladrilhos lâpara as ruinas... tde S. Cucufarel Uns la&ilhos que
eles lá acharam com uns 500 ou 1000 anos e depois fizemos lá uns quantos mil, lá para o
pedreiro fazn as abobdilhas [os arcos e abóbadas]. Depois aqueles ladrilhos eram fáitos e
faziam*e uns riscos assim como aquetes que lá es6o. UÀ não eram todos iguais. pusemos lá
uns quantos. Mas isso foi antes de ir lá para fora.

I - Foi mais ou menur porque anos?

E - Isso dos anos é que eu nfo... Eu tirüa 40 anos quando fui para a Súça e o meu Jorge [filho
mais novol era pequeno. Agora tenho 75. . . Foi à 30 à tal anos.

I - Foi por altura do25 deAbril. Pouco antes, não?

E - Sim, foi por essa altura.

I - E a partir daí como é que foi com os êlheiros?

E - Acabou. Por essa altura acabaram muitos. O "Sopa Velha" ainda frcou além [nos pisões]

!m tempo a trabalhar T.T pugl9, mas depois acabou. Depois foi ainda a fáb,rica do tijolófqdg J?* outa qualidade de barro. Vinha de outno lado. Qrando a geÍtÊ aoabou com o
telheiro foi quando eles fizeram a fábrjica. Depois u "sgâird' tcooperativa Agnária de
Vidiepeira, hoje extintal o(mprou aquilo. Hoje já não existe nàa. Já está tudo em vinhá»
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Técnicas tradicionais de construção. em Vidigueira: a taipa e as coberturas traclicionais

Relato do §r. uzé do Ó' poaé A. casadinho Baião1,2&l2i2ü)g;

Dono de um blheiro com o seu pai.

',, 
' 

' I

<dnterlocrúor - Sená melhor oomeçar pr üm onde é que
rinha o telheiro.

Enrevistado - Entâo, o telheiro foi ali à esúada do Crmo,
e foi ao pe de Alqueva, que foi msu, e depois foi afi á
esüada do Crmo, no camiúo para Vera Cruz e depois
aindafiremos outro lápar;aVale de Macos, numafarenda
quase pggada à terra do teu avô, um bocadinho mais à
firent€.

I - Ainda foram alguns. Trabalhou nisto durmte Erantos
anos?

E - Comecei a trúalhar aos 16 anos no úelheiro. Lá pra Vale de Mrcos frri com I ano e meio e
depois üemos de láco_m-l6aos. Omeu pai rrendôu aquele além..., o meu pai queriacomprr
aqnele do*Zé Coelhinho", depois areirdrfunos aqúlo poi I m* [na esüada do Crmo] e ao fim
desses 9 anos fomos láfazsr aquele de Vale de túarcos.

I - E qumdo é Ere acabou com este serviço?

E - Qumdo sai deste ainda fui trúalhar pila o AlfÍedo [prenrtinh6], ali à est.da de Vera Cruz.
Estava com o '§obÍiúo", com o "Joaquim Florinhas,,, oom o .Trcinto Lino, o ,,2é Espaglhol- .. .

I - Nessa estrada haüa muitos telheiros. porque é q'e se locatizavam aí?

E - Antigmflb. . ., fu agoru jíhá fiábricas. Naquele te,mpo. ..

I - Sim, mas porquê nesse sítio haver talrtos?

E - Ora eirtão, não havia mais nada e e,ntâo era... Era o do Alfredo [Prendiúa], lá mais á frente
9ra9 do Matos Ros4 depois onde é a horta do Artur, depois o do'Tãaquim aiVia*i, hui ao
ll r..-:rfo Batucal, que o meu crmhado ainda compú aqúlq e de,pois era o nosso. E depois
lá mais à frente era o do '?Bailrúrvc'' [marido aa Sr. Uaria f-rc], e era um do.%Fidalgo,, e
depois havia outro lá na Quinta do Carmo, que era o mais artigo.'ivao sei se te lembras ati de
algum?

I - Nãq já não foi do meu tempo. Não vi nenhum.

E - E ali à estada de Vila de Frades tmbém haüa ali uns Ermtos. Haúa um que era do"Mmço§", do avô ai a9 Jysto [Galiúa], e era rrm onde estava o-"Chi@ Melib- e aeiõis na"iu
mais dois lá para aquele lado, que chamamos nós da Cmcelinhal'. E além à do eu'a'entg no
meu primo'Sopa Velha", haviatmbém dois. Dois juntos [pisões].

I - Mas como é que se escolhim os síüos?

E - Tiúa que se escolher um sítio onde houvesse brro bom.

I - Como é que se súia que o barrc era bom?
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E - Porque se omhece o brro. Há o barro preto, que era pr-amisfurar com"', há o preto e há

um qrle chama-lhe u g*t" unatd',q*e é p,"a útit- p*afum a telh4 o ladrilho, o tijolo"'

Tem que haver essas'q,ruriaao a" try qle é püa...- AqSo nfo é só saibro' Tm que ser

aqueles filões de Uu.--pr"t", ã a"poit há uma n*à debaixo desse barro preto, e depois mistura-

r, 
" 

a"** *istura é q* eqoilo era trdo muito bem amassado'

I - E tinha çe haver rígua?

E - Pois então. E Por ali à muita.

I - Depois de escolher o sítio, como é que dispunhm as várias partes do telheiro no espaço?

E - o forno tinha 4 ar@s, e depois punhm-se, chamiÍvomos-lh-e a gente, :§ Íoscas- hmham+e

Z fiLetÍas de?aÚrbaZem cima o. aó outro, e começava-se a chegr os lambazes às paredes' e

;*oi" *** ,r-'*u"auinJ' [andr], ae íadrilho ou tijolo, que era para pôr a blha q,e ficava

rc meio do furo, e depois cí)rneçava{e a $r o r€§to das obrre, o {iolo e outrre coisc ate se

chegar lárcima

I - Estava adizscomo é çre se punhm as coisas no e§paço. como as eirm e outras coisas'

E - pois entiio, havia ,ma eira que era onde se estender a obra. o alpendre era pegado ao

telheiro que €ra pu1-u ôãão-" ãUã fosse ficmdo seca ia* encostmdo Iá ao alpendre' Para o

caso de vir uma trovoda e ir tudo" '

I - Quer diza qtenão haüa nerúuma ordem ou disposição rigorosa?

E - Haviasempre. o lambaz ficavalogo à boca do fcno que era o primeiro a i p?rj.a dentro do

forno. E a de,pois a telha ficava u- bo"udiúo mais à retagtuda- A gerye faziamais orr menos

aquilo para se p* pri-"i- * fàUu,u", depois o tijolo ã aup"l" a telha dé c@r lá *ima-

C,onforme ou o ,itioã^;i;, ficará f"ã" p"*.it na eira. Cgrqavm-se-Pd1.o alpendre

quando estava enxuta. A telha tinha o-u 
"itíp.ãpn4 

e a-oufi1obra tmbém' Era direita' tiúa

que ser urdo amanjjiúo, para depois"', ; tdú -,,u 
"tntgU4 

umas na ou6as pra abalm

[retirar] aquelas ,*rt*,ã " 
rãua, e o tijoto e o ladrilho eran odn gma foice' Chmávamos-

lhe a gente a "foicirhJi *u qo" fo-sse já usada. E depois raspaYa-se alem as faces do tijolo' ou

lambaz ou do rdriú. É aôi'r punhaá á optgu- -. , o lmbazera.em boneco ' A2 e^2 úé 12'

O ladrilho e o tijolo er'ra €m esplgq era assim-[colo"ata,oou empinados, uns eircostdos «)s

outnos], faaa-se "r, 
árOar " 

iu-i" enfrado e ia-se fazendo um cordâo amás da gente para

eDmgar. A telha em estando a en)§IgaÍ prrl"o" em braçados de l0 ou 12' canteava+e e uma é

que s€gürava ", 
o*- q*-Ai-t;*; b*ç"dt datelíxisto e depois punha-se a outra assim

áncostada [na diagonal a esp€car as restartes]'

I - Aúe fazer çantas?

E - 10 ou 12. l0 ou 12, e depois..., quer dizer, a telha qumdo estava enxuta, tal como a outra

obra qumdo *t""" àirra ir"*^ ali e depois levava-se para o alpeodte para ir paa o fomo

parasaoozida

I - A disposição dos materiais já moldados pelo telheiro tmbém dizia respeito à incidência do

sol.

E - Pois. A obra QÍL. . .de trde €§tâva §empÍe mais calor. Qumdo estava be'm enxuta é que ia

para o alpeodre Paa irPra o fomo'

I - Quaúo tempo é que de'morava a en:orgr?

88



E - A telha..., fa71aa;e a telha de manhã, à trde já dava canteação e a que se fazia depois de

tarde já eru c;rr1teada no outo dia depois de almoço [depois da lOh da manh{1. E o tijolo
também. Fazia*hoje de manhã e amanhã àtfi& era cmteado. Demorava I dia. Tirúa que vir
calores suficie,nEs para se irem estendendo e secando.

I - Como é Ere se escolhia a1r,rrapazcúaumadas obras?

E - Tinha que se escolher. Quer dizer, a telha tiúa que ser com brro preto e 'hda'1 era uma

terra mais escura que era o barro pÍeto e anúa- Misürava-se e depois amassava-§e.Ficavaiáda

véspera, o da telha E o outro brro tmbém era picado. Depois no dia que €ra feito é que era

massado. Qu€r dizer, levava 'ma voltinha à enxada e depois no outro dia é que era amassado.

I - A terraeraretirada do barÍeiÍo só no dia anterior?

E - Normalmente o barro preto tinha que se cavar 2 ou 3 dias antes que era para e,nxugar. Não

podia ir brando, senão havia lá partes em que Írcava maçaocado. Tiúa que mdú o barro

preto sempre adimtado. A nata nãrc., a nata qa uma coisa que deslaçava mais..., a nossa até

podia ser tirada mesmo à hora. Era aquela que não tirüra mesmo pedra nenhuma. A que a gente

chamava de nata, para mistura coln o barno preto.

I - 2 dias, ou 3, antes cavava-se ateÍr\no dia anterior à moldagem picava-se e no próprio dia

era amassada-

E - Pois. Havia uns sítios mesmo próprios paÍa amassar o baro da telha. Em ar de "m
tançreziúo...,carÍegava-separaliiumaporçãodebarro pÍetoedenata...,primeiropunha-seo
barro preto e depoisã nata por cim4 e depois punha*e umas puedezinhas púa se encher de

rígua. Depois piàava-se as paredes, dava-se uma volta na véspera e depois no dia é que se

âmassava

I - Amassavam-na como?

E - Com u.na enxada Ao olho da enxada [com o bico e a lâmina da enxada]. Era com uma

enxada e depois passava-se para tnás paf,a se faznr rm rebolo. Fazia-se um bolo assim da coisa.

Depois metià+e pana dentoe depois a gente este,ndia o barro, afazcr a telh4 c.om t'rra 9:ade,
estendia-se e depois passava-se com uma'hesoira" [rasoira].

I - Os utensílios parufaznr o tijolo eram quais?

E -Prao tijolo, o lambaz e o ladrilho eram umas formas em madeira. E para a telha era uma

grade e,m ferro, assim da grossura de um dedo, com a cabeça dl telha e o rúo, e depois havia

;t"',aformadatelhuqaogalbío,chemava-lhe agenteumgakfoio'Tinhaefeitiodatelha' A
gente puxava aquilo *. ú pauziúos, puúa-se ali o galbio, debaixo além do coiso [da

bg;1ul- 
"po*ara-t", 

pu:rava-se a telha.. . Eu comecei a deitar a telha com l l anos, veialí.

I - Têm-me dito que nem todos faziamtelha So alguns é que consegriam conüolr atéc,nica

E - Nem todos, nem todos. A maior pates deles só fazia obra. Olha, lá o "Joaqúm Florinhas"

era só obra grossa, e o Jacinto Lino. hr grúxs a Deus ryÍendi afau fi&.

I - Mas haüa mais utensilios pra fanr o tijolo?

E - O tijolo rinha uma forma pópriq como era púa o lqrtbaz O tijoto €ra por metáde do

lambaz á for.u tiúa que ser maii delgada. Havia aquilo além uns alguidares, para c^ada par

que fazímos de tijolo, ou lambaZ tínhanos que lavr a forma §e não se lavasse a forma o

brto *.eçura a agüÍtr+lg à forma e não... A pa' tiúa que se lava. llavia sempre "ns
alguidaes com rágua,acabava-se de este,nder o barro nas formas, raspava-se e de,pois alisava-se
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com a mão, assim, para Íicar aquilo liso. Depois lwantava-se a form4 tornava-se a lavar,
puúa+e aform4 punha+e o barro e assim sefazia.

I - O barro era apertado ou era só posto?

E - Era so posto e de,pois a gente molhava as mãos e "rcalcard' o baÍro, e depois faaa akém
uma coisa de lado [alisava de lado] e depois do outo e depois lavava-se conn a mão [o molde].

I - Quantos tipos de obra produziam? Para além do üjolo e do lmbaz

E - Haüa "adobos" [grandes blocos de cer"amica cm 40 ou 45 cm de lado e 3 de espessura que
se colocava nas lareirasl, havia "pandeiretes"...

I - O que são "pandeiretes'?

E - "Pandeiretes" é r'na esptbie de fogão de sala que eu ali teúo. E uma especie mais pequen4
rrma espécie mais pequena [as chamadas "meias", com metade da espessura do tijolo].

I - E para fazcr as abobadilhas?

E - Isso era o tijolo. Essas aí [as da casa do Sr. José] foram feitas em tijolo. Essas ate form
feitas por mim. Esse tijolo que esüí ai n6sÍrs úobadilhas foi feito por mim. Foi o mestre
"Chocho" é que mdou ai a faznr gssas abobrytilhas - Jí nfu conheceu. Além o mestre Justino
aindafaz. E o &Íurdo também faz. O Blurdo Pires também faz. O seu pai tr.nbem andou aqui
a trabalhar. Mas as abobadilhas já estavam feitas. O mestre 'Chocho", o mestre "António
Chocho", que moriava além por cima onde era o meu compadre Piteira...

I - Quantas pessoas haüa normalmente no telheiro para executar o tabalho?

E - Ora no telheiro. . ., na telha eram 3: qa o amassador pÍtra âmassar o barro, era um paÍa cÃÍtaÍ
atelha, que era estender o barro naforma, e era o do galápio. Eram 3.

I-Eparaotijolo?

E -Paraotijolo podiam seroutros 2 ou3. I paraamassaro barro e os outros parafazer o tijolo.
O tijolo, o ladrilho, os "dobos" para @r ai na chaminé... Ainda frzvrna quantidade deles ai
parao pai do "Lelichd'. Omoço, o"ZéBacal{',ttnhalâ'"maÍareÍtdte foi-me pedir se eupodia
fazer uns "adobos" pra pôr lá uns coisos das abelhas. Quer dizer, antigamente era aqueles
cortiços. Então foi-me lá fdir. Era maior que o ladrilho. Esses que púnhamos ai nas chaminés.

I - Os trabalhos duravam entre que períodos?

E - Duravam passado à nossa feira pulho] ate que o tempo o permitisse. Em chove,ndo tinha
que se arruma aqúlo porque aqúlo era uma proÍissão que em chovendo não se podia utilizar.

I - Mas depois dafeira jáeratrde.

E - Mas era quase sempre. A gente lápara Vale de Marco só passado à feira é que íamos. Agora
aqui já começávamos mais cedo. Só quando o tempo esüava bom. Em chovendo pronto,
rcúava-se logo. A obra tiúa que ser enxuta

I - Quanto tempo ficavam a secar?

E - Ficava 3 ou 4 dias, ou 5 ou 6, oonforme. Depois ia pa:a o fomo, era enfomadq aErilo
enchia-se o forno com 30 e tal andares, chamava-lhe a gente andares. Cada fieira era um andar.
Depois prDrava{e fogo, aí por volta da I hora da noite..., às vezes abalava daqú [de casa] quase
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à I hora da noite e só vinha de lá [do telheiro] as l0 e tal! Puxava fogo àquilo à I hora e ia ate o
outno dia ràs l0 horas.

I - Passava toda a noiúe a er;der?

E - Não, qner diza, puÍava-se fogo por volta da I ou das 2 da noite na vespera e depois
continuava o dia todo ate a gente ver que estava oozid4 a obra.

I - Como é que sabim que estava elàdo?

E - Aquilo dava sempre ,ma pancadinha. A genúe íamos lá acima ver o forno. Quando aqülo
estava cozido "amaglvi'. Fazia uma es@ie de 'taldeirazinha". E a gente üa assim, mais ou
menos, quando aquilo estava cozido. Ficava hrdo em brasa Pelo m€nos umas 16 ou 18 horas lá
ficava a arder. Depois estavam aí uns 2 ot 3 dias a rrefecer. Às ,eres, quando haüa mais
freguesi4 tiúa que ser mesmo com eles que,núes. A queima os dedos.
Depois levava ',mas "cobddeiras" lá em cima [o fomol, em tijolo, deitados, com inúervalos
assim da gÍossura do meu dedo e depois tiravam aquelas "cobrideiras" prll;a aejar e depois, ao
fim de 2 ou 3 dias, é que se despejava o forno.

I - Tinham lá algum poço perüo do fomo?

E - Claro. Aquilo não se fazia sem rágua. Dois poços é que a gente lá tinha à esüada do Carmo.
Aquilo não se fazia sem râgua. Para o forno tinha que se encontrar rrn sítio mais enxuto. Tem
uma caldeira paÍa a gente pôr a lenha, te,na os ar@s, tem a boca para se meter a lenha... Tiúa
que §e achar um sítio mais enxuto, a gente tinha o fonro um bocadinho cá mais em cima e
depois "por baixo" do forno, aí uns 15 ou 20 metos, tínhamos o poço que era para sangrar mais
a caldeira do forno. E mesmo assim, às vezes, enchia-se & aguaa caldeira. TíúmoJque ir lá
dentro com o burro que estava tudo cheio.

[sobre deitar atelha na eira]

E - Aquilo te,m que se passar com a mão pela aresta da telha com o gaLfoio parafrcar agarado à
eira. Depois puxa-se um booadiúo, arranja-se ali a cúeça da telha e... Nem todos eran
capa?Ês de fazs isúo. Eu fazia aqúlo "sem quer€t'' [estava muito húitudo].

I - A pedra frcava ao meio?

E - A pedra estava firme. Estava a tulha fda cir.ztl, estava a pedra.. . e o deitador tinha que ir
buscar lá a telha sempÍe aquele sítio. Depois tiúa que deixar as telhas de É, se as deixasse
deitadas como é que era?!

I - Esse trabalho fazia-se sentado?

E - Não, era curvado. A gente pr»uva o galapio e faziax assim [curvava-se para deitar a telha]
e depois fazia assim [puxava o galapio].

I - Estava adizs pa:afazrr atelh4na pedra.

E - Para fazan a telha era na pedra. AErilo era sempre a mesma ooisa. O do galápio [o deitador]
é que tinha que ir buscar a que se acabava de fazer. Enquanto a pessoa ia levan aquela püa a
eirq o outro [o cortador] frca'raesúendendo a outra.

I - O deitador é qruetr:azrao brro pra fazsr aoutra?
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E - O cortadortinha qaefaznr orebolo eestendê-la. O deitadorerasó puxaratelhae deitáJana

eira O trabalho estava orgmizado. auaodo o outro ia deitar a telha Lí na eir4 a gette diÀa

"lançar a telha àett',fazia+e a outra telha-

I - Não se misturava cal?

E - Não, não. Era ú a nata e o barro. A cal não dá Aquilo não conduz [não serve]. Depois

rebentavá a peça Não era ficar forúe demais, é que ela [a obra] não 4rer. Não dá para isso. Era

só o brro que erapaÍa aquilo não rebe,lrtar.

I - Vendiam também tijolo cru?

E -Não. Foi se,mpre cozido.

I - Mas haüa quem usasse nas casas.

E - Sim. Para as predes interiores. Quer dizer, aquilo levava cru mas tinha que levar u-as
[radas... Aqgilo era no tempo da miseria, para poupar. [,evava umas fiadas de lambaz cru e

outas de cozido. Tinha que levar cozido para su§t€r como deve de ser- Só cru não.

I - As pessoas faziam quando estavam afaznr acaxi'l

E - Não. Isso era muito ruo. Tinham que comprar. Há uma coisa porque não tinham barro e não

tinham as formas... Tinham que ir aos telheiros oomprar.

I - Eram feitos da mesma mmeira que o§ coádos?

E-Pois.Exadamesmamaneira.Ofeitioéomesmo.Aformaéigual.Querdizer,aobracrua
era p1)Í metade do diúeiro. Por isso e que nas paredes interiores se punha metade cru e metade

"oádo. 
Que,m tiúa mais dificuldades na üda... Agora quem tinha assim posses era tudo

cozido. Fica mas sólido. Agorq os crus eram do mesmo feitio.

I - Não misturavam nada nessa terra? Para os crus'

E - Não. Era tudo tal e qual. Fazia-se hoje e no outro dia era canteado e depois de I dia ou 2

estavxcapazde fomo ou cru.

I - Para caregar isso hrdo era com...

E - Era com um carro e um burro. Com uma besta.Era u desses c,uros. E às vezes €ra cÍ)m uma

parelha, çom 2bestas, era mais pnático. Quando era mais longe era com uma parelha e um caÍro.
'Quando 

era mais próximo, ali com um cariúo, como esses que há aí, com um burriúo'

I - De onde escavavam o barro ficava bastmte fundo não?

E - Oraentão, não ficavanão!

I - Aquilo frcarva a que altura?

E -Eraconforme o brro delas. tLá sítios que têm mais qumtidade çe outros. Conforme é o

terreno.

I - Porbaixo desse barro surgiam os saibros?

E - Pois então, e às vezes pedra. Primeiro era o'?eüo" ltalvez dévio: hesmalhado, desviado;

intransitrível Qalim deviu-, *desüado')1, depois era o barro preto e por baixo do brro preto era
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a nata. E de,pois, em função de ser mais fimdo, já começava a apdecer a$rele cascalho e aquela

coisa. E esa já não dava.

I - O forno tirúra que medidas?

E - Entâo o forno talvez tivesse tri uns 4 metnos de diârnefo. De profirndidade..., tinha a
caldeira, tinha os arcos..., a altura era à volta pr:aaíuns 15 metos. Com o coiso da caldeira...,

a caldebametia-se a gate lá denEo e frcwa de pé quando a ímos limpr. Todas as fomadas

tíúamos que ir limpr aquela caldeira. Ficava com aquelm ctirrzaa,, aquela coisa. Aquelas cinzas

servim, era erúfu, püa a telha. Tirava+e de lá e meüa-se num sítio onde não fizesse mal e

depois ia-se ameirmdo e iapwa atelha. A cada fornada tinha que se limpar a caldeira.

I-Eotamanho daeirdl

E - O tamanho da eira..., qrer dízsr, ú,é a ialtw Íogrea das l4hl era de 'm lado, depois da
partedatardeeradooutro... Levavaparaaíumas 1200telhas. 1200,L200 epouoo.

I - Como é que preparavam aetra?

E - A etra era toda raspadiúa e depois era esfregada com uma metade ds rrm tijolo. Tudo

esfregado, tudo esfregadiúo. Que eÍapüafican tudo lisiúo, por calsa do galápio que ia à eira.

nimãiro aquela erva era toda raspada, t'rha que se raspar toda aquela erva Depois aquilo

limpava-se tudo, regava+e com um regador e, em estando ali mais "ensombrado", era esfregado

oom rrm bocado de tijolo. Isto fazia*e mais que vma vez pelr mo. Haüa aquele que oom o
"andamento" daqú para arnláoomeçava afanrbwtns, uns aqú e outros ali. Tíúamos que lá
ir com um t[iolo e alisr aquilo. E tinha que ficr hrdo lisiúo que exra púa o galápio assentar

be,m na eira. Para não ficr núa 4urúo.>>
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Tecnicas tradicionais de construção, em Vidigueira: a taipa e as coberluras tradicionais

Entrevistas sobre as coberturas tradicionais :

Srs. António Faísco (úexto e 1'parúe em vídeo), Manuel Francisco Fialho, José Luís

Faírco (vídeo: 1'parte e 2'parúe) e António João Trole (údeo).

Continuação da entrevista ao Sr. António Faísco.2&0&2flD:

«Enhevistado - Que,m tinha me,nos dinheiro punha burotes

quadrados e óri"m*os ao meio. Ainda há aí mútos desses

oom pflus redondos abertos ao meio. FÍm ú€rtos, serÍavam-

nos e depois era posto ao meio. E vendim tmbem já abertos,

aí o Múos Rosa Em vez de levr l0 paus redondos levavam

5.

Interlocutor - Como é que se colocavam as ripas por cima dos burrotes? Os búroúes ficavm a

uma certa distância uns dos outos?

E - 45-50. E as ripas..., as ripas de,pende. 5 cm, de 5 e,m 5 leva uma ripa. A folha era montada

r íra em cima da orÍra 3 cm. As minhas, estas [da sua casa], encolherm todas.

[ - E montavam-se como, de baixo pra cima?

E - De baixo pra cima. Sempre para cima Não podia ser ao contnirio. Se há uma goteirq ela

vem aí a baixo, e se fosse pra baixo e,ntrava logo aí. Os paus montm-se sempre de baixo pra

cima O pau grosso s€mpÍe parabaixo.

I - Antes de haver essas ripas e folhas.

E - Havia cma Fiz múta cma O meu [a cobertura da zua casa] é de cma O meu da ftrente é de

cana. Mas não é do tempo da casa É calafetado, sabe o que é? E pôr cal e aeia por cima da

cana e depois pôr t€lhas e,m cima Dura mos e anur. Ate as úóbadas, essas abóbadas de caixão,

são feitas oom cana. Leva cana úeÍta rc meio, e,ntre os pans da rmação, pila seguÍú o reboco.

Ainda há d coisas dessas.

I- Onde é que harrcni?

E - tliá uma, nessa já eu pus uns re,me,ndos de rede oom gesso para não sair [nra 25 de Ab,ril n"

19] ... à do Falcão [rua Iongq n" 22, hoje de,molido] já desmmúrm ürdo, hevia aí uma

grmde. Essas duravm também. Aqui na vila tmbé,m haüa casas com o fasqúado. Sabe como
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é? É, as paredes, Em vez de Ievr tijolo é fasEriado. kva uns buroúes e depois leva fasquiado

assim crndo, que é pra a massa entr e agúÍirÍ- Usávmos umas ripas fininhas que havia por

aqui. Com uns bicos fininhos, mas não eram quadrados, eniln assim com os cantos cortos püa a

massa agtrr?r, senão te,m tendência a escorr€aÍ. Olhe quem tinha isso era aqui o Mmuel [rua

dos Mercadores,n" 2ll, ali é quase tudo fasquiado. F,m Lisboa é assim, só tem pedra e tijolo em

volt4 lá dentno é tudo fasçiado. E aqur também havia E cryz de ali em Vila de Frdes ainda

haver. Ali fazia-se muita coisa dessa. Ali havia tinha eu 13 anos, ou 12.

I - Vottmdo às caas, como é qtre colocavm os burües e prendiam as canas?

E - Os barrotes er*m postos como ouÍros çraisquer. E as cam levavam 'mas ripas, ... 4gente

espetava aipae depois ia metendo as canas. Depois iam pregando-se os pregos nos brrotes. E

dura múto. Aquele da oficina do *7Á Bicho", aqueles 3 pus eu. Eu e que fiz esse telhado com

calLeraÍqüL.

I - Nessa altuÍa já bati n Írnú

E-Nessetempojáqureenãose fazia,OvelhoBiíhámorreu... Eusofizumbocado. Fízparaai

meiodia à do Alfredo de Sousa e pronto. Mas aprendi afazer com o meu pai e ainda carreguei

terra para algumas. Agorq o meu pai e mano mais velho fir;ram. múúo. Olhc o meu pai fez a

casa dele m taipu de noite! Andavam de noite. As pessoas faam. as casas mas não tiúam

dinheiro. Qrem é que tinha umas casas nesse t€mpo? Quando e casei ave,ntava-se o ch4éu [o

mesmo que "tirava-se o chapéu"] a quem levava umas casas.

Lá o meu primo Farinho tffi lá 6 úobadilhas...,lá estana o lambaz cru junto aos cozidos.

Foram pica aquilo tudo [retirar o reboco],1á e$ava isso por debaixo-

I - E os rebocos que se faàamnas paedes taipas e nas de tijolo cm e cozido?

E - Era cal e aeia. E mqrcote. Súe o que era o maçrcote? Fra brro com cal. A primeira que

eu assisti afazerfoiado Sormeúo, foi commaçrde. Eramtodasrebocadas amarxrr,ta.

I - O reboco era logo posto na taipa quando acabassem as paredes?

E -Não, esperava{e.

I - Quanto tempo?
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Técnicas tradicionais de construção. em Vidigueira: a taipa e as coberturas tradicionars

E - Era conforme. Havia quem rcabasse a casa hoje e so daí a 6 meses é que rebocava. Porque a

taipa encolhe. Não podia lwr logo o reboco se,nâo rachava

I-Eascoberturas?

E - Isso era lqgo tqúa.Fazia+e a casa e tryava-se logo. Se nib choüa e estragava. tlaüa aúé

muitos que nem rebocavm. E à aí tante so caiadas anda" Lápúa a rua da Boavista e de St.'

Clr:aé que se vê mútas sem reboco. O meu sogro é que foi fazer lámútas casas.

I - Além dos mestres taipeiros, como o seu sogro, faziu t@Uem conta com a afuda do

proprietrârio e dos familires, ou não?

E - Fazim, pois. O meu sogÍo faziq mas eles [os proprietrfoios] qiudavam. Havia aí muitos

trúalhos em que os donos é que eram os serventes. Poupavm múto. Hoje já ninguém se põe a

fazer isso. NaErele te,mpo haüa aúe serventes como deve de ser. Hoje já ne,m isso há Já não

súe,m nem caregar telha para cim4 sabe como é? E à cabeça.»

Relato do §r. Manuel Francisco Fialho, 27-O&20092

Mestre pcdreiror 56 anos. Aprrcndeu o oÍício

desde noyo, depois de completar a 4'classe.

Ainda prcsenciou, executou e erecuta

cobertrras tradicionais e abobadilhas

alentejanas.

«Interlocutor - Quado e oom quem é çre ryrendeu

afanr a 6[eb6{ilha alentejma?

Entrrsvistado - Aprendi com o Antonio Joâo Trolg que é meu primo. Comecei tiúa 12 mos...,

pÍonto trúalhei com ele durante 20 mos. Fui aprendendo com ele diversas coisas. Na altrua

faziax abobadilhas, depois deixou-se &fazs e oomeçou ausú-se os tectos direitos com ügas

de pé+forçado e com tijoleira

I - Qtrmdo apareceram por c"ô esses tectos tinha qss idade?

E - Já trnha aí os meus 15 mos, 14-15 mos. C,omeçou a eaÍecer o üjolo frrado, antes era o

lambaz cozido. Eram assentes a baro e cal brmca Os lambazes tiúam as dimensões de 33 por
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l6.Fazia+e conforme as esúuturas. Se fossem paredes ent€rioÍes fazia-se aparelho trincado. nas

interioÍ€s faziax a l pmo.

I - E os tectos? Faziam vrários tipos?

E - Pois fazímos. Na alttrra, quando comecei, fazímos abobadilhas de tijolo, com volta de

berço-.-, eram essas que fazíamos. Fazímos algumas redondas, ainda fiz arcos redondos,

diversos. Nas portas..., nfu utilizávamos vigas. Hoje temos uma viga, antigarnente usávo-os

umafolha.

I -Umafolha?

E - Era uma folha $re €ra feita com lambaz, segundo e confonne a dimensão da porta. Eram 3

lqmbazes, com um bocadiúo de volta e depois eram qertados ao meio com uma cunha, quer

dizer, os proprios lambazes fechavem por si, e dqois levavam umapmcadiuha Punha-se umas

fradas por cima e era assim que fazíamos os arcos. Outras vezes fazíamos os aÍcos com tijolo ao

alto, que chamávamos de volta de luz. Era mrcado [o aco o vão] consoante o portal.

Tiúvamos-lhe o eixo, mrcávmos as pontas e depois fazíamos-lhe a volta de uma ponta à

outra.

I - Voltmdo à abobadilhas, eu& os maúeriais que se r*ilizavm?

E - O que se utiliza hoje é diGrente..., diferente, alguns. Hoje o sistema é feito com tijolo e

ge§so.

I-Abaseéessa?

E - A base é essa As dimensões dos tijolos hoje tê,m, salvo e,rro, têm 30xl5, é um bocadinho

mais pequeno. Dmtes era 32R3x16, era o que se usaya mtigmente. Hoje já reduziu um

bocadinho. Assentes damesmaforma, com gesso. E mtigamente o carrego erafeito e,om bano,

diolos, pedras..., úÉ, às 415 fradas. Era carregada aos cantos e ao meio que era para ela ficar

finne. Hoje é com cal, cimento,-., os caÍregos hoje já são diferentes. O barm já estÁ

ultapassado. Pode fazcr-se uma massa mais frac4 com burgau furavilha pma constução], ir

carregando, colocando lá rmas pedras ou uns tijolos rcs catos- mas o siste,ma é o mesmo.

I - E os utensílios qu€ se utilizavam?

E - Era uma trolha- um martelo, u-a colh€tr, um pÍumo - que era a mesma coisa -, nm nível

pequeno. . ., o sistema é a mesma coisa. Antigmente usava* , pua faw essas abobadilhas de

volta de berço, era marcad4 fazia+e um roço, todo à volta, com 2,20,2,30 m, começava a
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arrancar porque depois, por causa da volta, se for uma oasa de 3 metnos já aumenta uns 60 cm

de volta, já vai pra 2p0 m, por isso não conviúa o armque ser muito alto. Fazia-se um roço

todo à volta. Na parte mais comprida fazia+e 8 cm mais baixo. E nos topos, onde a casa fosse

mais esheit4 eram I crn mais alto. Pra fazermos o oorte no tifolo, puafarer a boc*de-lobo,

chamávamos-lhe nessa altura.

I - O roço que se faziaerade que dimensão?

E - O roço era ai de 5 cm. e às vezes podia ser mais. Sendo uma parede onde se fazia duas

abobadilhas, a prede tinha 16 cm, que era a grossura do lmbaz, fazia-se uma abobadilha de

um lado e outa do outro. Aí a primeirafrada, normalmente, era feita com lambaz.Era a

primeira fiada com lambaz e depois era toda acompanhada em volta com o lambaz e depois a

partir daí era com tijolo.

I - Porque é que usavm l"mbazna primeira frada?

E - Para acompanhar a prede e encher apredre. Como o tijolo fazia isto [frcava inclinado],

unia à pontâs e ficava um bocadinho ab€rto [em baixo] prrra fazm a volta, depois era todo

acompanhado em volta. E aquela parte que ficava mais alta era depois cortâ para faznr abca-
deJobo, que era para travar. A bocadeJobo é que tava a abobadilha.

I - E o sistema das fiadas, como é gue se iam colocando?

E - O sistema das fiadas..., começasse aos cantos. Num qualquer, a qualquer canto. Põe-se um

tijolo de ,m lado, um tijolo do outro [do cantoJ, depois vei fazar o outÍo canto. E depois pode

fechar o canto mais estreito, como outro, depois vai indo fechando-a assim e,m volta. Os cantos

sobem sempre que e parair alinhando com o fio.

I - Quer dizer que os cantos vão sempre à frente?

E - Os canúos vão sempre àfrente e estas abóbadas são se,mpre macadas com voltaabatida.

I - Qual eram as medidas econtas que tinham qrcfazorpanmarcarnas paredes?

E - A conta era consoante a volta que nós queríamos dr. Se fosse un corredor quase não

marcava nada. Era uma coisa estreita quando fosse fechr o fio já estava.... Agora se,ndo uma

casa aí com 3 metrros ou coisa assim parecida, agente marcava a volta oom 60 ou 65 cm, depois

sramr:cúa na parede una volta abatida Esúendia-se um fio na puede de ponta a ponta, com

esses 60 cm mais alto. Pregava-se um fio e depois, aos cantos, ia marcar-se uma volta abaüda.

Nestes cantos [as pontas do fro] encolhe um booadinho, tem que se oalcular qumto é que se tem
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que encolher o ponto e depois faz assim, não vai arredondado, descreve assim uma curvazinha e

vai descrevendo a volta. E depois vem-se puxando o fio com um pÍ€go desde um canto úé rc

cenüo. É assim que se marcava a abobaülh4 nas casas quadradas, rectmgulues, pouco mais ou

menos.

I - Isso era para todo o tipo de abobadilhas?

E - Era capaz & ser. Nonnalmente as úobadilhas eÍiarn todas de volta úaúda. Há um tipo de

úobadilha gue nunca úeguei afazÊr,que era aquele tipo de abobadilha mas tem outro sistema

que faz o mesmo. . . , são mrcadas da mesma msreira mas faz 4 ângulos, essas nunca cheguei a

fazer. Não sei como é qge é [o Sr. Manuel Fialho refere-se à abóbada de lunetas]. Agente ate

pode ir ver, está aqú perto. Estas nlb necessitam de ser especadas. Agente vai cortando o tiiolo

e vai..., estas não precisam de es6ado. As de volta perfeita é que precism de edo porque às

tantas elas [caem]. . .

I - Sim, mas como agora se usam andaimes, na altura usariam agora para §e aporaÍ€m.

E - Sim, usava-se um apoio.

I - Quer dizer que essa bocade-lobo só se usaYa nos cantos?

E - Pois, só nos cantos e qge se usa a bocade-lobo. E o fecho daErilo, quer seja no canto mais

largo ou no mais estreito, vai-se dando sempre, vai ficando sempÍe uma voltaziúa' Cada fiada

dá*e um..., vai-se fazendo, pode até pôr-se um fio, e vai-se abrindo um bocadiúo. Conforme

for o comprime,nto da cas4 abre-se além uns 2 cm, ou 2,5, e;onvém ir abrindo lentamente. E ao

chegar ao fecho começa-se a fechu de um canúo pra o meio e do oufio cmúo para o meio, pua

o fecho ser sempre ao meio. E quando fecha ao meio o tijolo é corto, assim à laia [com a forma

de] cunha, qge é para e,ntrar na outa parte. Era todo cheio de gesso de um lado e do ouho.

[ - Seguravam o tijolo só com o gesso? Como é qtefaz]'l

E - R.rápido. Era amassar o gesso e pegar em 3 pontinhos de gesso. Pôr um em cimq um ao melo

e outro em baixo: 12 e 3 topos. E pôr, dar um toque e deixar. É Wg*, olhar e deixar. Agente

olha mais ou menos pelo outro fio, ou 1nr o oulro tijolo que estií por baixo. Agente olha e hoc,e

e pronto. Se bate demais arranc4 úo só aErele ltijolo] como pode arrancar mais. E ao arrancar

mais pode darorigem à abobadilhavir abaixo.

I -Não usrm um fio?

E - Os fios é que trabalham nas abobadilhas, mais nada.
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I - Quer dizer que à medida que viio levanturdo o fio vai...

E - O fro do cmto. . ., já estrí posto o fro de cima com a [altura da] voha feita na parede, depois o

fio do canto, os fios dos cantos (só se úilizem 2l lwata*e deste lado, lwanta*e do outro,

muda-se este para este lado e o outro ptra o orúo, que é pra levantar os mesmos cantos e

depois é que se va fazsndo. Mas também não se pode lwantr muito- Fm se se,ntindo...,

levanta-se aléN,z ou 3 fiadas, não se pode levartar mais que essas. É convenie,lrte começa a

caregar, aos cmtos e um bocadiúo ao meiq no outro lfu faz o mesmo, que é para quando

começaÍmos outra vez [a colocu os tijolos] nos cflrúos sentirmos que a abobadilha estrí firme.

Não estrâ nervosa Qumdo ela.-., agente bate e ela se,ntir-se assim um bocadinho fiémula é

porque alguma coisa está mat . Mfuestrá sujeito 1ryaenteficar com ela em cima do andaime.

I - Em vszde gesso nunca üu utilizar+e outo tipo de argamassa?

E - Aqui na vila [de Vidigueira] só se utilizou o gesso, pelo menos que eu üve conhecimento.

Nunca trabalhámos..., em todas as abobadilhas que Íizr,mos foi so com gesso. Por vezes,

quando as abobadilhas seriam maiores, também se misturava um bocadiúo de cal no gesso. Cal

em massa [e,m pasta], cal de caiar. Isto eÍapüa que o gesso nfo secasse üio nápido. E haüa

outro siste,ma. No Invemo por vezes o gesso tiúa que ser aquecido, porque em estando o Empo

muito frio, o gesso estava frio, e se não fosse aquecido nfo tinha força suÍiciente para secar nos

tijolos na altura deüda e depois davam*e resultados imprevistos. Agora caía um [tijolo] e logo

caía outro. Depois começou{e a ver que era o gesso. . . Quer dinr, fazia-se ,m bocado de gesso

e ficava ali à parte para ver o tempo que o gesso demorava a secar. Às ,eres fazia-se essa

experiência Frn levando muito tempo tinha que pôr+e em cima de um bidão pra o gesso secar

e com um lumezinho por baixo e ele aí jí tomatra força e já se tabalhava com o gesso à

vontade.

I - E depois para o fecho dessa abobadilha. Qual o deseúo que se fazia?

E - Fechava-se rrm ca[to que vinha súindo; ia circutardo sempÍe em volta Fazia-x sempre em

volta, sempre das pontas para o meio, que erapúao fecho ser m meiq ou um pouco mais ou

me,nos s€,mpÍE ao meio e com um bocadinlrc de volta. PorEre a abobadilha não conviúa vir

com o tijolo a direito. Porque se üesse a direito, com o caÍrego e com alguma floribilidade que

ela pudesse vtr ater, que elas todas têm, a dr rm aperto, ela pode met€r rm bocadinho para

dentuo [abaúer]. E ao meter pra de,n[o, se ela já qtiver a direito a cop4 como se úama a eopa

a direito, dava origem a que ela mete*e para dentno. E assim se ficar com 2 cm, ou 3, metida

pra for4 c(m o carrqgo ela ryerta e une. Nunca dá origem a que frque para baixo.

,:r I

.,i ',

I - E o tipo de rebocos que se usavm?
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E -Naquela altura era cal branca Dávmos um e,nchimento de cal branca com areia. Areia um

bocadiúo mais grossa. Depois dava-se com uma massa um bocadinho mais fina e passava-se

além com uma talocha. Havia..., não era esponja, que naquele tempo não haüa esponja, era

uma desempenodeira assim arrpdondada. Hoje há de tudo lm poucÁ, há um bocadinho de

esferovite, de esponj4 há outros tipos. Naquela altura tíúamos só aquele tipo. Fazíamos com

uma desempenadeira rredondada, recortada assim aos cantos para fazs assim os cantos das

aÍestas e pronto. Com essas desempenadeiras íamos passmdo. Levava imenso tempo a fazpt.

Hoje as coisas são mais fifoeis e mais nípido.

I - Esses eram os tectos que se usavam cráç e as coberturas? Eu sei que fez uma, (Fle zu saibq

rece,nteme,núo, e,m folha de madeira.

E - Naqgela altura fazia+e. Fiz uns quantos. Haüa muita ge,nte a fazer. Antes até começou a

haver canas. Depois é çe começou a haver folha que era mais fmelhorl-.., porque não haüa as

abobadilhas, começou a haver folhas [como forro]. O pessoal estava tudo mais resguado.

Depois som o aprecimento das abobadilhas deixou-se de utilizar a folha e começou a,utilizar-

se a ripa lipa4e-salto-de-ratol. Depois era aipa que era mais económico. A abobadilha era

feita por baixo e fazia-se menos despesa.

I - Como é que se faàao tecto de cana?

E - As canas eram limpas...

I - Primeiro trnhm que ircolhàlas?

E - A cana íamos colhê-la, era uma cana normal daquelas que crescem aí nos barrancos. Íamos

lá e colhiamos a cana, eu nunca cheguei a ir colher, mas as pessoas iwlâ e colhia- a oüm,

Depois íamos pondo acanavoltando meiadíàapara um lado e outra meiadimapra o oufro,

porque apafisde baixo é mais grossa que a paÍt€ de cima. Então voltávamos umas para um lado

e outra para ou6.o e íamos voltamdo assim. Quer dizcr,não tinha número certo. Para mais ou

menos chegan sempr6 c€rto, a Chegar ao ce,nfro da cas4 onde estava a tave, ver'§e as Canas

alinhadas com a trave [ou com a parede]. Depois, chegado úÉ aí, pregávamos uma ripa neste

pan [caibrc], uma ripa no outo e eram pregadas aos paus e segpímos até rcima- Depois oom

uma seÍra acer!ávamos as canas à face da parede que era para levar as telhas e,m cima e ficavam

as coberturas assim.

I - E em oima das paredes? També,m colocavam ripas?

E - Em cima da paede não. Existia um pau à És da prede e as cmas sobrepuúam à volta de 5

cm em cima da parede que era para, havendo algUma inflamação ou as câna§ mirruem ou não
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sei o quê, porque as canas algumas ainda estavm verdes, depois de mirrar pra não estalar,

poryue o que se rutílizatra €ra búÍo, na altra não havia granfu fuúIuências para assentar as

telhas e assentar...

I - A que distância ficavan as ripas umas das outas?

E - Ficavam püa aí de t em 8 cm. O compasso. Assim u'tra mão-{ravessa Em ficado as ripas

muitos largas drí uigemr a pessoa quando d,í po, isso. . -, pode cair a telha e t€m que meter uns

cacos até rymhr lá a outra rip4 ou ar) meter o É podÊ aleijar. Porque ate tenho ali [na obra em

que estií a trabalhaÍl buracos entre :§ ripas deste tamanho [mais que I cm], em que cabe lá o pé.

Já me rconteceu noutros locais, t"mtÉm por as ripas já estaem lm pouco pobres, aleijar as

canelas.

I - E o forro de folh4 quais são as dimensões?

E - A folha é sobreposta. Sohepõe 2 cm, ou 2,5 w* Começasse sompre de baixo para cima.

Depois vai sobrepondo semFre 2 oa2,5 cm. Isto é Waquando a folha começar a mirrar, porque

mirra sempre, de,nto desses 2,5 cm acaba por nunca se v€r agrúaenhe as ripas.

I - Os brrotes de madeira colocavm+e a que distáncia uils dos oufos?

E - De 50 em 50 cm. O sítio era mrcado e depois cavava{e um bocadinho [a parede] e levava

um burote á volta da paede. Normalmente era de 50 em 50, podia ser de 52, mas o normal é 50

cm. Depois úria-se rtma caixazinha na parede, fosse como fosse, uma parede de taipa, abria+e

uma caixa na parede. Se fosse uma parede de tijolo não haüa nocessidade de abú nenhuma

caixa na püede. Fazia-se o seguinte, o telhado ficava de certa alturq os paus começava a

assentar numa parede e depois logo se fazia o acompanhameirúo com lambazes. Encostava+e

um lambaz deste lado, outro do outoo e um pouoo de massa por cima [do barrote de madeira] e

assim se ia acompanhmdo a prcde e pronto. os pars eram mais ou m€nos da grossura do

lamba4 com E cm. Ora 8 cm mais a folha, 9 ou 10. O lambaz era7,5l8 mais a massa de barro

ou qnalquer coisa e pronto. Depois ia enoostando nagnela fiú4 aa como isto, a ripa montou

aqui, iamontando, e depois continuava. Os lambazes im encostando.

I-Eosbeirais?

E - Então os beiÍais eÍam €m telha Com a &lha voltada ao confifoio. Enquanto ús pomos a

telha com apütalargaparacima, quando era o beiral procurava-se uma telha que fizesse uma

cnrva ao contrário e depois a prte lrga ficava púa a freirte e a parle estneita paa trás. Depois
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ia-se pondo com a pa:te larga par:a cima, só as do beiral é que eram para baixo. E as [telhas]

cobrideiras era @ confrfoio. A parte esteita püa a frrente e aptÍr. de tnás, cortava-se os cmtos

da prte larga e depois seguia com a parte esheita para a frente.

I-Eosbeirais?

E - As somposturas? Pode farer+e,m beiral com as tethas voltadas para baixo, a telha e

voltada para baixo e depois leva um meio fio e outra voltada para cima. Depois desse beiral estar

todo feito põe-se um meio fio e depois põe as outras ao contrário. Isso vai dan mais saliência ao

beiral, vat fazsr com que . . . Enquanto deixamos à volta de 15 cm paro um beiral, assim j á vem

para 30 cm e a ágaa...,quando os telhados são mais altos com um beiral de 15 om a ágtafrcwa

muito agarrada à parede e a ágtaescorria e,m cima da parede, e fazsndo esse pÍo@sso, vinha

para 30 cm já não dava as fuuas, mesmo as ráguas mortas, não escorrere,m em cima da prede.

I - Depois isso era tudo acompanhado com areia e cal?

E - Nessa altura era sempÍe tudo acompanhado com areia e câI. Cal branca, areia..., depois

começou a E areoer a cal hidrârlica que dava outra consistência à massa, juntmente com a cal

branca. Os cimentos, já na altura os havia, mas uliava-se pouco. Como se fazia trdo à base de

tijolo eles apertavam uns contra os outnos, hoje é Ere é ügas e essÍt§ coisas, é totalmente

diferente, é só cimento.

I - E haüa beirais mais simples.

E - Isso era feito com uma fiada de tijolo, ou de lambaa e outras vezes era ladrilho e depois

puúa+o um beiral em cima. Esse ladrilho também tinha 30 cm, asse,lrtanrdo osse la&ilho, era

carregado atlás e o balanço ficava com 15 cm. f)epois, com a telha, dava-se mais um 20 cm de

balanço rc beiral. Depois, como a telha tamUem fazia peso no ladrilho, nunca dava orige'm a

haver o beiral a debruçar*e. A outa telh4 a cobrideirq também levava massa. Era sempre uma

ooisa que havia um certo carrego atnis que nunca deixava cú. Ficava um beiral de 35 cm- Um

telhado de uma casa de res de chão ficava com um beiral com um balanço de 35 cm.

I - também haüa outro tipo de coberturas, com o tijolo de meia?

E - Esse telhado era feito oom uns paus aprelhados, ou a I f*n,e de,pois levava um bocadinho

de cal branca em cima dos paus e depois eram postos os tijolos, de baixo para cim4 ate ohegar

ao topo e depois a pessoa era só pôr as telhas em cima dos tijolos.

I - Porque é que se usav4m esses tijolos?
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E - Supõem{e que seria por tornr a casa mais fresca. Na altrna o tijolo seria barato para quem

tiúa mais lrcsses, e havia muita gente a ve,nder, pronto achava-se que era uma compostura. As

dimensões dos tijolos era de 16><32 w,, este era mais delgado este podia tor 2 w* Era mais

fr8i1. Quer dizer, qualquer um é frfuil, nfo se podia era pôr o pe fora do barrote. PorEre em

pondo o pé fora do barrote está sujeito ao tilolo partir*e a pessoa magoar€e. Por vezes até

usavâm estes tijolos prafazrr acabamentos de muros. Era mais pra adornos. Nunca usei muito

mais esss tijolos, malr eomo era mais frágil, acho Ere seria mais para essas coisas-»
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DVD com as entrevistas aos Srs. António Faísco (1'parte), António Joâo

Trole (abobadilha alentejana) e José Luís Faísco (l' e2' parte§).
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Tecnicas tradicionais de construção, em Vidigueira: a taipa e as coberturas tradicionais

Anexos:

3a Parte



Anexos - 3n Partc
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Ficha 1- Modelo de ficho de inquérito

Época/úculo: XVII-XVII Rua e n-o: Lago de S. Francisco no 6

Tipo:2

Dala de Conskução: +150 anos Quern construiu:

Função inicial: Habitacão

Dah: Setembro de20Úr9

actual: Devolúo

üiolo frrrado alguns robocos do cimento no ctrrral

Dador db Edificio

Principal elemento de circulação e localização Casa dianteira

Onde se verifica a taipa: Todo o edificio: exteriores e interiores

Outros materiais o onde: Tiiolo nas ornbreiras e nas frrndagges: pedra nas fi.rndações e adobe em mctade da parpde do quintal_

Dados tipolósicos:

Estende-se mais na: horizontd [t
Orientação e alinhamento na rua ou largo:

Chaminé: Sim X
Divisão: Cozinha

vertical fJ

Nao!
Quintal: NaoI
Curral ou or:tro: Não !
Hoía: Não [l
Pomar: Naoffil

Si*E Localização: Nas traseiras (actualrnente coMo)
Sirn X Localização Nas traseiras da habitacão- antes do quirúal

Siro D Localização:

Si*D Í,ocal'ração:

Que ií,rvores:

Poço:Não[ SirnD Localização:

AbeÉuras:

Aberhuas para o exterior;

Portas: Z (l

Janelas: 0

Acabamentos:

Reboco:

Cor:

Areia e cal

Fac.badas: Branca

Ombreiras de porta: Branca

Omb,reiras de janelas: Ehurca
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Egls!@u:
Decorrelrte da envolvêrc1a. Fendas infêriores nas oaredes por asserúaÍredo das findacões- fissuras e destac.ameoto do§

."vestimçntos por abando,no- queda do tellhado e irúiltracões viírias- perca de mat€rial dos blocos de taipa. coloruzaÉo biolósca de

origem vepetal

Decorrente daúilbaçÃo: Deseaste dos oavim€ntos de ladriltp. deseaste das oaÍedes no curral Dela pÍes€nga de animais

Decorrede das técnicas de constnryão Decradacâo lieacãrr entre o telhado e a narale

F'icha de análise às coberturas

Abobadilha

Dataóe Construção

IúaGriais:

Quem construiu:

ljlr ,- i f il_lr

Dvisões:

AlteraçõeJ Restauroí Intervenções:

Reboco:

Patologias recorrentes, obscrváveis:

Decorerrte da envolvênci a'.

Decorrede das tecnicas de constrtryão:

Oufas Coberturas e oisos

Quais: Rioas/

Canalúateriais: lúadeira/

Coz.inha e no drâÍto de trás/ nas da f}enteDivisões:

Caibros de em câma escavadana e adossados comAssentamento

Observa@es:

Beirado duplo,
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Iéoricas tradicionais de constrr,rção- em Vidigueire: a tarpa e as coberturas lradicionats

Ficha Técnica

Fundações:

Materiais: 'l íiolo e oedra de sranito

Dimensões (composição) : 0-50 m nas casa. 0.8O rn Írc) crrrral e 0 30 m na oarede da divisão traseiras

Cunhais.

Materiais: Tiiolo

f)imensões (composição) : Não pode ser verificado

Portas

Linteis e arcos:

Tiiolo com barroOmbreiras:

Janelas:

Linteis e arsos: Não tem

Ombreiras: Não tem

Ligaçf,o entre partde e tclhado:

Materiais e disposição :
'fiielln e nerJra enfre a narede e âmadetra c.Õ1Tl harro

Taipa e tiiolos:

Descrição da taipa:

Dimensões: Altura: _üJ8 m Comprimento. l -60 m- Largura: Ü.53 m*

Argamassas: Barro

Reboco da Taipa: Areia e cal na so caiada no quintâl ( actual) e narte do curral

horizorrtais e em alsumas harro Õu sem frrs^mfrssã nâs restantes

Àdobe:

Dimensões: Altura: 0.075 ,m Comprimento: 0-3!-m Largura: 0. 1§ m

Argamassas: Barro

Reboco do Adobe: Não tem

Tijolo de Burro (lambàs):

Dimensões: Altura: 0.975 m Comprimento: 0.38 m Largura: 0. 16 m

Argarnassas: Rarra

Características particqlares: Terra de entulho na taioa- caixiltu[ias de madeira- vãos interiores sem portadas. chaminé de Pano

com noial dos curral coln lnanpedoura

t67
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Quadrof - Tipos arquitcctónicor por edificio

sÉcur,o: IMCIAL - s ediÍÍcios

Rur Tipo 1 Tip2
Mal Anda no2

Malheira nB

Mercadores no 24

Pedras Altas no 6

sÉcut o: xlrr-xlv- 7 ediÍícios

Rua Tipo 1

Malheira no22

no6

no 13

Escudeiros no 33

Escudoiros no 40

ao9

l,onga no 23

sÉcur,o: xv-xv - 3 ediíÍcios

Rue Tipo I
no 30

l.onga no 58

l,argo D. Violante no 6

sÉcwo: xvII-xvIII - 36 ediÍÍcios

Rur Tipo I

(0 Achralmente com corredor central

Q)Acfualmente com corredor lateral

Tipo3 Tipo4 Tipo 5 Tipo6 Tipol

Tip2 Tipo3 Tipo 4 Tipo 5 Tipo6 TipoT

Tipo2 Tipo3 Tipo4 Tipo5 Tipo6 TipoT

Tipo2 TipoS Tipo4 Tipo5 Ttpo6 Tipo 7

x

x

x

x

A

A

A

x
_Y(.,

x
x

x
x

xe)

x(E,l

x
x

Cega no 5 x
Cega no 6 x
Pr. V. da Gama no 19 X()

h. V. da Gama no 9/10 x

H. Delgado no 16 x
Parreira no 16 x
Parreira no 29 X(,

C. Costa no I I x(e

Oúeiro no I x
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i..-.. - 1']l-.-i.

B

B

B

B

B

B

B

C

c
c
c
c

c
c
C

c
c

D

D

D

D

D

D

Guarda no 43

Boavista no 34

Boavistâ no 40

J.D.Fazenda no 30

Camões no 36

Camões no

no 50

de Almeida no 47

Tv. do

no 12

Tipo3 Tipo 4 Tipo 5

x

Tipo6 Tipo 7

_x x

sÉcwo: xrx - 13 ediÍicios

Rue Tipo I Tipo2

x

2 Arrecadação
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xOuteiro no 8

xGregos no 5

xGregos no 7

x("Gregos no 8

xGregos no 9/11

xLargo V. R. Brava no 3

xLargo V. R. Brava no 8

xP. Novo no 56

xFrade no 3

xFrade no 32

xFrade no 34

xCamões no 7

xAbril no l0

xG)Abril n" 19

Abril n'32 x
xÀbril n" 36'

x("Boâvistâ no 5

xLargo de S. Francisco no 5

xLargo de S. Francisco no 6

Mercadores no 13 x(b)

Eng. A. da Fonseca no 22

.\Eng. A. da Fonseca no 28

x(EF. de Almeidano 12

xF. de Almeida no l7

xC. C. SottoMayor F. no 19

xEscura no 35

X(a)

x
\

x
x

x
-X

X(.)

x
no

x



no32

sÉcur,o: xx - 4o edificios

Rue Tipo 1 Tipo2 TipoS Tipo 4 Tipo 5 Tipo6 Tipo 7

x
V. R. Brava no 33 x
P. Novo no 74

Fojo no 6

no'f

Carmo no

Carmo no 17

st.t no6

St.t Clara no 69

N. Hortas no 7

Marquês no 8

Boavistâ no 58

s. no5

P. da Figueira no l8

Largo Frei A. das Chagas t4

Largo Frei A. das Chagas no 57

no9

Matadouro no 27

N. do Olival no 9

tro

x
x
x

x

x

Olival no 27

C. do Sindioato no23

no 3l

S. João no 2

x
x

x
xto,

x(".,

X

X

x
-X

X

X

x
x

x
x
x

x
x

x(",

\
X

\
x(e

xs,

x
x('/

x
X

x\",

x
x

X

x

t7t
3 Arreoadaçeo.



Pr. V

no 38

Gama

Pr. V

Pombalinho no 9

3

no5

x
x

x
x

x
x

\ x
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QuadnoN- Taipar identiÍicadas em Vidigueira

sÉcur,o: INTCIAL- 7 ediÍÍcios

Rua Alture

Mal Anda n"2

Malheira no3

no9

rf 24

Pedras Altas no 6

Mercadores no 2l

Tv. da Mina s/no

sÉcur,o: xrlr-xrv- 7 ediÍicios

Rur Altura

Malheira no22

Granado no6

nol

Escudeiros no 33

Escudeiros no 40

Bombarda n" 9

Longa no 23

sÉcur,o: xv-xv- 3 edilÍcios

Rue Alürre

no 30

58

Largo D. Violaate

no6

Conprimento Largure Cintemcnúo J. verticeis Terrr Reboco

Arciae cú ú
caiada

Arcia c cal

Areia e

caVcimento

Cimento

e

e

Canprimento Lrrgurr Cinternento J. veúcais Tcrre Reboco

S/ argamassa Entulho

cimento

e

Areia e

cúcimento

Areia e

cal/cimento

Areia e

oúcimento

Areia e cal

e

caiada

e aal/ sl

roboco

Areia e

cal/oimento

Reboco

cal/oimento

Areia c

cúcimento

0,50 0,50/0,63 Tijolo

Cmrprimento Lergurr Cintrmcnúo J. vcrticeis Tcrn

0.yto,@

e

Entulho

S/ argamassa Entulho0,50 1,60 0,52/0,@ Tijolo c/ barro

0,39/0,75

0,5310,58 Tijolo c/ barro Virgem

0,5210,s7

0,52 1,@ Tijolo c/ barro Barro Entulho

0,53/0,60

0,401o,56

o,47t0,73

0,5410,s6 Tijolo

Entulho0,52t0,s6 Tijolo c/ barro Barro0,50

Barro Entulho0,52 1,40/1,ffi 0,5410,ffi Tijolo c/ barro

0,52to,56

0,50/0,60
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Rua

sÉcur,o: xvrl-xvlrt - t7 ediÍicios

Alture Cmrprimento Lergura Cintemento J. verticais Terra Reboco

A

Areia e

cúcimento

Areia e

cal/cimento

Areia e

cal/estuque/

cimento

Cimento

Areia c

caVcimento/só

caiada/ s/

reboco

Areia e

caVcimento

Cimento

Areiae

cal/cimento

Cimento

A

A

B

B e

B

B

B

B

B

B

B

c

cal/cimento/só

caiada

Areia e cal

Areia e cal

e cal

Areia e cal

Areia e

cal/cimento

Areia e

cal/barro

Areia e caYsó

caiada

Areia e cal

Areia ec

Cega no 5 0,5410,fi

0,5410,63 Tijolo o/ barro VirgemCegano 6

0,5010,25 1,65 0,50t0,62 Tijolo c/ areia e

cal

Areia e cal e

bano

VirgemPr. V. da Gama

no 9/10

0,36/0,@Pr. V. da Gama

no 19

0,39/0,55 Tijolo c/ areia o

oal e barro

Areia e cal e

barro

VirgemH. Delgado no

l6

0,50/0,63 t,50/1,55

Parreira no 16 0,%10,61

0,50/0,58Parreira no 29

EntulhoC. Costa no I I o,47t0,50 0,39t0,ffi Tijolo c/ barro Barro

Areia e câl VirgemOúeiro no I 0,50 1,50 0,38/0,60 Tijolo c,/ areia e

cal e barro

VirgemOuteiro no I 0,50t0,25 0,50/0,58 Tijolo

1,60 0,50/0,í Tijolo Areia e cal VirgemGregos no 5 0,50

0,48 VirgemGregos no 7

Gregos no 8 0,52t0,6

0,38/0,53Gregos n'9/l I

0,4910,50 Tijolo c/ barro VirgemLargo V. R.

Brava no 3

S/ argamassa EntulhoLargo V. R.

Brava no 8

0,50/0,60 t,50lt,@ 0,4010,53 Tijolo c/ barro

P. Novo no 56 0,4910,53

Barro EntulhoGregoVTv,

Beco

0,52/0,63 t,75lt.& Tijolo c/ barro

0,yto,55 Tijolo c/ pedra S/ argamassa EntulhoFrade no 3 0,50

Frade no 32 0,v|0,56

Frade n" 34 0,50 1,53 o,50t0,57 Tijolo

VirgemCamões no7 0,43t0,@c
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c

D

Guarda no 43

Rua

Boavista no 34

Boevista no 40

Camões no 36

Camões no 38

Camões no 50

de no 47

Tv. do Cotovelo no

Areia e cal

Areiae

oal/cimenb

e

c

c
c
c

c

D

D

Cimento

Areia e cal

Cimento

Areia e

cal/barro

Cimento

e

e

e

D e

e

caiada

0,50

sÉcur,o: xrx- t4 ediÍicios

Alturr

t,40 0,39/0,54 Tijolo c/ barro

Comprimcnto Largura Cintemento J. verticais Terra Reboco

Areia e

cal/cimento

Arsia c cal

e

Areiae

caVcimento

Areiae

Abril no l0 0,4910,58

0,50/0,60Abril no 19

Abril n'32 0,47 0,50/0,55 Tijolo c/ areia e

cal

Areia e cal Entulho

Abril no 36o 0,50 1,60 0,47/0,52 Tijolo c/ buro Barro Entulho

0,50/0,56Boavista no 5

l,argo de S.

Francisco no 5

0,53t0,s6

Tijolo c/ areia e

cal

Barro EntulhoLargo de S

Franoisco no 6

0,50 1,60 0,53

Mercadores no

13

0,35/0,50

Eng. A. da

Fonseca no 22

0,54t0,55

Eng. A. da

Fonseca n" 28

0,50 1,70 0,44/O,v Tijolo e pedra Barro Virgem

F. de A,lmeida

no 12

0,5010,57

TijoloF. de Almeida

no 17

0,50 1,20n,@ 0,36/0,58

Virgemc. c.

SottoMayor F.

n" 19

0,55 1,30 0,4ü0,51 Areia e cal Areia e cd

Tijolo c,/ barro Barro VirgcmEsoura no 35 0,6 1,60 0,50t0,il

0,52t0,26 1,30 0,4p.to,55 Tijolo d barro BarÍo Virgem

o,37to,s2

0,s0/0,57

0,38/0,56

0,50 1,60 0,%10,56 Tijolo e pedra c/

barro

Areia e cal Virgem

0,37l0,58

0,51/0,61 Tijolo c/ areia e

caI

Areia e cal Virgem0,50 1,57/1,@

0,50 1,60 0,51/0,56 Areiaecalebarro Areia o oal e

Arrccadação
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barro

0,47t0,52

0,50 1,30 0,51/0,55 Tijolo

0,4010,54

t,5ut,ffi0,53

0,50/0,58

0,50/0,58 Barro Barro Virgem

16

no

Cisterna no

Castelo no 15

Marquez no 32

das

Chagas no 67

Rue

Largo V. R. Brava

no 2l

Largo V. R. Brava

no 33

P. Novo no 74

no

no7

Carmo

Carmo no l7

St.u Clara no 6

st.t no 69

N. Hortas no 7

Marquês no 8

aÍela e

cal e brro

ee

Cimento

Cimento

Areia e

cal/cimento/ V

reboco

Areia e

cellcimento

0,50 1,67 0,50

sÉculo: xx- 4o edificios

Alture

baÍro

Comprimento Largura Cintemenúo J. verÍicais Tera Reboco

oal/cimento

e

e

e

cal/cimento

Areiae

caVcimento

Areia e

cal/cimento

Areia e cal

e

e

cúcimento

cel/oimonto

oal/oimento

Areiae

cal/oimento/só

caiada

cal/cimento

e

e

!.,

e

cal/barro/cime

5 Arrecadação.
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e

Areia e cal e

barro

Virgem0,50 t,40,lt,60 0,48t0,52 Tijolo c/ areia e

cal

Barro Virgem0,45 1,55 0,501o,54 Tijolo c/ barro

1,45 e

bano

Barro Virgem0,50

0,50 Tijolo c,/ areia e

cal

Areia e cal e

barro

Virgem0,50 1,50

0,52/0,55

Barro Virgem0,50 t,65 0,4010,52 Tijolo e pedra c/

baro

Virgem1,520,50 0,,10/0,50 Tijolo e pedra c,/

bano

Areia e oal e

barro

BarroBarro Virgem0,42t0,56

Tijolo e barro Barro Virgem0,54 1,45 0,50

Tijolo Barro Virgem0,40t0,54

0,í/0,58

0,57

Virgem0,36/0,58 Tijolo c/ areia e

cal

Barro0,50t0,25 1,60

nto



Boavista

Boavista no 58

s. no5

P. da Figueira no 19

Largo Frei A. das

Chagas no 14

l,argo Frei A. das

Chagas no 67

Maradouro no 9

Matadouro no 25

MatadouÍo no 27

N Olival no 9

no3

rf 27

Ílo

C. do Sindioato no

Est. de Cuba no 2l

A. Estaço no 2

S. João no 3

S. João no 6

Olarias no l3

Hortiúa no 13

J.D.Fazanda no 38

e

e

Araia o

cal/cimento/só

caiada

Areia e

cal/cimento/só

caiada

Cimento

Araia e

oaVcimento

Areia e

cal/estuque/ci

mento

Cimento

cal/cimento/ d

roboco

cal/cimento

Areia e cal

Areia e

cúcimenb

e

e

e

c.
23

3l

e

cúcimento

caUcimenúo/ V

reboco

cúcimeato

Areia e

cal/oimento

Arsia e cal/

oimcnb

Arcia e

oaUoimento

Cimonto

e

e

0,5010,25 1,60 0,42/0,52 Tijolo c/ barro Barro Virgem

0,50 1,45/t,58 Tijolo c/ barro Barro Virgem

0,50 1,60 0,41i0,55 Tijolo c/ barro Barro Virgem

0,50 1,fi 0,50 Tijolo o/ barro Barro Virgem

0,50 l,@ 0,í Pedra c/ baro Barro Virgem

0,45 1,60 0,54t0,@ Tijolo c/ barro Barro Virgem

0,50 1,50 o,50t0,54 Tijolo c/ barro Barro Virgem

0,50/0,53

0,5210,55

0,50 1,60 0,50/0,56 Tijolo c./ barro Barro Virgem

0,57 2,10 0,53/0,60 Tijolo e pedra c,/

barro

Barro Virgem

0,50 1,il 0,53t0,56 Tijolo Virgem

Virgem0,52

0,50 1,60 0,53/0,56 Tijolo c/ areia e

cal

Areia c cal Virgem

0,50/0,56 Tijolo e pedra d
areia e cal

Areia e cal Virgem0,50

Tijolo e pedra d

baÍro

Barro Virgem0,50 1,60 0,50/0,56

0,50 Tijolo e pedra d

areia e cal

Areia o cal Virgem0,50 1,60

0,50/0,54

0,fito,57 Areiae oal e barro Areia a cal e

bano

Virgem

0,50 0,50/0,54 Tijolo c/ areia e

cal

Areia e oal Virgcm

0,4710,57

Virgem0,50 0,fit0,57Pr. V. da Gama no
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=..::-1 i:j: .j' :J.:f':+

28

Pr. V. da Gama no

34

Tv. do

no4

no3

Pombalinho no 5

0,5210,57

Virgom0,50 1,60 0,3610,v Tijolo c/ barro

Tijolo0,50 1,60 0,ato,57

0,52t0,57 Tijolo c,/ arcia e

cal

Areia e cal Virgem0,52 1,60

caiada

e

cal/cimento

e

Areia e

cal/cimento

Cimenúo
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Q,uadro3 - X'undações, coberturac e tectos identificados em Yidigueira

SÉCUI,O: IMCIAL
Rue Fundações Coberturas Tec{c

no9

no

no6

sÉcur,o: xrrr-xrv
Rua Frurdações Coberturas Tectm

Granado no 6

Ílo

Escudeiros no 40

no9

la

x
x

x

Longano 23

Rue

Longan"

I^argo D. Violante

no6

Rue

Cega no 6

Pr. V

9/t0

Pr. V

l9

sÉcur,o: xv-xv

x

x

x

x

Frurdeçõcs Coberturas

Coberturrs

Tectc

Tcctos

x
x
x

sÉcur,o: xvrr-xvlll
Fudeçõcs

Ripa Folha Cana Outra Ab Ma CaMateriais Arg. Dimensões

x
x

x x x
x x

Ca4ry. Dimensões Rip. Folha Cana Outra Ab MaMderiais

xx
x x x

x
x x xx

Pcdra ate 0,50 x x
x x('/Pedra e

tijolo

ate 0,30

Ripo Folha Caoa Oúra Ab MaArg' Dimensões

x
Materiais

x

Ab Ma CaArs. Dimensões Ripa Folha Cana OutraMâleriais

x x
xx

x xAreia

e cal

l,l0 eté 1,20 xPedra e

tijolo

x x xx x
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Carmo no 17

'Clara n" 6

St.c no 69

Marquês no 8

Marquês no 20

Boavista no 58

S. Francisco no 5

A. dâs

Chagas no 14

L,argo Frei A. das

Chagas no 57

19

9

no

N. do Olival no 9

no3

C. do Sindicato no

23

C. do Sindicato no

3l

Est. de no 2l

A.

s. no3

S. João n" 6

no 13

28

34

do

Pombaliúo no 4

Pombalinho no 9

0,55 ate 0,90 x xPedra e

tijolo

Barro

x
x

x x
Pedra e

tijolo

Barm Até 0,40 x x x x

xPedra Barro 0,25 até0,55 x x
Pedra Barro Até025

Pedra Barm 0,16 até 0,30 x x x
x xPeúa Barro Até 0,10

Barro Até 0,30 x xPedra

x x

x x x xPedra e

tijolo

Barro
^té025

xx
x
x

Pedra Barro 0,25 até0,30 x
x xPedra Barro 0,35 ate 0,41

xPedra Barro O,l2 até0,36 x x
x xPedra Barro 0,30 ate 0,,10 x

x xPedra Barro 0,15 x

xPedra Barro Até 0,30

xPedra Barro Até 0,30 x x
x xPedra xisto Barro Até 0,40

x x x x x
x x x

Pedra Barro At'í 0,10 x x
x x

Até 0,40 x xPedra e

tijolo

Barro

xPedra e

tijolo

Barro Até 1,30 x x

xx

x x

x
x

x

x
x

x
x

x

x

x

x
x

x

x
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Pombalinho no 3 I

Pombaliúo n'5 
I

x x
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